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P U L G A S 

T R A Ç A S F | 
E T C D C S 0 5 OUTROS s f É 

^ I N S E C T O S 

l o i o G o m e s t ia C o s t a , c o t o 
a t e l i e r d e a l i s t a r i a n a r u a 
F e r r e i r a B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s á u s c l i e n t e s u n e 
m u d o u o s e n o f e l í e r a 
r u a F e r n a n d e s T c m a z , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i ^ a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e m 

€effCSits — Torna o cimento absoluta-
mente impremievel. 

J l S & C S Í i l e — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

C e r e s i í o l — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

j C í t o s á f o — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

3>. (Mi&lwJUíim, — Importa-
dor ejHnsivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche B I T U M E N WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA í. W. — ALEMANHA. 

i l s s n l e e B e p o & i í a r f o m C o l m D r s : 

SIA 

leoa Is caol 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
larço oferecer. 

Mesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e pprev»dizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Perigrinacãa a 13 de Maio 
Em confortáveis camionetes da Err.piensa José Maria 

dos Santos fy C.s, L.da, m a r c a m se lugares. 
Escritório Central. Reis fy Simões, L.da, Rua da So-

fia, 77—Telefone n.o 147. X 
r • 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Cessa rápidamente com 
'UéfèWVimCM, remédio supre-
mo. Vende se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
1\-ib.:>caria Pátria. Coimbra. 

A i i e i l ã r ã i 
Vende Francisco Ferreira 

fy f.-Uni», T /Is» rim An Mr>->'5» 

0 
d • cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

" «Tl 

1 telefone n.° 609. 

Pelo falecimento do seu 
ptrew^tário, vende-se ou tres-
pa" ; a-se, a f-innacia em Sou-
w las. que fQÍ d e J o s é Augusto 
Dlf>- Pereira . _ 

Trat ã-se na barmaci.'» da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. A 

Hsseciação de Socorros Mutues 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70 3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-?e 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejios, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum F Ó C Í O , concede um subsidio que pode eleva -se a esc. 
33 000$00. 

P e d i r e s c i a r s c i m e n i o s a s e d e 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Toda® situadas a dis-
tancies inferiores a 4 quiló-
metros da estação de Ttivei-
io, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo prójcimo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em sepnrado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões fôrem. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 1 

Declaração 
Antonio Agostinho, resi-

dente no Tr>vmi He Baij<o fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, declara para todo? 
os efeitos legais, que se não 
responsabilisa por quaisquer 
dividas, contraídas por sua 
mulher Rita da Conceição, 
também residente no mesmo 
logar. 1 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

Antonio Agostinho 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejcmos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
(projíimo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ej{.as. 6 t-q 

leãQStnsl Decorativa ds Coieibid, Lda ^ 
& l a n n c a m a i s i m p o r t a n t e e a o r o s s i t e s a n o e s i » 

Rua da Manu»eução Militar, 3. — Coimbra. 

: l i s t e s : l u p a s : e!L, m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, U l t r amar 

e Estranjeiro ZUZZZ N / S S 1 i 

Linda vivendo 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o s u 
porptietario Joaquim O'aio, 
que retira para abrir urra 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Prédio, v e n d e i 
Projcimo á rua da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na ru=i da 
Sofia. 35 2 o, Maita e Silva, 
solicitador encaitado. 2 

iidõr 
Antigo professor do Liceu 

e oficiei do ijíército com os 
cursos de S..iencias e Letras, 
replica to d * s ís disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para t rames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofis; 
35, 2.O. 2 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de sennoras. 
Fartos, cirurgia. 

Clinica © c r a l 

ROA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guet Bombarda) 

Devem ter a prefe-
rencia na pavimenta, 
ção d uma Sala de 
Bilhar, devido a sa-
tisfazer, pelos seus 
desenhos arlisticos, os 
gostos mais exigentes. 

Depositários em Coimbra. P L Á C I D O VICENTE & C . \ L* 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

Cadeiras 
Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

l i 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Julio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

Arrenda-se 
Casa acabada de cons-

truir, no Ingote, com 4 divi-
sões e quintal. 2 

Trata-se com José Batista 
Lopes na rua do Padrão. 11 

330 coalos 
Emprestam-se sobre hipo 

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar 

tado Matta e Silva, rua de 
Sofia, 35 2.o. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. -
R. da Conceição, 147. Lisboa 

Recebe anun.rios para f 
Gazeta tSe Coimbra 

Maita e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em 
préstimo óe capitais com qa 
rantia e em boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Pua óa Sofia. 35 2.o 

Silvio Pi 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo ds 

Albuquerque, n o 93 — Coimbra. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m n t d s d e p « -
d m p a r a m o e r 

c e r c e i s e 
e s p e c e a r i a s 

Patente óe inten-
ção n.o 13 882 

Os que se teem 
feito até agora r r a i j 
perfpitos em Pmtu-
gal São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i í l n s á SERRALHARIA MECÂNICA, o i l c i n a d o s e n i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
3ta (Rua da Jirnado, 155. CairnStres 

Reparai no soldado da lata 
^ aniarelá com faixa preta. 

r 10 divisões, quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se no 

L^rgo da Sé Velha, 1 a 3. X 

firrnnd') r n u m a c a s a c o r n á 8 " a , luz 
HIIb'£iliu~ic eléctrica, salão, 6 divi-
sões, loja e quintal, já desocupada, 
na rua Guerra Junqueiro. 

Trata-se na mesma rua com An-
tonio Maria dos Santo. X 

duas casas com 4 e 5 di-
visões em Santo Anto-

nio dos Olivais (S. Sebastião). 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

zarela. X 

flffnnrjq «n boa casa coín 8 divisões 
Hllellua~ac e rlectricid-d», junto á 
Universidade. Trata-se. rua dos Mi-
litares, 8. Telefone 806. q-s-X 

ílrronrifl-to c o m ® divisões, casa 
HllcllUQ st! de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar na< obras ao lado. j< 

Rrrnnifa tn 2o anda>- na R. Azeitei-
HIIcHIkrSB ras, 40. Tiata se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

- r 
amplo armazém que ser-
ve para garflge, oticina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Aleuria. n.os 10, 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. ji 

(IrrflPfll etl uma casa com nove di-
A m a - s e vis. 
n.o 95. 

vi íões na rua da Sofia, 

o l .o andar tés do chão 
do prédio n o 56 na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar . X 

em bom estado, inglesa, 
vende-se. Rua Figueira 

1 da Foz. 

T í tS arrenda-se na rua dn Carmo, 
IQuU 9 e 11, primeiro e segundo an-
dar, com 6 divisões. Antin e electri-
e dade. Trata-se com José Correia 
Amado P e n r d o da Saudade. ^ 

coni 3 divi ões, sotão e patec, 
arrenda-se no Casal do Ferrão 

j (Estação Velha), por 60$00 
Trata-se, rua do Carmo, 64. 1 

Casa 

TSÍU P a r ' ' c u ' a r . de respeitabilidade 
lu*Q na rua Abilio Roque, rr.o 6 
aceita meninos ou m e n i r a s do Liceu 

fSíU c o m r e z c ^ a o e ' l ' ° andar , 
IQòQ arrenda-se na Azinhage de Va-
le de Meão, á Cruz de Celas, a ' 2 mi-
nutos do electrico. Informações ria 
própria quinta. Xn' 
1*213 a r r e n d a - s e . 
Idííl fo, n.o 7-A. 

Rua Pedro Cardi • 

f s f j i arrends-se na rua da Sofia, pr -
LuJu meiro andar, novo.com e^pler -
d das d visões. Trata-se na rua da 
íof ia , 35-2.o X 

f 3 M c o m independente, de-
1.UJQ socupada e não longe do cent-o 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. >. 

rris-Tse da 2 a 3 divisões. at«-
70S00 Resposta á rua do Coi-

reio, 96. 
Casa rn 
fSÍU v e n t l e se nos arrabalde, novi , 
lueU para pequena famitfa; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa se, Przça 8 de Maio, IP, 
com o sr. Alberto. X 

1 
rjjn da Serra da Estrela, vende s 
IflU com 6 mêses. 

fUÍIJÍ v e n d e m - s e , uma na rua dn 
lOICS Carmo, com 2 andaras e loj ; 
está vaqa E outra na Ladeira do 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na ma do Carmo, no 
38 com Joaquim di Costa. X 

f j i ayn encontrou-se no domingo de 
t u Q l í manhã na Floresta u na cha-
ve que parece s t r dum cofre. 

Entrega-se a quem provar perten-
cer-lhe. ' 1 

importante e conhecida 
Companhia dé Seguro 

amo de fogo e vida, procura etripre-
gado activo e honesto para angar i t r 
seguros. Boa renoa e-àção. 

Carta a este jornal a I. R. S. 1 

com o notário dr. Auausto Mnjtimo 
de Figueiredo, P r a ç i 8 de Mato nu-
mero 21, l .o. X 

com prát 'ca de mercea-
ria ofereoe-se. Informa, 

Aires Metídes Freire ff C.a, rua do 
Corvo. X 

de praça, oferece-se, s a -
. _ bendo de mercearias ou 

-ereais. Deseja pouco ordenado e co-
nissão. Nesla redacção se diz. 2 

Fmnronarln p r e c i s a ' s e p a r a vinhos e 
LlIipicyOOU mercearias, que dispo-
nha de 2:000 escudos, para tomar por 
balanço. Nesta redacção se diz. 2 
Pnnãn cosinl13. vende-se na Es-
Iligau trada da Beira, 86. ^ 2 

Ferramenta f u n i ' e i r o ' vende-se, 
I í l iUillullQ uma maquina de rebor-
l^r e várias peças de ferramenta. 

T-ata-se com Carlos de Almeida 
°m Eiras-Coimbra. 2 

..... de barbearia, aluga-se ba-
" l f l -«ta. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. _ X 
de vertidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeirn do Seminário, 8. 

de malhas, cferece-se estan-
llíCílIB do ainda empregado, dando 
boas informaçoes. 

Resposta- a Jatme Arrtâtlv rua da 
Arnado, 116 3 

DfífiWMD c ' u a i t o mobilado com ou 
ritlliu aC em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares , Rua da S o -
fia, 78 l .o. t X 

(InartlM a ' u 0 a m " s e e , n conta com ou 
yUQl Illa sem mobília. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o nndar. X 

Hs?rt33 barato=- T-eem ,uz 
Sofia, 56 3.o. 

e agua. Rua da 
X 

Luu 
a dias, cferece se. Informa 
nesta redacção. 2 

ãd aluga se na Rua An-
tero de Quental, n.o 

X 39. 

Trespassa-se no Calhabé. uma loja 

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des, Calhabé. n.o 174. X 

Trncnuffs ?fl u m a Mercearia muito 
I Ic i | lQí i2 dt! central, boa clientela, 
devido o seu dono ter de tratar de 
outros negóáios. Nesta redacção se 
diz. 1 

T r n r n j r n rn a antiga casa Augusto 
11Cd|jSddS"iC Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

UoíIIÍB fG 0 d'1 r «a Visconde 
Ic l lue ul da Luz. n.o 16, onde está 
instalado o Café Abrantes. Informa-
ções. rua Ferreira Borge?, n.o 61. 4 

arrenda-sé ra rua da Figuei-
ra da Fcz„ Tratãr na mesma, 

n.o 158. j; 

Tprrnnftf baratos p.tra pequénas cons-
l í l ICUui truçoes, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

emprestam-se sobre prj-
meira hipoteca. Nesta 

redacção se diz. 1 

3 SE 
Máquina de escrever Ra-

mington. 
Para tiatar, no Escritcrio 

de Represertflções de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115, l.o. q . s 
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Ei U Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Julia Rebelo. 
João Maranha das Neves . 

A ' m a n h ã : 
D. Mari3 de S a n d e Aires de Cam-

pos Vieira da Mota (Ameal) . 
Dr. Alvaro Fernando Novais e 

Sousa . 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo 

Faria, 
João Bizarro. 
Quinta-feira : 
D. Adelaide Emilia Teixeira de 

Azevede. 
D. Deolinda Correia da Gama. 
D. Maria Luisa Jaime de Sá Via-

na Feitor. 
Alfredo Loureiro. 
Carlos Ribeiro Sara iva . 
José Pedro Lemos. 
Tenente Tadeu Pinto. 

Sejíta-feira : 
A menina Antónia de Sousa Gou-

veia. 
D. Emilia Morais. 
D. Ismenia Gomes Rodrigues. 
D. Margarida Ribeiro. 
Dr. Alberto Dias Costa. 
Alberto Ferreira Monteiro. 
Alcides Silva Ferreira. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do se^o 

masculino, a sr.a D. Georgina Lopes 
Craveiro, esposa do nosso amigo sr. 
Amilcar Craveiro. 

Incêndios 

NO sabado, pelas 20 ho-
ras, manifastou-se in-

cêndio, na rua Nova, no pe-
queno armazém da mercearia 
do sr. Miguel Fernandes Bra-
ga, o qual se comunicou ao 
primeiro andar. 

A comparência rápida dos 
bombeiros evitou que o fogo 
tomasse ^maiores proporções, 
sendo uttíisadas duas agulhe-
tas para o extinguir. 

ESTA noite declarou-se 
um violento incêndio 

na Mesura do Bordalo, Alto 
de Santa Clara, num prédio 
pertencente ao sr. Joaquim 
Carriço, guarda-noturno di 
Praça do Comércio. 

O fogo devorou todo o 
prédio, tendo a esposa do seu 
proprietário salvo quatro fi-
lhos por entre as chamas, num 
rasgo de heroicidade inimi-
tável. 

Os bombsiros quasi se li-
mitaram a trabalhar no res-
caldo, pois quando ali-chega-
ram já o prédio estava total-
mente destruído. 

N( [O Bordalo, onde, resi-
dia, foi agredido por 

dois indivíduos dali que se 
evadiram, Fernando Costa, sa-
pateiro, que ficou com vários 
ferimentos na cabeça. 

Embate He a m o r a i s 
ONTEVl,;ás 16 horas, aos 

Arcos do Jardim, 
chocaram-se os automoveis 
S. 18.885, do Sr. Fernando 
Garcez, e C. 113, do sr. José 
Ferreira Maria, ambos desta 
cidade. 

R - r i b u n a i s j 

C í v e l e C n s r c i a l 
Distr ibuição da l .a e 2.a Vara 

5-V-930 

l.o Oficio: 
Acção especial da l e t r a — J o s é 

Torres da Veiga Leal, de Taveiro, 
contra Joaquim Simões Rigueiro e 
mulher e Manuel Maria Rigueiro 
Calhau, de Taveiro. Adv., dr. Pinto 
da Costa. 

2.o Oficio : 
Acção de letra — Silva, L.da, de 

Coimbra, contra Antonio Marques 
Gregorio Júnior e mulher, de Coim-
bra. Adv., dr. Castro Pinta. 

3o- Oficio : 
Acção de processo sumario — 

Abilio Augusto Vieira, de Coimbra, 
contra Jorge Augusto Raposo, de 
Coimbra. Adv., dr. Pinto da Costa. 

A u d i t a r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de reclamação : 

Adriano Rodrigues Cancela, de 
Arcos, contra a Camara Municipal 
de Anadia. 

Dr. Eugénio Augusto Sampaio 
Duarte, médico, contra a Camara Mu-
nicipal de Anadia e dr. Fernando de 
Melo Coita . 

Luís Pinto de Miranda, da Mea-
lhada, contra a respectiva Camara 
Municipal. 

Antonio Agusto Cainé, de Mira, 
contra a respectiva Camara Muni-
cipal. 

Dl. Jolii 
(OD 
5 

A' P R O V E I T A N D O a 
passagem d^ aniver-

sário do falecimento do sábio 
professor Dr. Julio Henriques, 
o pessoal do Jardim Botânico 
da nossa Universidade, vai 
a Aveiro, ámanhã, depor junto 
do feretro do saudoso Mes-
tre, uma palma em bronze, 
testemunhando dessa forma a 
sua eterna gratidão ao que 
foi seu ilustre e querido di-
rector. 

Acompanha o referido pes-
soal o seu actual director, 
professor Dr. Luís Carriço, 
que recebeu com alvoroço tal 
iniciativa. 

isasires 
D ! KERAM entrada no Hos-

pital da Universidade: 
Antonio Alves Frutuoso, 

de 50 anos, tanoeiro, de An-
çã, que caiu de uma camione-
ta, fracturando as costelas no 
hemitorajc esquerdo; Joaquim 
Dias, de 35 anos, carpinteiro, 
de Lavos, com um ferimento 
na face dorsal da mão direi-
ta, com secção dos tendõss 
esternos, em virtude de desas-
tre no trabalho; Saul Simõas 
Correia, de 20 anos, pintor, 
desta cidade, com fractura do 
terço inferior da tibia esquer-
da, decido a um empurrão. 

— Também deu entrada no 
Hospital, com queimaduras 
nos membros inferiores, Bjr-
bara Rita de Albuquerque, 
mendiga, da Quinta da Mota, 
Mangualde. 

O |S Serviços Municipa-
l i i idos continuam a 

«gír sem mais nem porquê, 
sem qualquer consideração 
pela nossa saúde e pelo nos-
so bem-estar. 

Já aqui focámos a péssi-
ma maneira como sãa feitos 
os serviços de limpeza da ci-
dade. Registamos o apoio 
do jornal Minerva ao nosso 
protesto. 

Agora vimos protestar con-
tra o facto de se pintarem os 
postes de iluminação e se não 
colocarem quaisquer avisos, 
enquanto a tinta não séca. 
Resultado — o que temos ve-
rificado, por várias vezes: 
quem passa nos passeios e 
não sabe que os postes foram 
pintados há pouco, mancha o 
fato. 

Quando terminará esta sé-
rie de abusos inconcebíveis? 

II mi! is ni Ferreira 
k Lima 

NO N O S S O numero de 
terça feira passada 

registamos o qesto nobre da 
Classe óos Contabilistas 
Brasileiros, que se encarre-
gou do funeral do nosso pa-
trício Antonio Ferreira de Li-
ma, que teve morte repentina 
numa rua do Rio de Janeiro, 
quando se preparava para re-
gressar a Portugal. 

Agradecendo tal gesto,que, 
de facto, é credor dos maio-
res reconhecimentos, péla sua 
grandesa, foram e n v i a d o s 
àquela agremiação uma ar-
tística mensagem encerrada 
numa rica pasta de veludo, 
ofícios do Ateneu Comercial 
e Sport Club Conimbricense, 
de que o falecido era sócio, e 
duas cartas da sua familia. 

Uni tresloucado 
N ( [O sitio da Varzea Gran_ 

de, o porto de Mon_ 
tessão, foi encontrado o cadá 
ver de Francisco Martinho' 
de 50 anos, aquele individuo 
de Santarém que fugiu á fa-
milia, conforme aqui nos re-
ferimos. O cadáver deu en-
trada no necrotério. 

Acto de loucura 
FA L E C E U NO HOSPITAL 

da Universidade, An-
tónio Ferreira, de 28 anos, 
desta cidade, residente no Ro-
mal, que, ha dias, como noti-
ciamos, acometido de um aces-
so de loucura, se atirou da 
janela á rua. 

Reunião de um curso 
fO dia 25 do corrente 
L reunem-se em Coim-

bra os bacharéis em Diteito 
que concluíram a sua forma-
tura ha 40 anos. 

N l 
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P E L O P A I s 
muinsr comida peto comboio 

Pombal, 5. — Perto do qui lóme-
tro 160 da linha Porto-Lisboa, ent re 
Albergaria dos 12 e Pombal, foi co-
lhida. pelo comboio 5%, Joaquina de 
Jesus , c a s a d a com o guarda-freio de 
2.a c lasse José Pereira , a qual teve 
morte ins tantanea. 

Atropelamento — morte 
Figueira óa Foz. — Pelas 10 ho-

ras, uma cam;oneta per tencente ao 
industrial sr. Francisco I^o e guiada 
pelo chauffeur Joaquim M a r q u e s , 
atropelou Maria Catarina, de 60 anos, 
que teve uma morte horrorosa. 

O chauffeur entregou-se á prisão. 

E s t r a n g e i r o 

Auiacao - Records batipos 
Paris, 5. — Aterrou em Le Bour-

get o avião de Lena Berustein, de-
pois dum vôo de trinta e se i s horas. 

Lena Berustein bsteu o recoró 
feminino de duração de vôd e o de 
duração dum piloto só, a bordo, que 
estava na posse de Lindbery, desde 
o seu vôo transatlântico. 

Boumergue chegou a Arge l 
Paris, 5. — Chegou a Argel, on-

de foi assistir ás fes tas comemorati-
vas do primeiro centenário da con-
quista da Argélia, o presidente da 
República fraecesa. Acompanham 
mon. Doumergue o ministro da Ma-
rinha, o presidente da Comissão de 
Aeronautica militar, o marechal Frau-
chet d 'Esperey e outras personal ida-
des oficiais. 

Os indígenas, em sinal de apreço, 
ofereceram a Doumereue um cavalo 
branco. 

0 mouimento nacionalista indo 
Bombaim, 5. — Gandhi encon-

tra-se pieso em Jenoula. O governo 
inglês comunica o seu encarcera-
mento, que será por tempo indeter-
minado. Foram tomadas a s p r o v i d e u -
cias necessárias para o seu conforto 
e saúde. Após a prisão, Gaudhi de-
clarou, para todos os nacionalistas, 
luto hoje e ámanhã . 

os leitos dos comunistas 
Lonóres, 5 — Informam de Chan-

gai que os comunistas capturaram 
dois padres espanhóis, ignorando-se 
o local do presidio onde se encon-
tram. Também foi feito pres ioneiro 
comunista o padre Herrera , que con-
seguiu evadir-se. 

Grupo Excorslonlsfã "Os l u t e i 
A DIRECÇÃO deste g-u -

•» » po, numa das tuas 
ultimas S C S S Õ J S maicou para 
30 de Agosto próximo, a p r-
tida da sua excursão anual, 
que tem o seguinte itenerário: 
Leiria, Batalha, Alcobaça, Na-
zaré, Caldas da Rainha, Cas-
cais, Lisboa e Setúbal. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

vers idade ) 

E s t o i o a a o , i n t e s t i n o s e ligado 
CLINICA GERAL 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Praça 8 óe Maio, 25, l.o 
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Sr. Redactor da Gazeta 
óe Coimbra. — Permita-me 
que, por intermédio do seu 
jornal, venhi solicitar do sr. 
Presidente da Comissão Ad-
ministrativa Municipal, para 
que suspenda — até fins de 
Maio, pelo menos — a ideia 
de alargar a área do cemité-
rio, assim como a da constru-
ção do bairro operário, por-
que são obras que vão fazer 
malograr, por completo, a 
grandiosa modernisação das 
futuras grandes « Portas do 
Sol da Conchada », nome ge-
nérico, que lhe dou num tra-
balho, que fiz e me compro-
meto a mandar-lhe, já que o 
não posso fazer agora, por 
falta de saúde. 

E quero crêr que, depois 
de serem postos em prática 
todos os melhoramentos, que 
apresento no meu trabalho, 
como dos mais indispensá-
veis e necessários, para da-
rem importancia e brilho ao 
local, a Conchada, até hoje 
inútil e despresada pelo tu-
rismo e pela população, virá 
a ser a mais formosa e pro-
curada de todas as belesas 
naturais, que rodeiam Coim-
bra e entre elas ficará sendo 
a májcima maravilha orna-
mental da cidade, pela sua 
grande atracção turística, no-
tabilisada pelo brilho do seu 
valor estético. 

Lisboa, 12-4-930. 
J. A. 

Em aditamento. 
Parece-nos que este pedi-

do, por aceitavel, pôde e deve 
ser atendido, tanto mais que 
se trata da transformação ra-
dical daquele alto ponto da 
cidade, tão despresivel e aban-
donado, que ficará com uma 
feição estética imponente e 
sui generis de uma autentica 
maravilha, sem par, que vai 
transformar a pobresita da 
Conchada numa estancia de 
lu?<o, para recreio e repouso, 
de grande atracção turística 
e de rendimento de notável 
valor para Coimbra, para que 
tal pedido mereça ser atendi-
do e não recusado. 

Mais tenho a lembrar que 
o futuro bairro pede ser cons-
truído num ponto admiravel 
da vertente ocidental do In-
gote, por meio de um largo 
arruamento moderno, que po-
nha em ligação a estrada de 
Eiras com o pequeno planalto 
do monte, ficando assim com 
duas ligações com a cidade. 

Este ponto excelente — 

muito aproveitável, m e s m o 
para edificações importantes 
— depois d; percorrida a par-
te superior, mais alta, do In-
gote, encontra-se situado á 
esquerda de uma grande cur-
va, que o caminho ali descre-
ve, descendo pelo terreno de 
um olival, em declive suave, 
formado por uma ligeira que-
brada de um valesinho, onde 
existe apenas uma velha ca-
sita de vidraças e ligando-se, 
na sua parte inferior, com a 
estrada de Eiras, justamente 
onde foram construídas, ha 
poucos anos, duas casas que 
não deviam ser permitidas, 
sem o prévio alargamento da 
via pública, o que se impu-
nha, como medida geral, para 
todas as estradas convergen-
tes. 

Esta terrível falta de uma 
lei que ríprima tais constru-
ções, á beira das estradas, 
até uma certa óistancia, a 
óeterminar para caóa uma, 
é um caso grave, indesculpá-
vel, que, ha muito, devia cha-
mar e prender a atenção do 
Município sobre a necessida-
de de urna legislação apro-
priada, que desse ás munici-
palidades plenos poderes de 
regulamentarem, nos seus có-
digos de posturas, o direito 
de regular a construção de 
casas nas estradas conver-
gentes, para que óesapare-
cesse um óos principais en-
traves á expansão moóerni-
zaóora óas cióaóes, que nes-
sa liberdade de construir a 
torto e a direito, elas encon-
tram uma óas causas que 
mais afecta a moóernização 
òe caóa uma; mas mais gra-
ve e indesculpável, para pior, 
é a culpa de não haver uma 
outra lei que obrigasse o Es-
tado a pedido das respectivas 
Camaras Municipais, a pro-
ceder ao alargamento dessas 
estralas , na parte corres-
pondente ás mais instantes 
necessióaóes, d e p e n d e n d o 
isso sempre de um estudo 
prévio do chefe distrital das 
obras públicas, cuja informa-
ção -.erviria de base ao go-

verno para fazer ou nao o 
alargamento pedido de qual-
quer trecho de estrada. 

Por esta iórma, ficava ad-
miravelmente r e g u l a r i s a d a , 
sem atritos nem dificuldades, 
a expansão normal da cida-
d e , s e m o f e n d e r a s u a b o a 
modernisação e não era óifi-
cil prever, por antecipação, 
quais as estraóas ou os seus 
trechos, que primeiro eri-
gissem a preferencia óa es-
colha, para serem moderni-
sados, porque tal necessidade 
manif ista-se, bem claramente, 
por diferentes formas. 

Coimbra perdeu, pois, um 
grande numero de esplendi-
das avenidas e com elas a 
sua melhor modernização e 
mais rápida expansão da sua 
área e população, que bem po-
diam e deviam ser hoje, muito 
maiores, se os seus morosos 
progressos estivessem, nos úl-
timos quarenta a n o s , nàs 
mãos hábeis óa competên-
cia e não entregues ás inhá-
beis, que deitaram atraz de 
si os destroços formidáveis 
da tempestade da asneira, 
bem assinalados na sua óe-
plorável passagem óestrui-
óora, por toóa a parte, mas 
mais vincada, com maiores 
prejuisos, em Montes Claros, 
no Penedo da Saudade e na 
Cumeada, como se fosse um 
terrível furacão em fúria, que 
devasta, arrasa, destrói, ani-
quila e põe em ruinas, como 
elas puzeram, com os desa-
gradaveis ventos ponteiros da 
vaidade e da incompetência, 
que são justamente os mais 
brutais, violentos e daninhos 
do quadrante da ignorancia, 
com que Minerva nos fustiga 
e desalenta desabridamente 
com a sua má-vontade ou in-
consciência, que nunca per-
doa, a quem põe em dúvida o 
seu grande valor. 

Não será, pois, por falta 
de locais .para um, dois, três, 
dez ou vinte bairros, que os 
operários dei tarão de ter o 
seu, se houver dinheiro para 
isso: em volta de Coimbra e 
a diferentes distancias, ha 

Por ser o dia do Feriado 
da cidade, nao se publica 
na quinía-ieira a " GAZETA 

DE COIMBRA » 

muitos terreno?, em diversos 
pontos, que são magníficos 
para esse fim; o que não ha 
é quem os saiba procurar e 
muito menos quem os saiba 
escolher e pior ainda quem 
os saiba traçar no terreno, 
sem veòar aos olhos as be-
lesas próximas e óistantes, 
como geralmente se faz, sem 
a preocupação consciente 
óe as respeitar. 

Coimbra está hoje na si-
tuação de não poder trans-
formar em avenidas amplas 
e em condições económicas 
— como seria antes da guer-
ra — as suas estradas con-
vergentes pslasgranóes des-
pesas a fazer com muitas 
expropriações óe eóificios, 
como já sucede, ha muito, 
com a Estrada da Beira, per-
óióa para a sua moóerntsa-
ção, em granóe parte e o 
mesmo suceóerá com toóas 
as outras, por se haver óei-
yaóo passar a oportunióaóe 
óe um largo períoóo óe tan-
tos anos e com este óesleipo 
óa apatia óa ignorancia, 
que tem em vista que não vê 
e miolos que não raciocinam, 
Coimbra vê-se já na triste 
contingência de contemplar 
algumas das suas estradas 
convergentes, de braços cru-
zados, sem poder fazer delas 
granóes elementos óa sua 
melhor expansão e moóer-
nisação sem as poder apro-
veitar, sem as poder conver-
ter em avenidas, por falta de 
recursos necessários ás nu-
merosas e dispendiosas ex-
propriações do casario, o que 
representa uma situação cri-
tica, óesesperaóa, para a 
cióaóe, que vê os seus pro-
gressos tolhióos, completa-
mente encravaóos, se quizer 
alargar a sua área, pela bôa 
modernisação das suas estra-
das convergentes: nem se po-
dem modernisar, nem se po-
dem fazer novas avenidas pa-
ralelas, que as substituam, 
porque elas foram traçadas, 
justamente, p e l o s melhores 
pontos de acésso, por onde 
possam, para que seja fácil 
substitui las por outras, com 
iguais vantagens. 

E', pois, esta, corno se vê, 
a situação que os pseudo-
modernizadores criaram á fu-
tura modernização da cidade, 
com a pujança do sabar das 
suas tradicionais e grandes 
aptidões para tudo!! 

Lisboa, 134-930. 
J, A. 
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0 notável agrupamento artísti-

co Orfeão ScalaLitano,, visitou 

CoimLra e Jeu um es pectaculo 

no Teatro ÂveniJa 
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c t á c u l o — N o t a s d e r e p o r t a g e m . 

ECOMECEMOS a re-
portagem por um ve-

lho lugar-comum: um verda-
deiro dia de Maio — como se 
a natureza se revestisse das 
suas melhores galas para re-
ceber os ilustres hospedes... 

Na estação, centenas, mi-
lhares de pessoas — o povo 
de Coimbra, beneficiado pelo 
dia — feriado da cidade — e 
estudantes, com tôda a sua 
alegria, com as sues capas 
negras, com as suas fitas e 
com as bandeiras de duas 
«republicas»: Ribatejana e Ge-
rybitzman. O comboio demo-
ra... E, entretanto, Condorcet 
óelicia-nos c®m o seu harmo-
nio. 

Castelao de Almeida, or-
ganizador da recepção, orde 
na á Banda de Taveiro que 
se ponha a postos. E o velho 
Belmiro Pereira, presidente 
do Supremo Tribunal da Pra-
jte, como aditamento ao edi-
edital que publicamos noutro 
lugar, decreta,empoleirado nu-
ma pedra, a suspenção da 
prajce, em honra do Oifeão 
Scalabitano, podendo «as fi-
las e grelos laurear». 

Chegam estandartes. Or-
feão, Tuna, Liceu José Falcão 
e Liceu Feminino. Acompa-
nham-os as respectivas dire-
cções. 

Sobem foguetes ao ar. A 
banda ataca um «ordinário». 
Chega o comboio — e, das 
janelas das carruagens, asso-
mam lindos rostos de mulhe-
res, das irmãs da Joaninha 
dos olhos verdes.. . 

Os estudantes estendem 
as suas capas, para as da-
mas passarem, 

Ha «vivas», ha cumpri-
mentos, juntaram-se os estan-
dartes— de Santarém veein 
os dos Bombeiros e do Orfeão 
— e O cortejo põe-se em mar-
cha, para a 

C a m a r a J l í u n i -
c i p a l 

Alguns membros da Co-
missão Adníínfbtrativa rece-
bem os orfeonistas. 

O sr. dr. Amadeu Ferraz 
de Carvalho, vice-presidei?*e 

em função, apresenta as bôas-
vindas em nome da cidade. 

Fala a seguir o sr. dr. Ar-
tur Duarte, presidente do Or-
feão Scalabitano. Agradece 
em nome da colectividade a 
que preside e em nome de 
Santarém — cuja vitalidade ali 
está altamente representada, 
quer pelos oifeonistas, saí-
dos de todas as camadas, 
quer pelas forças vivas — pois 
acompanham os o presidente 
da Camara, o presidente da 
Comissão de Turismo, major 
sr. Egidio de Sousa e um re-
presentante da Imprensa, o 
nosso camarada sr. João Arru-
da, director do Correio óa 
E^tremaóura. 

Refere-se a Coimbra com 
palavras de carinho, enalte-
cendo o seu progresso — que 
se acentua, dia a dia, através 
das diferentes manifestações 
de vitalidade duma cidade 
moderna. 

«Coimbra—diz — ali* EO 
espírito scientifico o espírito 
prático. Coimbra marca pe-
las suas actividades». 

Evoca depois.com os maio-
res elogios, os professores 
Drs. Marnoco e Sousa e Dias 
da Sdva que se esforçaram 
pelo progresso da cidade, dei-
tando uma obra notável. 

Terminou levantando um 
viva a Coimbra, ao qual se 
seguiram grandes manifesta-
ções da parte dos acedémi-
cos e do povo que enchia « 
sala do Tribunal. 

No átrio da Camara, to-
cou a banda dos Bombeiros 

Voluntários de Santarém, que 
acompanhou o orfeão. 

yia Jiss&ciação 
Académica 

Os nossos ilustres visitan-
tes foram recebidos pela Aca-
demia no salão nobre da sua 
Associação. 

Sala repleta. Sempre amá-
vel, o quartanista de direito 
sr. Belmiro Pereira oferece 
aos representantes da impren-
sa uma mesa. Sousa Perei-
ra, presidente da Associação 
Académica, vai chamando, pa-
ra a mesa da presidencia: 
dr. Artur Duarte, Guilherme 
de Vasconcelos, presidente do 
Orfeão Académico, Lsurério 
Tavares, presidente da Tuna, 
Luís Silveira, regente do Or-
feão Scalabitano e um repre-
sentante da imprensa. 

E iniciam-se os discur-
sos da «prajce». Fala pri-
meiro Sousa Pereira, saúda 
os hospedes e apresenta-lhe 
cumprimentos em nome dos 
estudantes. A seguir, o dr. 
Raposo Marques cumprimen-
ta o Orfeão Scalabitano em 
nome do Orfeão Académico 
e do seu hábil regente, sr. dr. 
Elias de Aguiar. Castelão 
de Almeida, pela imprensa 
académica, improvisa meia 
dúzia de palavras. Para fin-
dar, como sempre, levanta-se 
a voz de beitão do sr. dr. Ar-
tur Duarte, para confessar 
que não é sem a maior emo-
ção que êle, irmão mais ve-
lho dos estudantes de Coim-
bra, transpõe os umbrais da 
Associação Académica — on-
de viveu os melhores dias da 
sua mocidade. Não estranha 
a recepção dos académicos. 
Ele, que também foi estudan-
te de Coimbra, sabe bem co-
mo aqui se costuma receber 
aqueles que nos trazem qual-
quer manifestação de arte. 

Termina com um «viva» á 
Academia. Na sala repetem-
se as manifestações de rego-
sijo. E OS orfeonistas saem, 
vão almoçar, passgjjJlP algu-
mas horas pela cidade e arre-
dores e, pelas 16 horas, vol-
tam ó casa dos estudanles, 
assistir ao porto de honrp q»e 
a Associação, Tuna e 0>faão 
académicos lhes ofereceram, 
também no salão nobre. 

Em duas palavras, diga-
mos de passagem: a Sfd.a 
apresentava um lindo aspe-
cto. Ao centro, duas gran-
des mesas, em T, cobertas de 
bolos, bonbons, etc. 

A todo o comprimento da 
mesa principal, as palavras 
Viva Santarém, feitas com 
bonbons e rebuçados. 

Iniciam-se os brindes. 
Falam Sousa Pereira, dr. 

Raposo Marques, o nosso ca-
marada dr. Falcão Machado, 
pela imprensa, e — nem podia 
deijcar de ser! — o sr. dr. Ar-
tur Duarte. Das palavras do 
ilustre presidente do Orfeão 
Scalabitano, seja-nos permiti-
do destacar aquelas que teve 
a gentileza de dirigir á im-
prensa desta cidade, colocan-
do o Orfeão a que preside — e, 
portanto, a cidade de Santa-
rém, á disposição dos jorna-
listas de Coimbra, 

Vem outra visita oficial 
— a ctosa da Madrinha do 
Orfeão, a sr.a D. Maria de S. 
Jcsé Corte Real (Fijê). que 
o« recebeu com as maiores 
gentilezas e com a mais re-
quintada amabijdade. 

E, depois, chegou 3 hora 
do espectáculo.., 

C e s p e c t á c u l o 

O Serão-de-Arte do Or-
feão Scalabitano realisou-se, 
consoante noticiámos, no Tea-

tro Avenida, pelas 21 3/4 ho-
ras de quinta-feira. 

Os bilhetes esgotaram-se. 
A vasta sala do Avenida en-
contrava-se l i t era lmente á 
cunha, sem lugares vagos. 

Pelos camarotes, pelo bal-
cão, pela plateia, brilhavam 
as jóias que inúmeras senho-
ras ostentavam, nos seus tra-
jos de gala. 

Dos camarotes pendiam 
capas de estudantes e as ban-
deiras do Ateneu Comercial 
e das várias republicas de 
estudantes de Coimbra. 

O Orfeão Scalabitano foi 
apresentado, num magistral 
discurso, pelo sr. Dr. Maxi-
mino Correia, professor da 
Faculdade de Medicina, que 
proferiu uma brilhante alo-
cução, coroada ds palmas. 
Acabada ela, a Madrinha do 
Orfeão, a sr.a D. Maria de S. 
José Corte Real (Fijô). foi 
colocar, entre aplausos, um 
laço de seda branca no estan-
darte do grupo visitante, se-
gutndo-se-lhe, na mesma ceri 
mónia, os representantes da 
Tuna e do Orfeão Académico 
e do Ateneu Comercial de 
Coimbra, 

0 sr. Castelão de A!.. ei 
da, em nome da R^ul Repu 
blica Ribatejana e do Pon-
ney, saud< u num enyr.-çado 
discurso o Orfeão d e S a n t a -
rém, oferecendo lhe um ja r ro 
artístico, obra da industria lo 
cal, entie aplausos e pa-ra-
lhadas. 

Restabelecido o s len ~io. o 
sr. dr. Artur Duarte, ilustre 
Presidente da Direrçao do 
Orfeão S alabitano, em pala-
vras cheias de e.i.iu u s i n o e 
de comoção, saudou á cidade 
e a Academia dd Coimbra, 
felicitando-se pelós atenções 
e deferencias havidas para 
com o O.feão a que preside, 
o que equivale a ain doutora-
mento, tendo em vista que 
Coimbra é o núcleo de ori-
gem dos Orftões Poiiugueses. 

Começa a dar-se cumpri-
mento ao programa. O Or-
feão de Santarém, sob n pio-
ficiente regencia do maestro 
sr. Luís Silveira, entoa, ma-
gistralmente,os trechos do pro-
grama, delirantemente eplau-
didos, bisando o numero inti-
tulado Cantigas óo Arraial 
Terminou a primeira parte 
com a Oòe ao Solóaóo Des-
conheçióo, a grande orques-
tra e cõro. 

A segunda parte consis-
tiu na representação da peça 
de costumes ribatejanos A' 
Sésta, de Faustino dos Reis 
e Sousa, que foi também mui-
to aplaudida. 

Na terceira parte, o Or-
feão de Santarém, e a or-
questra que o acompanha, 
interpretou, com maestria, al-
guns corais das Cantatas óe 
Bach, e o Amen, de Hoendel, 
tendg colhido fartos aplau-
sos da numerosa assistência. 

Quanto á apreciação téc-
nica da fórma artística do Or-
feão de §antf3rem, diremos; 

0uma maneu« t.c.r.1, o 
Oifeão egradou, prlu maneira 
como soube i n t e r p r e t a r e dar 
vida aos trechos cantados. 

£,rrt ngssp entender, o co-
ral Sauèoòeà, repudia Je 
canios populares, em primei-
ra audição, fji interpretado 
com fioleiyel maestria e num 
conjunto admirável d« 
O crescenóo da Oóe ao Sol-
óaÒQ Desconhecióo, na or-
questrarão, §pregpnfott verda-
deiras rajadas wagnerianas, 
e mesmo a sua marcha final, 
ao ritmo da Marselhesa, foi 
deveras empolgante. 

Dos córos de Bach, dire-
mos que embora por vezes 
fôssem cobertos pela instru-
mental, foram bem interpre-
tados. O Amen, de Hoendel 
não teve, para nós, a mesma 
entoação harmónica que tive-
ram aqueles coros.. 

E' certo que num ou nou-
tro ponto, houve, embora li-
geira, uma quebra do ritmo 
da melodia; mas, atendendo-
se a» gansaço dos orfeonis-
tas, deve passar-^e por alto 
§obre esses pequenos deta-
lhes, desejando, contudo, que 
a sua fórma se aperfeiçoe e 
melhore até obstar uma vir-
tuosidade impecável. 

A Sestg, pochaóe regio-
nal, founterprètada habilmen-
te, gpbres^indo a descrição 
da tourada pelo abeggo An-
tónio (Joaquim Alhandra). 
Ppr vezes, um pouco froijcos 

PRATAS & ARAUJO, L.J« 
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no momento em que assistem 
á pega de Martinho. Este 
episódio devia ter provocado 
nos assistentes uma emoção 
e uma ansiedade maiores do 
que aquela que mostraram. 
São os únicos reparos que 
e itíndemos dever fazer. 

Em conjunto, pois. o Or-
feão Scalabitano soube agra-
dar, arrancando á ej< gente 
plateia de Coimbra fartos 
aplausos. 

O que 1 ímeritames é que 
no decnri r do espectáculo, 
algumas pessoas, desconhe-
cedrvfís da consideração que 
os o u t r o s devem merecer e 
ir.esino do respeito que a 
si próprias devem, pois que 
habitam uma cidade civibsa-
da, tenham praticado f e t i s e 
bto frazes m voz alta, que 
podiam perturbar o seu bom 
andamento. 

Jlotas fànais 
Juntamente com o Orfeão, 

vieram de visita a Coimbra 
muitas famílias de Santarém, 
•ornando a caravana ds ex-
cursionistas maior e mais in-
teressante. 

Todos se retiraram devé-
ras encantados com a cidade, 
não regateando elogios aos 
melhoramentos que ultima-
mente Coimbra tem sofrido. 

Tiveram a gentileza de nos 
vir cumprimentar, debando os 
seus cartões na nossa redac-
ção, os srs. Comandante dos 
B o m b e i r o s Voluntários de 
Santarém, Leonel Duarte Fer-
ieir.", l.o sargento musico da 
G. N. R., Mário Branro Ma-
deira, etc. 

T- irb*m nos deu o pra?er 
da sua visit. o nosso querido 
amigo sr. An:ó >io I.iácio da 
S.Iva, correspondente em San-
tarém dos nossos respeitáveis 
colegas Diário òe Noticias e 
Comércio óo Porto.] 

Acompanhavam-no sua de-
dicada esposa si,a D. Adelai-
de Silva e outras ierihoras 
daquela cidade. 

Como enviado especial do 
Orfeu, orgão dos orfeonistas 
portugueses, esteve nesta ci-
dade o distinto jornalista sr. 
Hugo Rocha, redactor de O 
Cojnércio óo Porto, que nos 
deu o prazer da sua visita, 

® © - da "Capitai 

o 

o i m o a m e n i o tia a m e s m s R e i s 
No antigo palácio de Santa Clara 

e onde os oaiquezes do Lavradio 
tiveram a sua casa, a dois palmos 
de distancia da feira da Ladra, au-
tentico museu que tem um irmão 
gémeo no Rastro de Madrid, prin-
cipiou o julgamento dos implica-
dos no caso do Banco Angola e Me-
tropole. 

Os setenta e oito volumes que 
servem de processo transitaram, en-
fim, para o tribunal fazendo luz, se 
luz se pode fazer num caso tão nu-
bloso, desenrolando uma série de 
episódios que apaixonaram a opinião 
pública e que deram fartas achegas 
aos jornais. 

Alves dos Reis vai mais uma vez 
falar. 

O que dirá ele ? 
Coisas novas a acrescentar ás já 

sabidas? Coisas velhas e que já não 
conseguem atirar poeira aos olhos 
dos incautos ? 

Movimentam-se influencias para 
conseguir um lugarsinho no tribunal 
militar. 

Escolheram bem a ocasiãs: ópera 
no Colizeu dos Recreios e ópera em 
Santa Clara. 

Lá em baijro, uma audição de no-
tas musicais, as mais puras possíveis. 

Cá em cima, uma exposição de 
notas falsas, manejadas e analisadas 
por hábeis advogados que serão, 
neste caso, os tenores de sensação. 

Trará surprezas o julgamento ? O 
futuro o dirá, esse futuro que tão 
peito se apresenta, que começa no 
minuto em que uma voz nasalada ex-
clamou : 

— Meus senhores, está aberta a 
a u d i ê n c i a . 

G c i n e m a s o n o r o 

SÃLUS (V idaoo) 
A m e l h o r d o s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta agua em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

AGRADECIMENTO 
A familia Dias Pereira, 

para evitar qualquer falta in-
voluntária no seu agradeci-
mento ás pessoas que a acom-
panharam no seu luto, pelo 
falecimento do Senhor 

nosso saudoso Amigo, pede-
nos que neste jornal se con-
signe a sua gratidão a todos 
por esse facto, especializando 
as diversas colectividades re-
presentadas no funeral, a po-
pulação de §ouzejas e po-
voações próximas, e tornan-
do público também o seu vivo 
reconhecimento ao ilustre clí-
nico sr. dr. Armando Gonçal-
ves, pela carinhosa assistên-
cia que dispensou àquele rigs-
so saudoso Ámigt!. 

Na peugada do Salão Royai, um 
cinema chic que inaugurou na Graça 
as fitas sonóras. outros salões se se-
guiram, como o Politeama que não 
apresentou coisa de espantar e, fi-
nalmente o Condes que conseguiu 
bater o recoró com a sua Meloóia 
óo Amor. 

Sonoristas e modistas tomem po-
sições para começar um combate que 
irá até não sei aonde; empresários 
gastam os olhos da carn para conse-
guirem um aparelho que ejciba coi-
sas v(ue bata os adversários; só o 
publico, o grande juij, segue iirpavi-
do e serenp a discussão sem, no en-
tanto, firmar ainda a sua preferencia. 

O sistema vitafor.e dá muito, mas 
parece, talvez por deficiências, não 
conseguir integrar o som na altura 
própria das imagens, ao contrário do 
mpvieton«i que sendo impresso na 
própria fita, ajusta-se perfeitamente. 

Mas. objetam-me que o sonóro 
tem mais de teatro que de cinema; 
que s;e <]espresam, ás vezes, aqueles 
efeitos de ângulos e planos que no 
mudo era uma atração, que apresen-
tam sempre a preocupação de alon-
gar as sççRas em que as canções 
estáo metidas, como se uma palavra 
valesse mais do que um gesto, como 
se uma frase podesse suplantar u m a 
atitude, 

certo ijue a oitava arte ( já 
lhe chamam ass im) está nos seus 
passos de inicio. 

Que se poderá esperar ? Muito ? 
Pouco ? O público o dirá quando lhe 
apresentarem obra definitiva ou se 
enfastiar de vêr e ouvir 9 tempo. 

No entanto, o sonoro vale como 
uma afirmação de espirito inventivo 
do homem, neste século das luzes 
que será, para os que viverem, o sé-
culo das grandes surprezas. 

receram ricas, para adquirirem e dar 
nas vistas; mundanas para dar o 
tom ; atrises para escolherem toile-
les; modistas, para copiarem vesti-
dos e até jornalistas, escritores e 
mirones lá se apresentaram, não para 
ver os trapos, mas sim para reverem 
as cáras delas. 

Foi uma demonstração de belesa 
e que íó mereceu aplausos. Assim 
está ceito: livros novos, nas livra-
rias; as andorinhas que já regressa-
ram , flores, á venda em todas as es-
quinas e, a mulher, preparando-se e 
ataviando-se para nos tentar, não 
com uma maçã como no paraíso, mas 
sim com a graça dos seus atrativos 
que um bom vestido consegue valo-
risar. 

A morte da mendiga 
D''z um jornal que apareceu morta 

uma mendiga, sendo-lhe encontreda 
uma porção elevadíssima de dinheiro. 

Bordavam considerações sobre o 
assnnto e, em dada altura falavam 
na vida de alguns pobres diabos. 

Sempre ganhamos alguma coisa 
com o assunto. Ficámos sabendo 
que, também, existem diabos ricos. 

Eduardo de Far ia . 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

A r c s i s i a i 

cia passiva 
A velha Inóia óos mitos estra-

nhos e maravilhosos, com lendas 
eptraoróinárias na sua óecaôencia 
óe fim óe roça. alteia-se em laba-
reóas rubras óe revolta num res-
surgir inesperado que pasma o 
munóo. habituaóo óe ha muito, a 
vê-la ensonolentaóa óe inércias. 

Principiaram os motins e tumul-
tos e já na arena óas suas cióhóes 
óe maravilha e mistério tetn corrido 
sangue alvoraçado óe paUiotas, 
que querem berrar em consciência 
que « a Inóia é para os indianos 

Agitou o lábaro a figura ascé-
tica óe Mahatma Gandhi, huma-
níssimo nos seus propósitos de pas-
sividade, e mais humaníssimo ainda 
naquela interminável chama que 
lhe rebentou no peito, como laba-
redas em fogueira, de dar intacto o 
seu cerebro e a sua vida á reden-
ção libertadora da sua pátria. 

A «resistencia passiva», o ume-
lhor a « revolta da não resistên-
cia - foi obra sua. 

E Gandhi, conhecendo bem a 
psicologia humana em seus frémi-
tos solidários de justiça,e piedade, 
soube impor ao munóo- a belesa 
dum evangelho patriotico de rebel-
dia coróata, que mais óo que lutas 
e violências, afirmou a sua fé 
nacionalista e o desejo inatacável 
da independençia. 

Já por toda a índia fim protesto', 
se óerrotam as leis pesadas óa Grã 
Bretanha, e um nacionalismo aper-
tado. que se não escapa por ne-
nhuma malha, mostra a força dum 
querer cheio de fé na vitória. • • 

+ + + 1 -

A Grã Bretanha, vigilante e se-
vera, sentindo-se ameaçada em seu 
domínio, movimentou-st. Não es-
caparam por certo, aos seus olhos 
sagazes, a óerrota que se lhe avi-
sinhava, pela complacência apie-
óaóa óo munóo para com a v'elha 
Índia óas bondades de Gandhi. E 
resolveu agir. 

— O Gandhi foi preso / 
E esta frase, desmantelando em 

C A R T A D E V E R Ã O 

Na sejita-feira passada, os gran-
des Armazéns do Chiado fizeram 
uma passagem de modelos, tia hora 
chic. na hora smart, no momento, 
preciso em que gv.ifiwíivttii de luyo 
pír^ulavam pela cidade e mulheres 
elegantes compravam as primeiras 
rosas deste mês de Maio. 

Teve lóios da acontecimento sen-
sacional a passagem citada; compa-» 

"Caríssima Jttira » 
S~\UANDO me apresentaram, naquela noite óe bai-

le. aos teus olhos fascinaòores óe bacante, 
jurei a mim mesmo nunca mais abanòonar,a lembrança 
óos teus encantos. E hoje confesso te que essa lembran-
ça está òe tal forma espevitaóa no meu cérebro que até 
mesmo nos momentos mais frescos óas taróinhas, os' teus 
olhos me aparecem cheios óe calor e óe pecaóo. E tú. 
melhor que ninguém, sabes que o pecaóo tem uma ar-
óencia feroz que calcina tuóo o que óe bom existe em 
nós... Naquela noite convióei te para óançares um tango 
comigo. Tu óanças na veróaóe, bem — mas eu proposi-
tadamente fugia óessa certeza artística para te 'óecorar 
o carmim feito óe beijos óa tua bôca ciganita. Que va-
lem linóos passos óe óança, que vale um tango primoro-
so cheio óe queixume e óe tristesa — se mais que isso 
valem os teus òeòos afiaóos óe italiana, os teus olhos 
feitos óe penuge pecaóora e os teus óentes escarninhos 
óe malóaóe ? Enquanto óançamos, óisseste-me que te 
sentias entenebrecióa óum óesgosto óe amôr. E òepois, 
com a conhecióa e viva inóiscreção óe toóas as mulhe-
res, contaste-me o teu romance. 

Se eu não soubesse que a vióa é um crivo onóe 
se peneira tuóo o que óe mau se fazi teria pena de ti, 
muita pena mesmo. Mas... o que te suceóewtem suce-
óióo a muitas raparigas. Amaste um homem que te óes-, 
pregou. Que tem óe mais a tua história que não-as mui-
tas lágrimas que verteste? As mulheres, querióa Mira, 
são como as arvores: teem forçosamente que óár flôr... 

A propósito ó sabes que o B. se vai casar ? O B. 
foi teu amante, eu sei — mas um amante que naneb te 
amou. As raparigas tuas amigas enamoraram-no mais 
que tu e tuóo porque lhes óizias que ele era o amigo óa 
tua alma e não o óono óo teu corpo. Afinal nem com a 
tua alma se quiz importar... Abanóonou te e levou com 
ele as tuas pulseiras mais caras... 

Ouve. Mira: lu és uma mulher formosa. As tuas 
palavras veem molhaóas óa pétala macia òa tuá bôca 
escarlate e nelas treme a tua alma caprichosa óe crian-
ça. Pois bem, a tua formosura tem sióo o teu mal. An-
tes óe mais, fiizeste-te vaióosa. Depois quizeste amar e 
acabaste na vióa cara óe champagne que entretens. Afi-
nal a melhor vióa para ti talvez que seja essa — a oióá 
óe esquecimento, mas já vários rapazes se queipam ôò 
teu amôr... . 

Aóeus. Mira. Sê feliz. Quizera muitas flores, para 
manóar te mas o Maio ainóa mas não trouxe com. far-
tura,.. Saiióaóes. 

Manuel Anselmo 

Peregrinação a Fátima 
Jtuto - Cmnibus " JfíCinerva „ de Xu jc& 

Parte em 12 do corrente ás 8 horas da r i tanhS 
para Fátima, regressando no dia 13. 

Preço do bilhete de ida e volta £se. r j 0 $ 0 0 . 
Reservam-se lugares no «Stand Gouv'èa fy C.a», 

Largo Miguel Bombarda, 10 a 14. 



GAZETA DE GOIMBRA. de 10 d© Maio de 1930 
cóleras suróas o coro nacionalista 
hinóu, óesmanchaóos seus propósi-
tos óe branóura, vem-nos óar a *t r. / . ! . • • 

certeza óa astúcia britanica. 
Assim a Grã Bretanha já tem 

com quem lutar. 
E a luta, senóo a afirmação óe 

óuas potencias que se batem, é 
também a certeza para os especta-
dores óa existência óiim vencióo. 
A pieóaóe pelos homens incertos e 
aniquilaóos em suas atituóes passi-
vas, óesmorona-se com os primei-
ros laivos óe sangue que a prisão 
óe Ganóhi fez correr. 

A Grã Bretenha, acha-se hoje 
numa situação óe facto, que as 
violências óo aóversário lhe cria-
ram. 

E Ganóhi, por certo, nas gra-
óes óa prisão que lhe tolhem os 
horizontes visuais, ha-óe lamentar 
amargamente, o óesespero san-
grento • óos setis aóeptOs, venóo 
naufragaóa a sua obta granóiosa 
òe resistencia passiva, porque, num 
momento óe desvairo e sangue, 
óistanciatam por alguns anos a 
iam ãmbictonaóa libertação. 

,.Enqiiànio a Grã Brétanha, 
astuciosa e esfingica, sorri. 

Bazilio Barros 

Relação de Coimbra 
PERANTE o sr. Minis-

tra dá Justiça e dos 
Cultos, tomou, no passado 
dia' 5, posse do elevado car-
go de Presidente da Relação 
de Coimbra o sr. dr. Antonio 
Augusto do Amaral Pereira, 
què ha poucos dias tinha si-
do promovido a Juiz-Cònse-
Iheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Este acto de verdadeira 
justiça, foi sem duvida algu-
ma) uma muito justa recom-
pensa ao esforço que s. ejf.a 

vem' dispendendo ãtravéz da 
Suá brilhante carreira na ma-
gistratura portuguesa, e ao 
íhesmo tempo um galardão 
ás suas " bèlas qualidades de 
Caracter è proficiência pro-
fissional; 
1 Já sua. ej<.a, sé encontra 
no ejcercicio das suas altás 
fúnçõèá de presidente da Re-
lação, onde foi recebido com 
as riiaiores demonstrações de 
carinho e elevada considera-
ção, não sé por parte dos 
magistrados daquela tribunal, 
como também pelo pessoal 
da secretaria daquela presi-
dência, que tem em s. e^.aum 
verdadeiro amigo. 

Conferencia 
NA próxima segunda-fei-

ra, ás 21 horas, na 
Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, o sr. dr. 
Alberto Xupertino Pessoa fa-
lá uma conferencia sobre His-
tória óos ffòspitais óa Uni-
versióaóe óé Còimbra, que 
continuará na quinta-feira. 

A conferencia será acom-
panhada de projecções. 

Beneficencia 
SUFRAGANDO a alma 

M da sua querida mãe, 
um generoso anonimo enviou-
nos 200$00, pára serem dis-
tribuídos pelos pobres do nos-
so jornal. Bem haja quem tem 
um gesto de tão rasgada be-
nemerência 1 

—: Do grupo excursionista 
« Braço ,de Ferro sufragan-
do a alma do seu antigo só-
cio Antonio Ferreira, recebe-
mos também, com igual des-
tino, a «quantia de 50$00. 

Eni nome dos contempla-
dos muito agradecidos. 

No Adro de Baijco, e de-
vido a uma arrojada iniciati-
va, encontra-se montado, com 
tudo o que ha de melhor, um 
estabelecimento de moveis de 
que é proprietário o nosso 
amigo sr. Manuel de Sousa 
Freitas, que ha pouco aqui 
fiyou residencia. 

Mas não é só ao comércio 
de moveis que o sr. Freitas 
dedica a sua atenção. 

A industria de leilões, pa-
ra que tem uma inegualável 
competencia. e que está ej<er-
cendo com toda a seriedade, 
veio preencher uma lacuna 
que ha muito se fazia sentir 
em Coimbra, não havendo já 
necessidade de chamar lei-
lpeiròs de fóra, como até ainda 
ha pouco vinha acontecendo. 

Felicitando o sr. Sousa 
Freitas pela sua iniciativa, fa-
demos votos para que ela, co-
mo é de prever, possa continuar 
progredindo, pois com isso só 
teem a lucrar os indivíduos, 
que, por circunstancias, diver-
sas tenham de desfazer-se dos 
seus haveres. 

Alfacinha 
0 mes das mentiras 

C' OM um friosinho cor-
tante, chuva, e o 

barometro a óescer até aos 
quintos óo inferno, acabou 
Abril, o mês que começou 
na mentira óo óia 1, e que 
acabou na alóabrice óuma 
primavera que não chegava 
nunca. 

Debalóe tenho investi-
gaóo as causas óe tal mu-
óança, eu que me lembro 
ainóa óa inauguração óos 
palhinhas no óomingo óe 
Pascoa e óos casacos leves 
óas senhoras no sabaóo óe 
Aleluia no espectáculo óa 
Aida no Coliseu óos Re-
creios; eu que recoróo os 
tempos em que se ia para 
as hortas comer pei$e frito 
e salaóa, com óescantes ao 
faóo, nos bons tempos em 
que os retiros não tinham a 
alcunha òe restaurantes, em 
que o peiye espaóa não vi-
nha óisfarçaóo em mayonese 
e o faóuncho não era trinaóo 
por uns cultivadores óa can-
ção nacional com efeitos óe 
voz a imitar opera e camisa 
óe seóa vegetal toóa papo-
seco. 

Na época em que era 
menino e moço, o mês óe 
Abril tinha um programa 
sempre certo e que não era 
alteraóo por qualquer motivo 
imprevisto, começanòo no 
óia primeiro em que se tinha 
avença para mentir á óes-
caraóa ; [aparecenóo óepois 
as ultimas anóovinhas, pois 
a guaróa avançaóa ha muito 
que tinha chegaóo; com a 
semana santa, rigióa e óe-
vota, até cair na inaugura-
ção óos espectáculos liricos 
com óecotes e mangas pelos 
sovacos, ou nos touros, no 
óomingo, com sol, moscas e 
muita animação. 

Este ano, não se mentiu 
quasi mais naóa óo que o 
costume, ligeiras pêtas que 
não faziam mal a ninguém, 
e a própria semana santa, 
foi postiça, epibinóo um luto 
convencional, só no fato, 
pois as nossas elegantes tra-
ziam os olhos, as faces, as 
sobrancelhas, os lábios, tuóo 
o que se via e se não via, 
pintaóos óas côres mais va-
riaóas. 

A propósito óe terem ha 

muitos anos morto o nosso 
Senhor, e em sinal óe pro-
testo, as confeitarias e mer-
cearias venóeram óôces ás 
tonelaóas, não senóo raro 
vêr qualquer òevota sainóo 
óuma igreja a ruminar amen-
óoas, como se o munóo esti-
vesse a óar o triste pio. 

Eu por mim confesso que 
não percebo a analogia que 
existe entre algumas festas 
religiosas, isto é, entre o 
culto óa alma e a satisfação 
óo estomago, não venóo que 
precisão ha em comer peru 
como uma besta quanóo nu-
mas palhinhas óe Belem 
nasce o menino Jesus; mas-
tigar fatias sobre fatias á 
procura óo brinóe no bolo óe 
rei no óia óos óitos; apa 
nhar uma caróina até anóar 
óe gatas, no óia óe S. Mar-
tinho; peróer noites numa 
rapioca sem fim no Santo 
António, S. João e S. Pe-
óro; ou chupar amenóoas 
francesas ou mastigar por 
tuguesas no momento em 
que Cristo sóbe ao calvário. 

• + «• 

Estive ante ontem quasi 
para ser um homicióa; em 
óar meia volta e ir a casa 
buscar a minha rica espin-
garda óe óois canos, para 
matar o maroto óum homem 
que passou na minha rua 
levanóo um chapéu óe pa-
lha á cabeça e o peito óes-
coberto, sem colete. 

Saíra eu óe gabaróine, 
camisola óe lã e nariz en-
carnaóo pelo vento que se-
guia sem biombo, óanóo á 
caróaóa o óiabo que me fa-
zia ir aturar uma visita 
quanóo me apetecia perma-
necer nos três palmos óo 
meu gabinete, com uma rosa 
a espreguiçor-se numa jarra 
óo Rato, ou o urso que me 
serve óe mascotte a ser mal-
trataóo pelo meu gato. 

Pois o homensinho lá ia 
muito feliz óa sua vióa, ves-
tióo á verão, aóinnhanóo o 
verão, peóinóo um balóe óe 
agua pela cabeça abaixo, 
ou um pouco encharcaóo 
para lhe tirar o colar, nes-
sa noite em que o termóme-
tro óa Primavera mal subia. 

Eduardo de Faria. 

Associatão Comercial e Indus-
trial de Coimbra 

PELO Inspector Chefe 
dos Serviços dos 

Correios, Telegrafes e Telefo-
nes do Distrito de Coimbra, 
foi enviado a esta Associa-
ção o seguinte oficio: 

Efc.mo sr. Presidente da Associa-
ção Comercial e.Industrial de Coim-
bra.—Sobre o assunto da reclama-
ção feita por V. Eje.a em oficio n.o 
705 de 13 de Agosto ultimo, e por 
serviços d o i d a m e n t e informada, ca-
be-me subida honra de lhe comuni-
car que por despacho de S. Ejt.a o 
Administrador Geral Adjunto, de 2 
do corrente foi aprovada uma pro-
posta desta Secretaria para abertura 
de um 4.0 guiché das 15 ás 18 horas 
destinado a auxiliar o serviço de re-
gistos e outros, guiché que deve co-
meçar a funcionar por estes dias, 
muito convindo que essa Associação 
faça ver ao comercio seu associado 
a conveniência de não reservar tudo 
para a ultima hora pois só poderá 
Servir-se quem estiver presente até 
ás 17,30 salvo se houver tempo de 
servir mais alguém até ás 18 visto 
que os guichés encerrarão ás 18 ho-
ras precisas como está determinado, 
por haver leis e determinações supe-
riores a respeitar.—O Inspector Che-
fe óos Serviços. 

A Direcção da Associa-
ção Comerciei e Industrial cha-
ma a atenção dos interessa-
dos para o conteúdo do ofi-
cio acima, que vem satistfsfa-
zer uma reclamação ha muito 
feita, sendo de facto muito 
judicioso o pedido de que 
ninguém guarde os s-eus le-
gistas para a ultima hora, evi-
tando a agloirf-ração de ser-
viços que poder determinar 
reclamações evitáveis. 

O 

Uma u p a p d a interessante 
GOVERNO do Prin-

c ipado de Liechtens-
tein resolveu fazer aparecer 
uma série de postais com 
gravuras deste magnifico país 
com tejetos elucidativos. Co-
mo novidade pode vêr-se, que 
o tejeto será em língua alemã 
le em esperanto; ebta ultima 
é para provocar o interesse 
dos turistas em todo o mun-
do pelo país. 

A sua situação entre a 
Suisia e a Áustria, muito 
chegada a uma via interna-
cional frequentadissima, faci-
lita enormemente a visita. 

P e l s UniversifSoie 
E x e r c í c i o s p r á t i c o s U F a c a i -

M u ílí? D i r e i t o 

FORAM marcados para 
os dias a seguir de-

signados, os exercidos pjáti-
cos da Faculdade de Direito: 

1.° ano: 
Direito Romano: 12 e 26 

de Maio. 
Direito Português: 6 e 20 

de Maio. 
Direito Civil: 9 e 23 de 

Maio. 
Direito Constitucional: 10 

e 24 de Maio. 
2.o ano: 
Direito Civil: 10 e 24 de 

Maio. 
Direito Politico: 7 e 22 de 

Maio. 
Direito Administrativo: 9 

e 23 de Maio. 
Direito Internacional Pu-

blico: 12 e 26 de Maio. 
Economia Social: 12 e 26 

de Maio. 
3.° ano: 
Direito Civil: 10 e 29 de 

Maio. 
Finanças: 1 e 22 de Maio. 
Direito Fiscal: 9 e 24 de 
io . 

Ma4.° ano: 
Direito Reais: 12 e 26 de 

Maio. 
Direito Comercial: 6 e 20 

de Maio. 
Processo ordinário: 13 e 

98 de Maio. 
Legislação Civil e Compa-

rada: 15 e 30 de Maio. 
5 o ano: 
Processos especiais: 9 e 

23 de Maio. 
Direito Penal: 10 e 29 de 

Maio. 
' Processo Penal: 10 e 29 
Maio. 

Direito Intern-cional Pri-
vado: 6 e 20 de M -io. 

Pombo c e n J o 
SR. Alberto Rodri-
gues, fogueiro da C. 

P., residente em S. Martinho 
do Bispo, tem em seu poder 
um pombo correio que traz 
numa das azas os seguintes 
dizeres : 

« Lisboa-Poi to, n.o 5, c las-
sificado em 1.° lugar — Coirn-
bra-Aveiro. 

D I . [Aotosio JOSÉ fio filmeida: Curso J o i o aã 1 1 - 1 9 1 1 
A s s b s c r i ç ã o p a r a o s e u m o -

o i i m e a i o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . -. 105$00 
V. B 50$00 

t a r d i o i o C e l s 
SR. Director — Leio na 

Gazeta óe Coimbra, 
no seu numero de 1 de Maio, 
um protesto de alguém que te 
assina com a inicial B, contra 
a ideia de dar cabo do jar-
dim do Cais, onde está o co-
rêto, para praça das camio-
netas e automoveis que ali se 
juntam. 

Contra esta ideia eu lavro 
também o meu protesto. 

Não faltava mais nada do 
que vêr tudo aquilo arrasado, 
para vêr aquele local reduzi-
do a um montão de veículos, 
mais ou menos de aspecto 
desagradável. 

E' notável o que se está 
vendo em Coimbra na guerra 
aberta contra a arborisação 1 

O meu protesto repetir-se 
ha tantas vezes quantas fo-
rem precisas. 

Que pedissem que se olhe 
para o estado desgraçado em 
que se acha a estrada da 
ponte; a falta do edificio dos 
correios; que se substitua a 
linha da Lousan até ao porto 
dos Bentos; que se acabe o 
mercado; que se acuda á mi-
séria em que se encontra o 
Amado, está muito bem, mas 
fazer desaparecer um jardim 
que nada envergonha a cida-
de, antes é um ponto de re-
creio agradavel, logo á saida 
da estação, isto só cá no bur-
go podia surgir... 

Não, não e não! — P. 

Boletim da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de CoiíÉra 
S e s s ã o d o d i e 7 d e m a i o 
Tomou conhecimento de 

vario expediente a que deu 
andamento. 

— Resolveu oficiar ao sr. 
dr. Reitor do Liceu José Fal-
cão, agradecendo a comuni-
cação da posse de s. eje.a na-
quele cargo. 

—Tomou também conhe-
cimento corri grande satisfa-
ção, da comunicação, t rrlvra 
particular ainda, de que Jui 
deíerido o pedido, erri que es-
ta Sociedade tem tido uma 
já longa interferencia, acerca 
da organização dum comboio 
rápido je ;>trt: Coimbra e Fi-
gueira Foz. e vice versa, par-
tindo o primeiro d<5 manhã da 
Figueira e regressando é tar-
de, a horas que setisfará por 
completo a população de 
Coimbra, não motivando n or-
ganisação deste comboio o 
desaparecimento de qualquer 
dos existentes. 

N( OS dias 4 e 5 do pro 
jrimo mês de Julho, 

reune-se em Coimbra o Curso 
Teológico Jurídico que teve a 
sua matricula no primeiro ano 
da Universidade no ano lecti-
vo de 1910-1911. 

A adesão a esta festa de-
ve ser dada para a rua da 
Sofia, n.o 70 l.o-E., para o con-
discípulo dr. Tarquinio Be-
tencourt. 

«Princ ip io» 
D1 IRIGIDA pelos srs. Ca-

sais Monteiro, Alva-
ro Ribeiro e Maia Pinto, ini-
cia brevemente a sua publi-
cação no Poito, a revista de 
arte e politica Principio — 
que vem preencher uma la-
cuna da imprensa e preparar 
os espíritos dos novos, aden-
tro dos ideais artísticos e de-
mocráticos do nosso século. 

ihnf t faleci t a 
À S E C R E T A R I A dos 

Negocios Estrangei-
ros comunicou no Comando 
da Policia de Coimbra ter fa-
lecido no Hospital de St. John, 
Queens, N. Y., o cidadão Jo-
sé Ferreira, que, embora por-
tuguês de origem, estava na-
turalisado americano. 

Não tendo deitado testa-
mento, são herdeiros seus 
pais, José Duarte Ferreira e 
Tereza Ferreira, residentes em 
Coin bra. O espolio deitado 
pelo falecido é de $1.380:00 
dólares que, presentemente, 
se encontram arrecadados pe-
lo administrador do condado 
de Queens. 

lutorameiila 
jOS premimos di?.s 26, 

28 e 31, de Maio, e 
2 de Junho, presta £is suas 
provas para o acto de douto-
ramento, na Faculdade de Di-
reito, o hcenceado Fernando 
Pires de Lima. 

O rua Olímpio Fernan-
des contribuiu imenso peru o 
descongestionamento da bai-
pa. E' um melhoramento devé-
res importante.^ Mal parecia, 
porém, que a frontaria da ca-
deia coi tinuasse com o as-
pecto detestável que lha dava 
a pintura amarela. E assim 
a Camara mandou calear fis 
paredes do presidio, CPO 
I Ó:Í aqui lembramos num dos 
passados minuetos. 

. . . E, de hojs em iíi?,c,}<». « 
costumada Mne^ç?* -vfir. pi-
rar á C2's"t amareia» teiá que 
ser modificada — e passará a 
ser «vais per ar á ca sa . . . 
branca». 

Excursão 
COMO noticiamos, rea-

lisou-se no domingo, 
a Tomar, a excursão do Gru-
po Braço òe Ferro, que ali 
recebeu de surpresa, a visita 
dos representantes da Asso-
ciação Comercial e os cum-
primentos da excelente filar-
mónica local/ Gualdim Pais. 

Findos os cumprimentos, 
os excursionistas visitaram 
os monumentos, tendo demo-
radamente estado no conven-
to de Cristo, para alguns dos 
presentes desconhecido reti-
íando de lá encetados. 

No Restaurante - Leitaria-
( 'nic, nas margens do rio Na-
bão, foi• lhes srryido o almo-
ço, que decorr»u animado, 

•c;parecendo ro horizonte, ao 
tTT.mar, dois aeroplanos, que 
vonrain muito baijej sobre o 
pai que ende *e estava reali-
zando o alrrc-ço. 

Todos os ' x c u r s i ° r , ' s t a s 
se levantar? m, saudando o? 
aviadores qti^ depois de da-
»'eui 3 vr}{-is ao Parque, se-
guiram o rurno sul. 

í s o s B r e s s e e 
P £ >OR t j<src«rem ilegal-

i .ente a industria de 
pirotrcr-cp, vão se r niov dos 
piocess' s contra Francisco 
cos Anjos Salvador e seu fi-
lho, residentes em Arazede. 

«i o o • — — 

m ria 

E s si. i i p i e ! è S i i 
jA rua paralela a Mon 

tes Claros e que con-
duzfao Matadt uro, ejõste, jun 
to a uma pedreira, um panta-
no donde se evolatn milhões 
de meigas que invadem as 
habitações daquele bairro. 

Chamamos a atenção do 
sr. Inspector de Saúde para 
o ca>o, podendo afirmar-se a 
s. ej<a q1-16 e r a u r n grande 
serviço que prestava, provi-
denoiando no sentido de se 
acabar com aquela fóco de 
de infecção. 

SR. Antonio Gorçal-
ves acaba de abrir 

na rua Sá de Miranda, n.o 
60 urn estabelecimento tíe pa-
pt-.l e livraria. 

E' de e-perar um futuro 
pró-pero i-.tcndendo á simpa-
tia que gosa o sr. Anto-
nio Goiíçiives e aos vastos 
conhecimentos que possui da-
quele ramo de comércio. 

Corresponderás 
O l i v e i r a i l o B a i r r o , 5 

Realisou-se ontem, ne^ta vila, a 
inauguração da luz electiice, impor-
tante melhoramento devido á opção 
por parte da Camara de Coimbrs do 
sr. dr. Mário de Almeida pela Com-
panhia do Lindoso, que. com a pas-
sagem dos seus cabos condutores de 
energia, muito veio beneficiar esta 
região. 

Abrilhantaram o acto as bandas 
desta vila, do Troviscal e infantil de 
Aveiro. 

Houve vima sessão solene nos 
Paços do Concelho, presidida pelo 
sr. Governador Civil de Aveiro, vi 
sita ás cbias do Hospital, bsnquete 
do ad inistrador do concelho sr. Ta-
vares de Castro e um animado baile, 
que se prolongou pela madrugada 
fóra. — C. 

V •' .'•.; : 

é c o n h e c i d o o "Angulo Schering" nas etiquetas, 
c o m o a melhor garantia da mais alta pureza 
qu ímica e ef icacia curativa. Repare V. E«.'neste 
distintivo aoadquirir os produtosScher ing . Entre 
e l e s , d e v e conhecer o Atophan, parque em 

qualquer momento p o d e V. E*? cor vítima de~ 
um ataque reumático ou go toso , contra o qual 

é o Atophan o remedio sern rival. A sua 
a c ç ã o curativa é rápida e segura. Elimina o 
^ácido úrico e não produz efe i tos desagra-

dáveis ou nocivos. Emba la gem original: 
Tubos c o m 20 comprimidos do 0 , 5 gr. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Alzira Teixeira. 
D. Adelaide Emerciana de Casti-

lho e Albuquerque. 
D. Hermínia de Macedo. 
D. Maria Carolina Ribeiro. 
D. Maria da Conceição Oliveira. 
D. Maria Teresa Luísa Seco. 
D. Emilia da Silva Alves. 

A 'manhã : 
D. Gilia Lourdes Fontoura. 
D. Manuera de Nápoles. 
D. Maria Antonieta Saraiva Nu-

nes de Campos. 
0 menino Carlos Agostinho Fer-

reira. 
Dr. António Vaz Serra . 
Conde do Ameal. 

Segur.da-feira: 
D. Estér Maria Marcelo Ventura. 
D. Verginia Sousa Dias Duque. 
Alfredo da Silva. 
Cailos da Silva Ferreira. 

Nascimento 
Deu á luz uma interessante crian-

ça do se;<o feminino, a sr.a D. Lau-
rinda Rodrigues Silva, estremosa es-
posa do nosso amigo sr. Francisco 
Silva. 

tamil 

FoofbaH 
D e s a f i e s m a r c a d a s t i a r a á m a -
n h ã p e l a A . F . C . p a r a o c a m -

p e o n a t o M C o i m U r a 
Campo óe Santa Cruz — 

A's 9 horas. Académica-ban-
ta Clara (3 as categorias) ; ár-
bitro, A. Caetano (União). 

A's 11 horas. Àcadémica-
Santa Cl-ira (2 as categorias); 
árbitro, M. Ol iveira (União). 

Campo óa Arregaça — 
A's 9 horas, União Nacional 
( 3 a s categorias-); á'bitro, Ma-
nuel Santos (Spori). 

A's 11 horas, U iião Na-
cional (2.as categoria-); árbi-
tro, Acácio Lílo (Académica). 

A's 14 e meif=t horas, Aco-
déiTi'ca-Santa Cl-ira (l.as ca-
tegoria?); árbitro Antonio Mi-
sarela (União). Juizes de li-
nha, J.jsé Rodrigues (Conim-
bricenses) e Baptista Duarte 
(Sport). 

A's 16 horas, União-Na-
cic;!ííl ( l . a s categorias); árbi-
tro. Alvaro Santos (Sport). 
Juizes de linh-4, ] sé Ventura 
e Jo?é Eky (3.11 ti Clare-). 

O Spoit marca pontos em 
todas as categorias por elimi-
nação de «Os Cotiimbricen 
»es >». 

D e s a f i o s m a r c a s p a r a â i a -
n h ã p e i a A . B . C . p a r a o c a m -

p e o n a t o d e C o i s t ò r d 
Campo óa A. C. E. — 

A's 9 horas," A. Cristã Nacio-
nal (3.as categorias) ; arbitro, 
Luis Monteiro (Sport). 

A's 10 horas, Academica-
Spo t (3.as categorias); arbi-
tro, Albano Rodrigues (A. 
Cristã) 

A's 11 horas, A. Cristã-
Nacional (2.as categorias); 
arbitro, Manuel da Costa 
(Sport). ' ; 

A's 12 horas. Academici-
Sport (2.as pategoria?) ; ai bi-
lro. Adrião "Pimenta (União). 

Campo óo Amaóo~í\!s 
11 horas, Académica-A. Cris-
tã ( l . a s categorias) — Final; 
arbitro, da A. B. Lisboa. 

A's 12 hora?;, União-V.to-
ria (1 as categorias)—Final; 
a r b i t r o , A n t o n i o M a t o s 
(Sport). 

Mm tio M È 5.0 io k 
licifla È1919-1920 

CONFORME foi com-
binado, este curso 

deve reunir-se em Coimbra, 
nos dias 23, 24 e 25 de Junho 
próximo, para comemorar o 
10.o aniversario da súa for-
matura. 

As adesões devem ser en-
viadas ao sr. dr. Pedro da 
Rocha Santos, ruá Guerra 
Junqueiro — Coimbra. 

Colectividades locais 
POR lapso, deitámos de 

nos referir ás festas 
promovidas pelo Club Operá-
rio e Associação dos Empre-
gados de Barbeiro, comemo-
rando os seus adversários, 
no domingo passado. 

Na séde do primeiro hou-
ve uma sessão soléne e um 
animado baile que se prolon-
gou até ás primeiras horas da 
madrugada. 

A Associação dos Empre-
gados de Barbeiro promoveu 
um espectáculo no salão do 
Gmpo Musical, representan-
do-se duas peças e fazendo-
se ouvir nas suas primorosas 
guitarradas o trio Flávio Ro-
drigues, Abilio Madeira e José 
Santos. 

A's duas preçtimaças co-
lectividades, os nossos cum-
primentos. 

t i e c i a m a ç o e s 

PEDEM-NOS que cha-
memos a atenção da 

Camara, para o facto de, no 
Penedo de Saudade, ás por-
tas não terem numero. 

FALECEU na quinta-fei-
ra ultima, a sr.a D. 

Maria d^ Jesus Marques Pe-
reira Ribeiro e Matos, estre-
mosa esp i'-, do nosso presado 
amigo, sr Francisco da Cunha 
Matos, chefe da secretaria da 
Camara Municipal de Coim-
bra. 

Senhora muito virtuosa, foi 
também uma esposa modelar, 
sendo dotada das mais belas 
qualidades de coração, que 
eram nobilitadas pelos actos 
de caridade que praticava lar-
gamente. 

O seu funeral que se rea-
lisou ontem r'e tarde foi eje-
traordináriamente concorrido, 
no qual se viam representa-
das todas as classes sociais 
e muitas senhoras, conduzin-
do lindos ramos de flores. 
Foi uma grande manifestação 
de pesar e uma homenagem 
prestada ao nosso amigo sr. 
Francisco da Cunha Matos, a 
cuja dôr nos associamos. 

A chave da urna foi con-
duzida pelo sr. dr. João dos 
Santos Jacob, presidente da 
Camara. 

Por determinação da fa-
milia da extinta não foram 
organisados turnos. 

O féretro ficou coberto de 
flores naturais e coroas. 

— Em Santo Antonio dos 
Olivais, faleceu o aitiao co-
merciante, sr. Daniel David, 
pai da esposa do sr. António 
Maia, construtor civil, e do 
«=r. Fernando Vasques Vieira 

í David. 
! As nossas condolências. 

I E f i i o c a i n a v o s s o c o r r e s -
i p o n t e i a c s e i o A n t i - T i i t i e r -
I c u i e s Q . 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1930 

Saldo de Retalhos 
DE LISBOA 

" 0 c a s a m e n i o , c a n s a o e o e g e -
i n e r e s c e n c i a „ 

Brito Camacho — ironista dd ta-
lento — realisou, no Salão Nobre da 
Faculdade de Engenharia, a sua anun-
ciada conferencia sob o tema que nos 
serve de epigrafe, trabalho para que 
havia sido convidado pela Liga Por-
tuguesa de Profilaxia Social. 

A conferencia do ilustre jornalista 
excedeu, como soi dizer-se, toda a 
espectativa e foi ouvida por tudo que 
o Porto conta de mais distinto em 
todos os ramos sociais e culturais, 
marcando um incontestável sucesso, 
pode afirmar-se, para o conhecido 
caudilho da Republica, sucesso, aliás, 
merecido pelo relevo que s. ejí.a im-
primiu á sua admirável palestra e, 
sobretudo, pelo admirável partido que 
soube tirar do tema em questã®. 

O conferencista, recebido com 
aplausos quentes, declara « O casa-
mento — um contrato realisado entre 
dois indivíduos de sejio diferente .._ 
por enquanto . . . — como causa òe 
óegenerescencia» é uma verdade 
banal. 

Referindo-se á familia, diz que a 
não compreende como o binário ini-
cial, binário que, biologicamente, nada 
significa. 

Fala da união livre — uma prática 
antiga — preferindo o casamento, ba-
se da familia, instituição imperfeita, 
é certo, reconhecendo, contudo, que 
nada se inventou de melhor. 

— O Parlamento, tambem tinha 
seus defeitos, e, mau grado a força 
dos que pensam contráriamente — o 
Parlamento, ainda, é a mais segura 
expressão da soberania nac ional . . . 

— O amor livre, é uma prática 
zoológica ; o casamento, uma institui-
r ã o com ej<istencia legal — e oficial. 

Continuando: 
— A Sociedade, não deve desin-

ieressar-se por um acto que, ccmo o 
casamento, é da maior necessidade 
na vida do homem — e da maior im-
portância para a vitalidade dum povo. 

O conferente passa, depois, a 
analisar o casamento como causa de 
degenerescencia : 

— Não está de acordo com Morel, 
que classifica o casamento como con-
sequência dum estado nervoso, inte-
lectual ou sentimental, dando razão, 
porém, a Magnand a quem — a de-
generescencia—como « produto dum 
•estado patológico, inferioriza o indi-
viduo para as funçtes vitais ». 

Magnand estabelece quatro for-
ças de inferiorizaçã): — tuberculose, 
sífilis, alcoolismo e neura — as cau-
sas mórbidas qutf ifflis notávelmente 
contribuem para a d í 8 e n e r e s c e n c i a ' 
causas que; contudo, & Conferencista 
não julga herança de inexorável fata-
lidade. 

— Alargando-se em considera' 
ções, o dr. Brito Camacho provoca o 
riso da assistência pela fina ironia 
dos conceitos: 

— O casamento é, para a maior 
parte dos que casam, uma loteria em 
que, por via de regra, os bilhetes 
saíem brancos! 

— A sabedoria das nações, que 
inventa remédios para todos os ma-
les, até já sancionou a leviandade 
dos jogaóotes com o velho aforismo: 
— Quem casa não pensa ; quem pen-
sa .. . — não casa ! 

— Analisa a lei do divorcio, na 
teoria e na prática, lei que, sob o ponto 
dé vista religioso, é erradamente 
classificada, tanto mais que, como se 
sabe, são precisamente os católicos 
que maior contingente dão para a 
legião dos divorciados. 

Afigura-se ao ilustre conferen-
cista que são de fácil ataque as cau-
s a s que mais contribuem para a infe-
licidade e para a destruição do lar. 

— O casamento, precisa duma 
preparação prévia por parte dos que 
pretendem realizá-lo, preparação que, 
como sucede em Portugal, não deve 
limitar-se. ao clássico lirismo do na-

n a A s s o c i a ç ã o d o s J o r n a l i s t a s . 
A c o n f e r e n c i a n o d r . S o u s a c o s i a 

Na Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, realizou 
o ilustre escritor, dr. Sousa Costa, a 
sua anunciada conferencia : Quaóros 
vivos óe Tcaz-os-Montes. a qual re-
sultou uma admiravel lição sobre a 
progressiva província que o Marão 
— Soldado gigante de granito — de-
fende e bmbelesa. 

Quaóros vivos óe Traz-os-Mon-
tes — visão panoramica de algumas 
das suas regiões mais formosas e de 
alguns traços fundamentais do ca-
rácter dos seus habitantes — foi tra-
balho francamente apreciado, não re-
gateando a selecta assistência os 
mais fartos e vibrantes aplausos ao 
seu autor. 

O sr. dr. Sousa Costa foi apre-
sentado, num magistral discurso, peio 
sr. dr. Leonardo Coimbra. 

R e c t i f i c a ç ã o 

moro. 
— E' preciso que o homem e a 

mulher se preparem pi ra a vida da 
familia — principalmente a mulher 
que, como esposa" e como mãe, tem 
um grande papp,l a desempenhar para 
o revfgoramento da raça. 

— A mulher portuguesa desco-
nhece, com poucas excepções, a poli-
tica económío» do lar, não sendo ca-
paz, por via de regra, de alimentar 
as necessidades» do ~m&mge sem ex-
ceder o seu restrito erçamento. Daí 
b causa que mais contribue para o 
fracasso do matrimónio. 

Referindo-se á alimentação dos 
filhos.* 

— As pretas, nesse capitulo, são 
t e m mais civilisadas do que as bran-
cas, alimentando os filhos, ao peito 
durante dois anos. 

— Das raras brancas que o fazem 
•um ano, algumas ha que se julgam 
heroínas dignas . . . — duma estatua. 

— Pensam as mulheres que a sua 
fcelesa se prejudica pelo facto de ali-
ihentarem os filhos. 

O conferente, convictamente, afir-
ma : 

— A belesa da mulher casada, é 
a moral : como esposa e como mãe. 

— Os filhos não roubam a belesa. 
Sustentar essa tolitie, é crime imper-
doável. 

Completando o pensamento, 
— Um organismo que não realisa 

ò seu destino biológico, é um orga-
nismo que se ínferiorisa. 

Argumentando: 
— O feto, não é um parasita, muito 

embora deva ser um comensal que, 
longe de prejudicar a mulher a bene-
ficia muitas vezes. 

Concluindo: 
— Um mais um. aritmeticameste, 

devem fazer dois. Na adição do casa-
mento devem fazer, pelo menos — 
t r ê s . . . 

Passando ao lado social da ques-
tão, o conferente refere-se a neces-
sidade de dar á familia as garantias 
de que carece e as indispensáveis 
facilidades económicas, fazendo uma 
mais justa, equitativa distribuição de 
xiquesas. 

Divaga depois, interessantemen-
te, pela politica moderna do feminis-
mo, — corrente da qual a mulher por-
tuguesa, inteligentemente se afaste 
•—terminando por louvar a obra da 
Liga de Profilaxia Social, a todos os 
títulos notável. 

A assistência, no final, tributou 
ao ilustre homem publico uma gran-
diosa homenagem de aplauso — e 
^impatia. 1 

O nosso presado amigo, Alfredo 
de Bragança pede-nos para que re-
ctifiquemos a noticia inserta na Ga-
zeta óe Coimbra, da autoria do seu 
ilustre colaborador, tenente sr. Nuno 
Beja. na parte que se refere ao no-
me do autor dum artigo sobre arqueo 
logia, publicado na revista francesa 
Ilustracion, que deve chamar-se, 
simplesmente, Dr. José de Bragança 
e não, como se lê na aludida noticia 
D. José de Bragança. 

— E' que, diz Alfredo de Bragan-
ça, irmão do distinto arqueologo —o 
Dom que procede o nome de seu 
irmão (bacharel em letras e filosofia 
pela Sorbone) cheira demasiadamen-
'e a súbdito espanhol ou, então, a 
lescendente em linha recta da extin-

ta familia real, qualidades que o Dr. 
José de Bragança dispensa clara-
mente por ser, como todos o reco-
nhecem, iminentemente português e 
patriota. 

Aí fica a rectificação pedida, com 
o devido respeito pelo distinto autor 
da noticia rectificada. 

1 e 3 de m a i o 
Passaram quasi despercebidas as 

gloriosas datas de 1 e 3 de Maio, 
comemoradas, apenas, com algumas 
sessões solénes em entidades prole-
tárias, aquela, esta com a recepção 
oficial no Consulado do Brasil e um 
almoço e um jantar comemorativo 
oferecido ao sr. dr. Ademar de Melo, 
ilustre cônsul geral da República ir-
mã nesta cidade, pelos seus compa-
triotas. 

E s t u d a n t e s d e s . T i a g o d e Com-
p o s t e l a 

Estiveram no Porto, em visita de 
estudo, alguns estudantes de S. Tia-
go de Compostela, os quais foram 
bastante acarinhados levando, no re-
gresso. as melhores impressões da 
cidade, dos seus habitantes, e sobre-
tudo, dos seus colegas e professores 
da Universidade do Porto, institui-
ção cultural que muito admiraram 
bem como outras visitadas, como o 
Hospital da Misericórdia, etc. 

n o v a p e n t e s o b r e o D o u r o 
Devem iniciar-se brevemente, tal-

vez, os trabalhos de construção da 
nova ponte sobre o Douro, empreen-
di nento de elevado alcance econó-
mico para o Norte do País e, simul-
taneamente, um novo monumento 
para admirar de entre os muitos da 
cidade. 

A nova ponte que ligará a Arra-
bida com a outra margem, além de 
interessar muito directamente ao por-
to de Leixões, ligará a cidade com o 
futuro aerodromo da Madalena e se-
rá, ainda, utilisada pelo caminho de 
ferro. 

Será, como se compreende, uma 
maravilha de engenharia e terá, pelo 
menos, o dobro do tamanho da actual 
ponte de D. Luís. 

A ponte de D, Luís vai ser. bene-
ficiada, tambem, com um elevador 
que ligará os seus dois taboleiros, 
melhoramento esse que muito inte-
ressa aos habitantes do Porto e Gaia. 

DESDE sábado de Ale-
luia que temos no 

Colizeu doa Recreios, uma 
companhia de ópera, da qual 
fazem parte alguns cantores 
de merecimento. O sr. Ricardo 
Covões juntamente com o em-
prezario italiano Billaro, ca-
pricharam em nos dar um 
elenco bem organizado, afim 
de termos desempenhos equi-
librados. como tem acontecido. 

Ne stas récitas temos tido 
colaboração portuguesa nos 
córos (que são todos nacio-
nais) e nas bailarinas. Se es-
tas teem agradado com justi-
ça, o mesmo não posso dizer, 
dos córos, que além de terem 
vozes fracas e sem escola, 
desafinam, e fazem á vontade 
a musica que o autor es-
crevesse 1 

O que me admira é a crí-
tica em geral e alguma assi-
nada por nomes que sabem 
musica, elogiarem o seu de-
sempenho com palavras, como 
se tratassem de córos bons!!! 

Ou não possuem ouvidos 
ou então impera a bsjulice, 
que deve ser condenada in-
tensamente. 

Aprovo a louvável ideia 
de termos córos portugueses, 
mas que não comprometam 
as óperas, como tem aconte-
cido até esta data. 

O amor pátrio tem limites 
sobretudo em arte. 

Por outro lado ncta-ss da 
parte estrangeira pouco caso 
pelas pobres coristas. Vão pa-
ra as récitas quasi sem en-
saios. e na scena o maestro 
não lhes dá as entradas. Em 
fim coisas de bastidores, pcis 
como dizia um escritor fran-
cês, do pano para lá até a 
poeira é venenosa. 

Como acontece quasi sem-
pre, a primeira ópera a ser 
cantada é a \ióa, de Verdi, 
partitura óptima para as ca-
madas populares, reunindo to-
das boa musica e belo apa-
rato, (apezar de algumas co-
ristas se apresentarem em 
pleno Egito com botas de 
elástico!) Mas todo o públi-
co vê sem saber protestar... 
porque não faz a menor ideia 
do que vê e ouve! 

Na Aiòa, bem devéras foi 
a protagonista a cantora Za-
wakha. Linda voz, bela fórma 
de emitir as notas e sabendo 
estar em scena. Os restantes 
cantores equilibrados. 

Depois na Carmen torna-
se digna dc ser apontada, a 
Cristofareanu, soprano lírico 
com notas graves de primeira 
ordem. Forneau, e sabendo j 
cantar. 

O tenor Tafu>-o bôa voz, 
representando bsm. excepto 
na vomanza óa flôr, no 2.° 
acto, pois as palavras que de-
vem ser ditas á Carmen, no 
meio do palco, disse-as junto 
da caijca do ponto para o pú-
blico !!! 

musica 
No Barbeiro óe Sevilha, 

foi notável o soprano ligeiro 
Pagliughás, das mais lindas 
vozes que tem vindo á nossa 
capital. 

O tenor Solari, bonita voz, 
esmorzanóo bem e afinado. 
Os restantes regularmente. 

Nos Palhaços, o tenor 
Gaviria com bôa voz e o ba-
rítono Borgiali, cantando bem 
o falso. A orquestra não to-
cou o preluóio do 2.o acto, 
porquê?! 

Ninguém deu por tal! 
Na Cavallaria, teve as 

honras da noite na Santuz-
za a cantora Campigua. No-
tous voz de soprano dramá-
tico e um artista consumado. 
Tafuro regularmente. Os ou-
tros discretos. 

Na Tosca, teve as honras 
da noite a Canepiqua. A sua 
voz, a sua fórma de dramati-
zar, conseguiu dar-nos unta 
Tosca admiravel. 

Na Scarpia, o barítono 
Borgiali, embora não fizesse 
ad iirar outros artistas neste 
p<n»el tão ingrato, ouve-se re-
gularmente. No 2.o acto tem 
passagens felizes. 

O tenor Tafuro, não foi 
mal de todo. Csntou a área 
do 3° acto, que o publico pe-
de para f is^r sempre. E-.ta 
área, etta p-ira a nossa pla-
teia, c f t i 'o o roubo da Manon, 
r La Darme mobile do Rigo 
lei c. 

São páginas sugestivas i 
pelas quais o nosso público 
sente grande predilecção. 

Ao passo que ein q-ási 
todos os teatros abunda a ter-
rível onda das revistas, estas 
récitas de ópera, limpam ts 
almas artísticas de tanta ma-
nia má. 

Agradecimento 
A direcção da Associação de So-

corros Mutuos para o Sejto Femini-
no « Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des » vem por este meio patentear o 
seu reconhecimento e agradecer aos 
Ej;.mos Srs. Comandante da Policia, 
Presidente da Comisaão Administra-
tiva do Município de Coimbra, Pie-
sidente da Comissão Administrativa 
do Campo do Amado, Presidente da 
Direcção da Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra a valio-
sa e desinteressada cooperação que 
lhe prestaram na efectivação do de-
safio de foo'-ball do dia 20 de Abril, 
a favor dos seus cofres, e duma ma-
neira geral tambem agradece aos su-
bordinados daquelas entidades, á 
imprensa t ao publico o auxilio e 
proteção que lhe dispensaram com o 
mesmo fim. 

A Direcção 

Prevenc 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa aos s e u s E^.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automóveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
( proximo da Avenida da Ma 
dalena) aonde espera conti 
nuar a n, ecer as ordens de 
V. Ejí.as. 5-t-q 

C 
De alfaiate, habilitada, pre 

cisa Bernardo de Oliveira, rua 
Corpo de Deus. 1. Iro, X 

Vendem-se terrenos 
Na Estrada da Beira (La-

deira do Baptista), proprios 
para construção, em lotes ou 
juntos. 

Informa Anibal Simões 
Pereira, rua dos Combatentes 
da Grande Guerra A. C. 2 

* 4: * 

Na Academia de Amado 
res, o distinto violinista Fla-
viano Rodrigues, deu-nos um 
concerto de tarde, para que 
os críticos podéssem assistir, 
em virtude de haver óperas 
todas as noites no Coliseu. 

Neste concerto tivemos vá 
rios colaboradores, o notave. 
pianista Viana da Mota, o 
tenor José Maria Rosa e a dis-
tinta harpista Cecilia Darba. 

Flaviano Rodrigues, tocou 
a solo obras de S. Sanes, 
Rico. Ordl* e Sarasate. 

Com Vi-ma da Mota a 
Sonata, de Griez, op. 45. 

O tenor Rosa, cantou duas 
composições de Flaviana Ro-
drigues. Na estraóa óo amor 
e Canção óa Neve. 

Os solos de violino, e s s e s 
foram com piano e outros com 
harpa, 

Foi uma tarde de aplôu-
sos, pois o ilustre violinista 
gosa em Listoa de muitas 
simpatias. 

Abril. 
Alfredo Pinto (Sacavém) 

Nascimento Sousa . 

A terra (reme 
o s s i s m o g r a t o s d e C o i m b r a r e -
g i s t a r a m d o i s v i o l e n t o s a b a l o s 

OS sismografos do Ins-
tituto Geofísico dè 

Coimbra registaram dois vio-
lentos abalos de terra, que 
devem, ter sido destruidores. 

Um foi registado no dia 5 
ás 3 horas, 59 minutos e 4 
segundos, a uma distancia 
aproximada de 9.120 quilóme-
tros, e o outro no diB 6, ás 22 
horas, 41 minutos e 58 segun-
dos a uma distancia provável 
de 4-420 quilómetros, 

Paquete Mouzinho 8.500 T. 
Sairá de £is£íoa no proximo dia 
IS dc JVlaio, recebendo carga e 

passageiros para: 

F u n c h a l , S . T o m é , L o a n d a , P o r i o A m b o i r n , L o b i t o , 
C a p t o w n , L o u r e n c o A r q u e s , B e i r a e M o ç a m b i q u e 
e e m b a l d e a ç ã o p a r a C b i n d c . I n t i a m b a n e , Q u e l i m a n e , 

P e b a n e , A n p c b e , P o r t o A m é l i a e I S » 

Farmacia 
Pelo falecimento do sen 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou -

zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Prédio, vende-se 
Projdmo á da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 °/o. Ti atar, na rua da 
Sofia, 35 2.o, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 1 

C e r e s U e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jisbestile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

"Ceresitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCUosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

X C&ielman. Sucr. — Importa-
dor ejírt>) = ivo ha 20 anos dos produtos da 
casa \VUNNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 
Sina da Sota. S. 

OREI DOS IM5ECTÍC 
TUDO ÍS\CQRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Fornece aos melhores .pre-
ços do mercado, e.da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser, a melhor 
cal do País. 

Preços espaciais para va-
gons.' 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Explicador 
Antigo professor do Liceu 

e oficial do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para exames alu-
nos não matriculados. Trata-
se ne«ta cidade, rua da Sofia, 
35. 2.o. 1 

ii i r 

m 
A' nossa Ejc.ma freguesia 

pedimos para visitarem a A 
Casa óo Povo, que até 30 
do corrente faz uma liquida-
ção de toda a sua ejcistencia 
de fazendas a preços redu-
zidos. 

Rua Visconde da Luz, 90 
e 92 — Coimbra. 3 

Cessa rápidamente com 
"Vigorina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Vende-se ou arrenda-se, 
nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dc fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porpiietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Fatos de Homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). JJ-S 

Arrenda-se 
Casa acabada de cons-

truir, no Ingote, com 4 divi- j 
soes e quintal, 1 I 

Trata-se com José R-'-

Lopes na rua A " -"»nsta 
— vjO Padrão, 11. 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Use 

Colonial 
João Belo 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

PELA Repartição do Fo-
mento Comercial do 

Ministério do Comercio, foi 
comunicado á Associação Co-
mercial e Industrial de Coim-
bra que deve realisar-se no 
Rio de Janeiro, no projeimo 
mês de Junho, a 3.a feira 
de Amostras, de caracter in-
ternacional, organisada e di-
rigida pela Perfeitura do Dis-
trito Federal. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

350 contos 
| Emprestam-se sobre hipo-
teca em fracções diversas. 

Trata o solicitador encar-
tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.o. 

Cadeiras 
Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

VENDE-SE 

sim!!! 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-

dos padrões. 
Retalhos de todos oe artigos com 30 o de desconto. 

Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, nos 97 98-99-100, 

Máquina de escrever Ra-
mington. 

Para tratar, no Escritorio 
de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115, l.o. q. s 

Alfaiataria 
l o ã o G o m e s d a C o s t a , c o m 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a o a r o a 
F e r r e i r a B o r o e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s â u s c l i e n t e s u u e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

f y M a i a , L d a . n i a d a M n o r l a . 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calcada, 296-2.0 

Ans empreiteiros 
construtores 

S O C I O C A P I T A L I S T A 
Precisa-se para a remon-

tagem nesta cidade duma fá-
brica de carpintaria e marce-
naria, a qual dispondo de 
bons maquinismos, ainda está. 
em laboração na província. 

Carta a J. Castel-Branco, 
Santa Comba-Dão. 

Agradecimu.. 
Tendo de retírai-mç cora 

urgência para a cidade do 
Porto, afim de tratar de asi» 
suntos comerciais que se prenr 
dem com a mipha humilde 
profissão de agente de 
l e i l d e s » e , não podendo 
agradecer a todos com quem 
lidei da perto a fórma cati-
vante como se dignaram tra-
*.ar-me, venho por meio des-
te, apresentar a V- E;c.as os 
meus respeitosos çumprimeá-
tos e agradecimentos, ofere-
cendo-lhes os meus modes-
tos serviços no. .Porto. Rua 
Sá da Bandeira, 199-l.o e 
2° e nesta cidade, .esta-
belecimento db mèu amigo 
Ejj.mo Sr., Eduardo Simões 
de Carvalho. — Arco de Al-
medina. 

Coimbra, 6 de Maio de 
1930. . 

António óe Freitas, agen-
te de leilões, com casa fun-
dada em 1890. 

1 0 01! I I 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeij<a-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Túlio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

PARTEIRA 
M a r i a A u g u s t a d e S o u s a B r i t o 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. o 

Matta e Silva 
SOLICITADOR ENCARTADO , 

Trata de todos os assuntçs 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe. capitais com ga-
rantia e em boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia, 35 2.c 

Armando de Carvalho 
advogado 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

f 
iã; 
.f 
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[[ lí 
l . a Vara 

A N U N C I O 
(l.a Publicação) 

No Juíso de Direito da 
Primeira Vara da comarca 
de Coimbra e cartória do es-
crivão do 2.o oficio, correm 
éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda e última pu-
blicação deste anuncio, citan-
do o réo António Carvalho 
Jfunior, solteiro, maior, que 
reve o seu último domicilio 
rio lugar do Balancho, fregue-
sia de Brasfemes e actual-
mente ausente em parte in-
eerta da Africa, para no pra-
so de, vinte dias, decorridos 
que sejam os trinta, contes-
tar, querendo, a acção de in-
vestigação de paternidade ile-
gítima qué lhe move Augusto 
Carvalho, casado, trabalha-
dor, residente no referido lu-
gar do Balancho, e ná qual 
o autor pretende ser julgado 
filho ilegitittiò do réu citan-
do para todos os efeitos le-
gais, com custas e procura-
doria pelo mesmo réu. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. , 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves óe Faria. 
* Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito da l.a 

Vara, Mitanóa. 

Comarca de Coimbra 

(1.a Publicação) 

Pelo Juiz de Direito da 
2>' Vara eivei da Comarca 
de Coiriíbra e cartório do es-
crivão do 4.° oficio, nos au-
tos de execução sumária de 
letra, movida por Adelino Si-
mões das Neves, casado co-
merciante, morador no lugar 
e freguesia de Antuzede, con-
tra José Joaquim Lourenço e 
mulher Maria da Piedade 
Neves, moradores no mesmo 
ltígar de Antuzede, e Joaquim 
Lourenço, casado, morador 
riò lugar de Alcarraques, to-
dos proprietários, correm édi-
tos de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Jòsi^ Joaquim Louren-
ço, que teve o seu ultimo 
domicilio no lugar e fregue-
sia de Antuzede, desta co-
marca, mas actualmente au-
sente em parté ifteerta em 
Santòs, Estados Unidos do 
Brasil, para >no praso de 
cinco dias, decorrido que se-
ja o dos éditos, pagar ao 
exequente í referido Adelino 
Simões das- Neves, a quan-
tia de quatro, mil escudos, 
proveniente da letra aceite 
pelo mesmo executado e mu-
lher e tendo como fiador o 
referido Joaquim Lourenço, 
juros de seis por cent^, as 
despesas judiciais e extra-
judiciais, incluindo honorá-
rios de advogado, ou para 
no mesmo praso nomear bens 
á penhora suficientes para 
tal pagamento, sob pena de 
esse direito se devolver ao 
exequente e a execução pros-
seguir seus termos até final. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a ejcactidãó. 
O Juís de Direito da 2 a 

Vara Civel. Lufe Osório. 

E è m p a n U a M g o e s a para t o n s -

lie ferro 
Serviço óe movimento—Repartição 

òe reclamações e Leilões^-Lei-
lão. 
Em 19 dò corrents e dias seguin-

tes, ás 11 horas hk efetação desta 
C<mr>pa«hia""tírh Lisboa, Caes dos 
Soldados* e pm< virtude do aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927,. do Artigo 1 R.O da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pêzas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda èm hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem ÇQÇÚ? de outros volumes 
nSo reclamados. 

AviSarti-se", portanto, es respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu debi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dir igisse ao Serviço do Movimento, 
Pepattfç&o de'recltfmaç5es e Leilões 
na estação do Caes dos Soldados, to 
dos os dias úteis até 17 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado no fim do mblhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa; 1 de Maio de 1930. 
O Directõr Geral da Companhia, 

ferteira\óeMesquita. 

TribnaaljBãicial 
l.a Vara 

A r r e m a t a ç ã o 
2.a publicação 

No proximo dia 25 do cor-
rente, pelas 12 horas, á por-
ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima 
do seu valor os seguintes 
bens: 

N . o l 

Uma terra de semeadura 
no sitio dos Selões ou Rama-
lhão, freguesia do Ameal. E' 
o seu valor de esc. 2.151$60. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Salgueirinhas ou 
Dadas, Freguesia do Ameal. 
E' o seu valor de esc. 1.808$40 

N.o 3 

Um olival no sitio das 
Malhadas ou Vale Barreiro, 
freguesia do Ameal. E' o.seu 
valor de esc. 1.914$00. 

N.o ii 

Um pinhal no sitio do 
Paúl, fraquesia de Arzila. E' 
o seu valor de esc. 836$00. 

Todos estes prédios foram 
penhorados a José Gamboa, 
casado, ausente em parte in-
certa, na execução hipoteca-
ria que, neste juizo, lhe move 
Feliciano Lopes Ribeiro, ne-
gociante, residente actualmen-
te em Santos Brasil. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O Ajudante do 3° Oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
/. Miranóa. 

2.a publicação 

Pelas 12 horas do dia 25 
de Maio projdmo, na rua da 
Sofia desta cidade e á porta 
do estabelecimento da socie-
dade comercial «Competido-
ra de Coimbra, Limitada», vão 
á praça para serem vendidos 
em hasta publica, diversos 
moveis, direito e acção que a 
mesma firma tem ao arrenda-
mento da loja onde tem o seu 
estabelecimento e armazém, 
cujos valores constam do pro-
cesso de execução de letra 
que contra a mesma socieda-
de requereu Manuel Ferreira 
Mateus, casado, proprietário, 
de Coimbra, por onde os mes-
mos moveis e direitos foram 
penhorados. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos, 
nos termos e para os fins da 
lei. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais òe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Luis Oso-
rio. 

Tribunal^ Indiciai 
l . a VARA 

Éditos de 31 dias 
2.a publicação 

Neste juizo e cartorio do 
3.o oficio, e nos autos de Car-
ta precatória para penhora 
vinda da comarca da Louzã e 
ejítraida da ej<ecuÇão por cus-
tas e selos que, naquela co-
marca, o Munsierio Publico 
move contra Manuel Martins, 
casado, residente no lugar do 
Cabouco, freguesia de Ceira, 
desta comarca, correm éditos 
de 30 dias citando Bernardi-
no Martins, casado, ausente 
em parte incerta da França, 
para usar, querendo, do direi-
to de preferencia que a lei 
lhe confere na qualidade de 
Comproprietaria de urr a sejda 
parte de uma morada de ca-
sas de habitação, sita no lu-
gar de S, Frutuoso, fregue-
sia de Ceira, que vai á praça 
no dia 6 de Julho projdmo, 
pelas 12 horas, a porta deste 
tribunal, 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r o a d a S o f i a , 37-1.0 
C O I M B R A 

l . a Vara 
A r r e m a t a ç ã o 

2.a publicação 

No dia 25 de Maio próxi-
mo, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado no Palacio de 
Justiça, na rua da Sofia se ha 
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção, o prédio infra designado, 
inscrito no inventário orfano-
lógico por óbito de António 
Pancas, que foi morador em 
Taveiro, a saber: 

Uma pequena casa de ha-
bitação, com um pequeno oli-
val, no sitio do Vale de Rever 
les, freguesia de Taveiro, a 
qual vai á praça em 1.050$00. 

A contribuição de registo 
oneroso fica por inteiro a car-
go do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ao 
dito prédio, para virem dedu-
zir seus direitos. 

Coimbra, 28 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, /. Miranóa. 

TRIBUNAL IUD1CIAL 
l.a Vara 

A r r e m a t a ç ã o 
2.a publicação 

No projíimo dia seis de 
Julho, pelas 12 horas, á porta 
deste tribunal, vão á praça e 
serão arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima do seu 
valor os seguintes bens: 

N.o 1 

Uma sejíta parte de uma 
morada de cájias de habita-
ção com sobrado e lojas, sita 
no lugar de S. Frutuoso. Foi 
essa sej<ta parte avaliada em 
esc. 300$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio do «Pousso», limite 
de S. Frutuoso. Foi avaliada 
em esc. 500$00. 

N.o 3 

Uma terra com uma oli-
veira, mato, e pinheiros, no 
sitio da «Terra Velha», limite 
de S. Frutuoso. Foi av- liada 
em esc. 170$00. 

Todos estes prédios são 
situados na freguesia de Cei-
ra e foram penhorados a Ma-
nuel Martins, casado, resi-
dente no lugar do Cabouco, 
da mesma freguesia de Ceira, 
na execução por custas e se-
los que, na comarca da Lou-
zã, lhe mo;e o Ministério Pu-
blico. 

Ficam citadoe Piedade Fa-
chada, viuva, domestica, resi-
dente no lugar do Cabouco, e 
José Martins, solteiro, proprie-
tário, residente no lugar de 
S. Frutuoso na qualidade de 
comprc prietarios do prédio 
descrito sob o n.° 1 para usa-
rém, querendo, do direito de 
preferencia que a lei lhes con-
fere. 

Ficam citados também 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão ajudante do 
3 o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rosa 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Precisa-se para trabalhar 
á comissão com quinquilha-
rias. máquinas de costura 
REGINA, relógios, grafono-
las e artigos diversos de fá-
cil venda. 

HENRIQUE M A R Q U E S 
Calçada de S. Francisco. 

23 l.o — Lisb™. 

Z\}f\ 
Antiga agenr de anún-

cios Bastos fy Go" -alves. — 
R. da Conceição, 1 'í 7 Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Coimbra 

F e r n a n í o L s p 

Rua da 
Coimbra. 

o i i l s l a t s p e 
ADVOGADOS 

Sota, tl r/c — 

c e n í e & t a , 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 ua dá 
(edifício próprio) 

C o i m b f a 

C < ? d S f f £ 2 5 , 1 0 , 1 5 , 2 » , 3 0 , % © e 5 © p e s s o a s ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas peias Cantaras Nnnicipais para 
o s prédios que n a o e s t ã o l i g a d o s â r e d e 

l e r a s d o s e s g o t o s . 

I n t e g r a l a p r o v e i l a n s e n í o J o § J e j e c í o s para o a J u L o 

m t e r r a * . 

moro •«gn.tiraM.--. -;-;jiTW».wiBTmĝ aaaiai 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c c ! m ó s d e D e -
l i r a p s r a m o e r 
Cííié, c e r e a i s e 

e s n e c e a r i a s 
Patente òe inven-

ção n.o 13.882 

O-, que se teem 
feito até agora mais 
peifeitos em Portu-
gal. São os maiseco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e f i l í l o s á S E R R A L H A R I A MECANICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

losé Domingos Baptista 
Jfàa (Rua do Jirnado, 155. "Coimbra 

No Bairro de S. José pe-
la retirada do e^.mo sr. Luis 
Ãssis Teixeira (Felgueiras) 
para o estrangeiro. 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d c s a r o 
2Q$00 á venua na Havaneza Centrei 

1 m V i s c o n d e Oa L u z , 2 a 6 - T e í e í o n e 4 4 9 . 
Esta casa tem presentemente o maior s toch 
de cane tas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225&00. 

Pode V. E i a adquirir 

Calçado íFortu&al 
no v a l o r de m$oo 

I N S C R E V A - S E B 0 J I P I E S M 0 

d a s a ornlaroet c o m L i v e n d a s a prestações c o m b ó n u s 

NO DEPOSITO DO CALÇADO PORTUGAL 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 7 9 - C o i m o r a 

Telefone 475 

P u a s a d a B a n d e i r a , 9 2 , PORTO 
Primeiros fabricantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijía Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos srs. Borges fy Irmão, 
Pinto fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Porto. Telegramas COFRES 

Não comprem =eíTi censu'tõr or. preços do grande 
síoch que temos em Armazém de Te!h Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez d.<: Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depó íto tia R u a do Moreno , n.o 39. X 

R e p r e s e n t a n t e e m " C o i m b r a 

Gonçalves Martins fy C.a, L.da 

pio lis Ma 
L u n e t a s o u O c s i o s 

t j f e c u i a - s e t i t íaua-Ba^tiu, o u e m p o u c a s h o r a s , 
q u a l q u e r r e c e i t a d a s e s p e c i a l i s t a s n a 

| Re lo joa r i a C o m e r c i a i 
il Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

1 l i i i l i a l B i E õ i i í i È t e i i i i L l a 
a t i h r i c a m a i s i m p o r t a m ^ e a c r e d i t a d a o o c o l m a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3] — Coimbra. 

imm : MM : Wm : et m Tnta. 

«m m» <s«» 

t&iimm 

P e r l g r i s a ç â s a 1 3 i o M o i o 
Em confortáveis camionetes da Err.pi ensa José Maria 

dos Santos C.a, L.da, marcam-se lugares. 
Escritório Central, Reis Sin.ões, L.da, Rua da So-

fia, 77 — Telefone n,P 14?. X 
C o r r e s n o n d e n l e . BAZIL10 XAVIER l i e M H Â B E , S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 
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Encerados para vagons, barcos, ca-
mions e carroças. 

Capas óe oleaóo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para^praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que há de mais economico e 
• prático — — — 

TOLDOS ( pana i s ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J f o ã o besteira &Ont£», com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Eje.nvis Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 7-5 930 

Medida de 14,1 63. 
Milho branco 12$25 

» a m a r e l o 1 2 $ 0 0 
Grão de bico 2't$00 
Chie ha ro 3 1 4$00 
Feijão mocho 22$00 

» avinhado 2o$00 
» car-aço V'2$00 
» carracinho . . . . 18$00 
» branco 25$00 
» mistura 13$00 
- pateta Hi$00 
- frade 17$00 

Batatas 10$00 
Tremoços (20.1) 20$00 
Galinhas !0$50 
Frangos. . . . r . . . 5$00 
Patos S$50 
Ovos o cento 23$00 

H O T K I A S R E L I G I O S A S 

F e s t a s i icssa s e n h o r a ti a Ro-
s á r i o d o F á t i m a 

HA V E R A ' no próximo 
dia 13 na igrpj» do 

Carmo, em honra de N>ssa 
Senhora de Fátima, missa 
cantadd é> 8 horas, terço com 
cânticos, larlainha prática e 
benção do S.S. ás 18 horas. 

Eu abaixo assinado, pro-
prietário da Antiquária óe 
Coimbra, sita no Largo da 
Sé Velha, desta cidade, de-
claro que o facto de eu não 
ter assistido ao Leilão, reali-
sado nos dias 4 e 5 do cor-
rente, no Bairro de S. José, 
em casa do Ejc.mo Sr. Dr. Luís 
de Assis, foi motivado pelo 
facto de não conseguir cartão 
de entrada, porque ás pessoas 
encarregadas do respectivo 
Leilão, não lhes convinha a 
minha presença ali. 

Mais dpclaro ainda que o 
Leiloeiro do Porto, vendeu 
uma cama, estilo D. João V, 
dizerido ter sido comprada na 
Çasa Ameal, a qual foi ven-
cida por 2.000$00. E' falso, 
pois, essa cama pertencia ao 
Senhor Manuei Pereira Mar-
ques e esteve em minha casa 
para ser vendida, durante 
mais de um ano e foi com-
prada pelo F^raoS-. Dr. Cou-
ceiro Martin» por 700$00 por 
letras, tr-ndo este Senhor, fei-
to no Banco todos as amor-
tisações de 10 o cada mês. 
como posso provar. 

Fica por tanto esclarecido 
que essa cama foi vendida 
pela Antiquária óe Coimbra. 

Sem a presença da minha 
pessoa estava, portanto, o dito 
Leiloeiro á vontade para po-
dêr dizer o que quizesse. 

Como ptéso muito a mi-
nha casa e os conhecimentos 
nuc durante mais de 12 anos 
tenho adquirido sôbre anti-
guidade eis a ra^ão que me 
levou a fazer esta declaração. 

Aos meus E .̂mos Freque-
ses que notaram a minha falta 
nesse Leilão, aqui fira expli-
cado o motivo: No primeiro 
dia, até ás minhas filhas foi 
recusada a entrada, e no se-
gundo dia a mais velha foi 
acompanhada pela E^.^a Se-
id;ora D. Amélia Maia. 

Devo declarar ainda que 
mais de 85 °|o dos objectos 
que adquiro, são sempre ven-
didos para fóra, contando 
nesía cidade epenas com k 
ou 5 compradores. 

Havendo no Leilão algu-
mas peças muito boas, mui-
tas haviam que eram imita-
ção do antigo, fornecidas em 
époéas várias pplo Ejí Sr. 
Dr. Barjona de Freitas e al-
gumas a este sr. por mim, 

Esta minha declaração não 
tem animosidade alguma nem 
visa os donos da casa e 
seus parentes, aliás pessoas 
a quem muito préso, pois, 
elas em nada foram culpadas 
do que aconteceu comigo. 

1930. 
(e) Saraiva Nunes. 

sms& 
p l f 

Todo esgoiado o paizir^a volla para casa. Não 
é de admirar, depois de tantos transtornos no 
escritcrio. A correspondência vexante, o ccm-
bate com os algarismos, estas infinitas massa-
das! Intoleráveis dôres de cabeça, nervosidade 
insuportável, são mais uma vez as consequen-
ciçs. - O chefe está hoje „:nau" — cochicha 
a rapaziade. „Ainda bem que temos compri-
midos de Aspirina em casa" diz a mãezinha. 
Dois comprimidos num copo de agua, e logo 
reaparece na cara do papá o habitual sorriso 
alegre. Cr?mo ele é agora amavel para com 
iodos! E oue aiegre e boa disposição em toda 
« familia á mesa, apreciando o bom jantar! 
É verdade, os 

t r i m i d o s d e , 
rs ra» 

são um verdadeiro tesouro de familia. Infalí-
veis nas dôres de cabeça, de denies e <Ia 
ouvidos, moleslias nevralgicas ou reurr.aiiecis, 
depressão nervosa, e::cc;:so de trabalho, csnisço. 

Nunca aceite comprimidos scííos, mas 
peça sempre um tubo original ,,'Bsyaii" com 
20 comprimidos. 

..^•"SSSSitãsjvxrs 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannheimer V. P. 
Capi ta l c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
d e ESC. 8 4 . 0 0 0 . 0 8 0 $ 0 0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a , S o c r s . : CASA HAVÀNEZA 

A Gazeta òe Coimbra 
pncontra-se á venda em todos 
os quioscjjjies e tabacarias. 

Se pretende garantir a sua esposa e 
a seus filhos, IH i o l e r o s e i o privações 

F a c a u m s e g u r o d e v i d a n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
r • I! 

s . A . f i . l . — F u n d a d a e m 1 9 0 7 

S é d d : R. Arco d a B a n d e i r a , 22 — Lisboa 
c a p i t a i e r e s e r u a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . i 5 5 . 8 9 i $ 0 7 
s m i s f r o s p a g o s a t e 1 9 2 8 - ESC. 2 U 8 U 5 7 $ 0 5 . 5 

£screva oa telefone a 

fintoniâ G i r c e z — íeleí. C. 1 9 8 2 e 1.1490 
s e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o M i n o 

íS?j'r 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante ouantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezena óe conto. 

l VIDÊNCIA 
Associação de Socorres 

10 divisões, quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
í 

•se uma casa com água, luz 
electrica, salão, 6 divi-

sões, loja e quintal, já desocupada, 
na rua Guerra Junqueiro. 

Trata-se na mesma rua com An-
tonio Maria dos Santo. X 

andar com 7 divisões 
cosinha. águas furtadas, 

água e instalação electrica. 
Trata-se na rua capitão Luís G' n-

zagT — Olivais, na Mercearia \ ieosa . 

firmpda.fn duas casas com 4 e 5 di-
hIIEIÍuQ SC visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebastião). 
5; Trata se com Antonio Simões Mi-

zarela. p , :jtb<hfa X 

rrcnn3.ro r / c c o t T ' ® divisões, casa 
Kllcilud sC de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. c 

Tratar nas obras ao lado. j< 

• n 2 o andar na R. Azeitei-
"ÍG ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

8femplo armazém que ser-
ve para garage, oficina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alçaria, n.os 10. 12, 14 e 16. : 

Trata-se na mesma. ;< 

.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

Arrondu to 0 a n ( ' 0 r r é s c ' i ã o 

HlIclIIiflaC do prédio n.o 56 na Ave-
nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar. X 

«rrenda-se na rua do Carmo, 
9 e 11, primeiro e segundo an-

dar, com 6 divisões. Aaun e electri-
cidade. Trata-se com José Correia 
Amado, Penedo da Saudade. y 

TSÍJ particular, de respeitabilidade 
luau na rua Abilio Roque, n o 6 
aceita meninos ou meniras do Liceu 

Caf2 arren 
ICiu so, n. o 7-A. 

frjM arrenda-se na rua da Sofia, pri-
lugfl meiro andar, novo.com esplen-
didas divisões. Trata-se na rua da 
Sofia, 35-2.0 X 

f n f n com quintal, independente, de-
luufl socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

faag precisa-se de 2 a 3 divisões, até 
laSa 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena familia; grande 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. X 

rn«nn vendem-se de rendimento ac-
tuada tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz. 65. X-a 

Um vendem-se, uma na rua do 
Carmo com 2 andaras e lcj3; 

está vaga. E outra na Ladjira de 
Santa Justa, com 3 andares e leja. 

Trata-se na ma do Carmo, n o 
38. com Joaquim da Costa. X 

verde-se a embalagem 
durn piaio. Trata-se na 

rua da Manutenção, 11-A. 

de escritório, oferece-se 
com habilitações, dando 

boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 1 

com prática de mercea-
ria. oferece-se. Informa, 

Aires Mendes Freire fy C.a, rua do 
Corvo. X 

rCffSFifi Pra<^a- oferece-se, sa-
_ IcytitlU bendo de mercearias ou 

cereais. Deseja pouco ordenado e co-
missão. Nesla redacção se d.z. 1 

precisa-se para vinhos e 
mercearias, que dispo-

nha de 2:000 escudos, para tomar por 
balanço. Nesta redacção se diz. 1 

rín de cosinha, >;ende-se na Es-
trada da Beira, 86. 1 

Forramonta ^ u n i ^ e i r o ' vende-se. 
IcllulIIblllU uma maquina de rebor-
dar e várias peças de ferramenta. 

Trata-se com Cailos de Almeida 
em Eiras-Coimbra. 1 

ID3 registadora, compra-se. Car-
IHQ ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. X 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

lates. 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeira do Seminário, 8. 

de malhas, oferece-se estan-
do ainda empregado, dando 

boas informaçoes. 
Resposta a Jaime Arnau, rua do 

Arnado, 146. 2 

e m C o i m b r a 
RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 

Esta instituição de Providencia, ccm estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará ce 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrsndo-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esç. 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

Oij*|n arrenda-se na rua da Ficrue 
Oliíl r a d a Foz ~ 

n.o 158. 
Tratar na mesma, 

L U I Z R O S E T T E 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
^ p a r t o s . C i r u r g i a . 

Clínica Gerai 

ROA DOS G A I O ) , 1 2 
(Em frente ao Largo Mi* 

guet Bombarda) 

a dias, cferece-sí. Ijlforma 
nesta redacção. 1 

ReZ-ÚQ-CtiãQa , U 3 a -se - R u a A n ' 
39. 

tero de Quental, n.o 
X 

TrOCnStO-fD no Calhabé, uma loja 
llcS|iQa0Q"Bb com mercearia e vi-
nhos, com-habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des, Calhabé, n.o 174. X 

TfQtnSft/l-fD a a n t i 9 a c a s a Augusto 
llbRPuiauUb Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventara, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

Voniio ÇQ ° r n a Visconde 
VciiUcab da Luz, n.o 16, onde está 
instalado o Café Abrantes. Informa-
ções, rua Ferreira Borges, n.o 61. 3 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s f o m a s a , i n t e s t i n o s 6 í i o a d o 
CLINICA GERAL 

Consul tas d a s 13 ás 15 h o r a s 

Praça 8 Ae ~Maio. 25. l.o 

lima boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

I M M e u M Ã 
MEDICO 

¥ 1 2 3 u r i n á r i a s e S i f i l i s 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

Agradecimento 
A Família do falecido An-

tonio Marques da Silva Eloy, 
receando ter-se esquecido de 
agradecer, individualmente, a 
algumas das muitas pessoas 
que lhe afirmaram o seu pe-
sar e se encorporaratn no fu-
neral, servem se deste meio 
para reparar esse folta, a to-
dos protestando o seu since-
ro reconhecimento. 

Coimbra 9 de Maio de 
1930. 

Qnf motivo de retirada, vende-se 
ru i uma propriedade com boa casa 
de habitação. 

Nesta redacção se diz. q jr 

DíSfiíJj-fO quarto mobilado co i ou 
r l t l l íU iB em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Re sposta ao Soares, Rua da So-
fia, 78 l.o. X 

alugam-se em conta cem ou 
sem mobiha. A'eita-se ca-

sal ou cavalheiros. Tambcm se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

fne alugam se dois a 40$00 c 
mais d^is independentes, ba-

ratos, teem todes luz electrica, áaua, 
e W. C. 

Rua da S>. fie, 56. 3.O. X 

>e baratos para pequenas cons-
íiSlíBtruções, vendciíi-^e rta Con-

chada e nos Olivais. 
Para tretsr, coro António Maia, 

Olivais. X 

Partida em 12 de Maio e 
regresso em 13, em camione-
ta própria para passageiros. 

Inscrição aberta no esta-
belecimento de Santiago 
Santos, Rua da Sofia, 87 93-

V i 

Uu r (ti rt Francisco Magalhães 
Casa do Sal — Vila Santos 

Executa com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas â sêco, em toda a qualidade de 
vestuário de homeui,.senhora e criança. 1 , 

Limpeza a s êco em 2 horas, ^ lavagens quí-
micas em 12 horas. O nielhor e mais perfeito 
neste genero. 

iFreço— Fatos limpos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a sêco, 12$50. „r 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicilio. , : 

B e l i c a á o s P e l l o r a l s do Or. Ceitazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda cm toJkj» os bons r asas. 
Deo'>sitarros et» Coimbr* 

-•** K i s s a m » . C . í l t f » 

Capi ta l : 
1 . 3 4 4 : 0 6 0 5 0 

Foodo te reserva: 
2 .700 . 000 $Q 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele 
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

O D Q O Q y O D Q Q Q 

João Botinas 
A D V O G A D O 

P r e ç a d o [ n i í r é r c i o . n . ° 5 - 2 . 0 
rarmam^ 

' f m a m A D E & 

8<>de em Lisboa 
toniijjííic!» II (tlskB ' 

BASILIO XfiViía fl-flHDHfiDC. n c o s u r 
Rua. do Corpo dl Deu|L'40 . 

C O I M B R A 

1 ! J S P i s k É 
m s p u r a 

3 0 1 

S i l v i o P ó l o È G í l v e l r a B i 
ADVOGADO, • 

Telefone 242 
Escritório: Rua Doutor Bernardo {Jo 

Albuquerque, n.o 93 _ Coimbra. 

O O Q O O : ! 

As Piluks Pinh s3o um p 'Jaroso 
regenerador do s m g i » n ii .1 exce-
lente tónico do ' i-teina nervoM ; é 
por esta róz^o que elas curam t. J.is 
as doenças que teem a sua ori^)<i:i 
no empobrecimento do sangue 011 
na atonia do sistema nervoso, como a 
anemia, a. clorose d :s jovens senho-
ras, a fryquezi ge al, a perda di 
apetite/ as doenças d^ estômago, en-
xaquecas. etc. Com efiit !, as Pílulas 
Pinh actuam directamente sobre o 
sangue e lhe re;tit.» i as suas quali-
dades]vivificantes aju Jãnd 1 o também 
absorver o eyigenio do ar, que é um 
elemento indispensável a toda a vida 
orgânica. O sangue reanimado desta 
innneira torna-se rico e vermelho, ali-
menta os çl ferentes orgãos e estimu-
la os na íiia actividade funcional. A 
acção benéfica das Pílulas Pink faz-se 
sentir pouco tempo depcis de se ter 
começado a usalas, e bem depressa 
a cura se apresenta de uma maneira 
definitiva, As Pílulas Pinh são o 
mais poderoso regenerador do san-
gue e o melhor tóniço dos nervos. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as far-

mácias, pelo preço de Esc. 12$00, 
caiya e Esc. 69$00 as 6 caijcas. De-
pósito geral : J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado -r-
Lisboa. 

P i a M l i a , IRO 
AUGUSTA VAZ S E M • - : 

Doenças óe 'Estômago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14-horas. 

LUCIO M ALMEIDA 
Doe iças Pulmonares, e 

Clinica Geral, Das 14 ás 16. 

M O TRINCÃO 
_ Doenças óo Coração, e 
Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

m S5SSÍ 
Al nu L' PEBF1 r ALISTO 

A D V O G A D O 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d a S o l l a , 3 7 - 1 . 0 
C O I M B R A 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o — Combra. 

NA CASA DE ' 

J u l i o è t i l a P i n t o s n 
— AVENIDA NAVARRO 

B l l ã e l e s e f r a c ç õ e s v e n d i ã 
p a r a o s m c o o í à 

a l ? d é M a i o 

ADVOGADO 
P.. fla S n í i a . - C o i m b r a 

í p i i W i i i i r ã 
vende-se em Lisboa na 

T a b a c a r i a E s t r e l a d o e r l e u r e 



GAZETA DE COIMBRA, de IO da Maio de 193Q 

luff lltilllfí 

AO s r . i c o m i s s a r i e de P o l i c i a 
D' kURANLE a tarde, per-

correm as principais 
ruas da ba<j<a, bandos de 
crianças lôras e sujas, esten-
dendo as mãos á caridade 
publica. 

Como é natural, os tran-
seuntes esmoleres compade-
cem-se e dão-lhe os seus óbu-
los. E essas crianças, depois, 
vão gastar essas esmolas nas 
pastelarias, comprando rebu-
çados e caramelos. 

Pedimos providencias ao 
sr. Comissário da Policia. 
Não se deve consentir tal 
abuso, que apenas serve para 
tornar ociosos todos esses 
pequenos pedintes, que ludi-
briam todos quantos passam 
nessas ruas. 

P o r c a ç a r e m s e m l i c e n ç a 

POR uma patrulha da 
G. N. R. foi preso em 

Penacova e conduzido para 
esta cidade, José de Oliveira 
Duarte, de 19 anos, de Gon-
dolim; por andar a caçar sem 
a licença de uso e porte de 
arma. Entregue á Policia de 
Investigação Criminal, foi de-
pois posto em liberdade me-
diante fiança. 

PELA C. V. R. do cen-
tro, foi dada comuni-

cação á G. N. R. de dois in-
divíduos que andavam caçan-
do patos, na área da C. V. C. 
de Montemór-o-Velho. 

Foram autuados e já pa-
garam a respectiva multa, 
de 260$00, cada um. 

o v e n t r e d a c i d a d e 
[O mês de Abriljfindo, N foram abatidos no 

Matadouro] Municipal: 104 
bois, 120 vitelas, 3.392 car-
neiros e 264 porcos, com o 
peso ^total de 79.362 quilos, 
mais 5.638 quilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

D e s a s t r e 

EM virtude de desastre 
no trabalho deu en-

trada no Hospital da Univer-
sidade, com 4 dedos da mão 
direita esmagados, Manuel 
dos Santos, de 32 anos, ser-
ralheiro, desta cidade. 

N( 
s o c o r r o s u r g e n t e s 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Joaquim Coimbra, traba-

lhador, de 24 anos, de S. P^-
dro de Alva, escoriações na 
mão esquerda; Jcão de Oli-
veira, de 6 anos, de Coimbra, 
queimaduras na perna direi-
ta; Mário Rodrigues de Fi-
gueiredo, de 15 anos, de Fer-
mentela e residente em Coim-
bra, corpo estranho no pé es-

1 querdo; José Jacinto Marques, 
de 5 anos, de Coimbra, ferida 
incisa na perna esquerda. 

N' 
c o m o c r a n e o i r a c i u r a l o 

[A Estrada da Beira, en-
volveram-se em de-

sordem os padeiros Manuel 
Fernandes, de 32 anos, de 
Vila Nova de Poiares, e Ani-
bal Fernandes, desta cidade, 
sendo aquele agredido com 
uma raspadeira, fracturando-
lhe o oianeo. 

O Anibal foi preso e a 
vítima deu entrada no Hospi-
tal da Universidade. 

P r i s õ e s 
FO R A M presos, por em-

briaguês, Augusto Pa-
trício, de 24 anos, desta ci-
dade; por falta de respeito á 
autoridade, Henrique Carva-
lho Martins, de Coimbra, e 
por ameaças de morte, Antó-
nio da Silva, trabalhador de 
Vale de Linhares. 

F u r t o 
FOI preso o menor José 

Fernandes, de 13 anos, 
por ter furtado a seu tio, Luiz 
Carrito. carroceiro, a quantia 
de 100$00. 

A c h a d o s 
NO Comissariado de Po-

licia encontram se de-
positados uma mala de senho-
ra contendo dinheiro e vários 
objectos que foi encontrada 
no Parque da Cidade e uma 
grande quantia em notas de 
banco, achada pelo estudante 
Diamantino Pereira dè Sousa, 
na rua dos Coutinhos. 

As nof as Iniciativas da Comis-
são de Turismo 

ENCONTRASE nesta 
cidade o sr. Jacinto 

de Matos, que traz em estu-
dos os projectos de aformo-
seamento dos Olivais, Penedo 
da Meditação e terrenos con-
tíguos á Avenida Julio Hen-
riques, obras estas que a Co-
missão dí Turismo pretende 
talvez começar a fazer no se-
gundo semestre do ano cor-
rente, depois de concluída a 
do Penedo da Saudade, que 
está em vias de acabamento. 

Consta-nos que qualquer 
das três novas iniciativas a 
que nos referimos, represen-
tarão interessantes novida-
des, sobretudo a dos terrenos 
junto á Avenida Julio Hen-
riques. 

A dos Clivais compreen-
derá a restauração interior e 
exterior das capelinhas. 

O sr. Jacinto de Matos, 
esteve ontem em Vale de Ca-
nas e no Penedo da Sauda-
de, dando instruções sobre o 
prosseguimento dos trabalhos 
que, como se sabe, ali andem 
em execução. 

Farmácias d e s m m 
ESTÃO de serviço na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

6 o turno. — Arménio Ferreira; 
rua Fernandes Tomás. , 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o de t - V 1930 

JULGAMENTOS 
Pinhel—O M. P., contra Antonio 

Coelho—Confirmada a sentença. 
Gouveia—D. Julia Beja Gonçal-

ves de Almeida e marido, contra D. 
Rita Beji Corte Real e mar ido -Ne-
gado provimento. 

Fundão —José Damião, contra o 
M. P.—Julgado prescrito o procedi 
mento criminal. 

Figueira da F o z - O M. P., contra 
José da Silva Neto —Confirmado o 
acordão. 

Certã—OM. F , contra Augusto 
Gonçalves e ouutro - Negado provi-
mento. 

Pombal—O M. P., contra Manuel 
da Silva e outro «Os Mantas»—Con-
firmado o acordão quanto ao Manuel 
da Silva Novo e bailada a pena 
ao Manuel da Silva. 

Coimbra —2.a V a r a - D r . Arman-
do Macedo e outro, contra Maria da 
Rosa de Almeida e filhos e nora— 
Adiado. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 17-V-1930 

Guarda—Francisco Lobo de Vas-
concelos contra, Antonio Nunes Via-
n a - R e i , juiz dr. Albuquerque. 

Aveiro —Desastre no Trabalho — 
Albino Pereira e mulher, contra Joa-
quim Ferreira de Pinho.—Rei., juiz 
dr. Albuquerque. 

C i v e l g C o m e r c i a l 
Distribuição da l.a e 2.a Vara 

9-V-930 
lo Oficio: 
Acção de letra — Dr. Frutuoso 

Veig*. de Coimbra, contia Antonio 
Dias Temido, de Coimbra. Adv., dr. 
Frutuoso Veiga. 

3.0 Oficio : 
Acção sumária — 1 usa Atenas, 

L ds de Coimbra, contra João Rafael 
de Brito, de Espariz-Taboa. Adv., 
dr. Campos de Melo. 

Acção de letra — Lusa Atenas, 
L.da., de Coimbra, contra Aurelio A. 
Pereira e mulher, de Cóta-Vizeu. 
Adv., dr. Campos de Melo. 

t o Oficio: 
Acção de divórcio —João das Ne-

ves, de Coimbra, contra Deolinda 
Emília Mendes Cardoso Pimentel, 
de Pombal. Adv., dr. F. Lopes. 

Acção sumaria — Lusa Atenas, 
L.da, de Coimbra, contra Aquio da 
Silva Pereira, de Feiteira-Anadia. 
Adv., dr. Campos de Melo. 

6.o Oficio: 
Acção de despejo—João Nunes 

Vicente, de Coimbra, contra Anfonio 
Cardoso dos Santos, de Coimbra. 
Adv., dr. Carvalho Lucas. 

D i r e c t o r i a d a P o l i ' i a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foram julgados 
sumariamente : 

José Baptista, casado, sapatei-
ro, por embriaguês, condenado em 
210$00 de multa, que pagou; David 
Augusto dos Santos, casado, sapa-
teiro, por se entrometer nos serviços 
da Policia, foi absolvido per falta de 
prova; José Maria Afonso, solteiro, 
maior, pedreiro, por embriaguês, con-
denado em 60$00 de multa, que pa-
gou; Artur Ferreira, solteiro, <le 16 
anos de idade, tecelão, por ofensas 
corporais, foi absolvido; Joaquim Car-
valho. solteiro, de 18 anos, operário, 
por qtensas corporais, condenado em 
70300 de multa ; José de Sousa Car-
valho e Armando de Sousa Carvalho, 
Solteiros, maiores, pintores, e Joa-
quim José Betencourt; os dois pri-

"meiros por ofensas corporais e o ul-
timo por embejaguês, tendo sido este 
condenado em 200$00 e aqueles em 

3C0$00 de multa cada um; José Au-
gusto, solteiro, maior, serralheiro, na-
tural de Miranda do Corvo e resi-
dente nesta cidade, por embriaguês, 
condenado em 200$U0 de multa ; Joa-
quina de Jesus, solteira, maior, tra-
balhadora, por injurias na via publica, 
absolvida ; José Augusto Ribeiro, ca-
sado, pasteleiro, da Ponte da Barca, 
residente em Coimbra, por embria-
guês, condenado em 150$00 de multa. 

Ontem responderam : Antonio da 
Silva, trabalhador, de Vale de Linha-
res, por ameaças, e Augusto Patrí-
cio. trabalhador, residente em Santa 
Clara, por ultrage ao pudor. O pri-
meiro, que é reincidente, foi conde-
nado em 240$00 e. u segundo em 
900$00, visto ter sido vá.ias vezes 
preso. Como não tivessem pago re-
colheram á cadeia. 

0 0 I A - A - D 1 A 
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P E L O P A I S 

m e n o r a f o g a d o 
Azenha óo Grilo (Cas-

telo óe Neiva), 9 — Morreu 
afogado o menor de 12 anos 
Manuel Lourenço, filho do 
moleiro Joaquim Lourenço. 

H o m e m s o t e r r a d o 
Poiares, 9—António Ra-

mos, da Foz de Arouce, quan-
do trabalhava numa barreira, 
próximo desta l o c a l i d a d e , 
aquela desabou, soterrando-o. 
O seu estado é grave. 

E s t r a n g e i r o 
0 n a c i o n a l i s m o indf l 

Lonóres, 9 — Continuam 
as desordens na índia, espe-
cialmente em Jallahur. 

A v i a g e m d o p r e s i d e n t e Dou-
m e r g u e 

Bon, 9 — O presidente 
Doumergue chegou a esta ci-
dade, colocando a primeira 
pedra para a construção da 
nova estação do caminho de 
ferro, sendo aclamado por to-
da a população. 

C h o p e d e c o m b o i o s 
Jaim, 9 — Em Torre Blas-

co-Pedro, devido ao choque 
de comboios, ocorrido esta 
tarde, ficaram feridas 14 pes-
soas, 5 das quais gravemente. 

fESrECTflCOLOS] 
Jlvenida 

kEU ontem a primei, a 
lédta de pssinótò: a 

a C-mpa- !na E-/er Leão- A.c 
j<=»ndre de Azrvsdo. repres? -
tando a peça em 4 actos A 
Ameaça. 

Hoje sóbe á scen.^ e inte-
ressantíss ima p p ç t a m e c a n a 
O processo óc Mu ry Dugan 
e ámanhã a comédia em 3 
actos O outro Anóré. 

(Tivoli 
fOJE, á noite e amanhã á 

tarde e á noite, entre 
outros filmes, será projectada 
a grande produção russa A 
Mãe um dos maiores suces-
sos da cinematografia dos úl-
timos tempos. 

D' 
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PubSica-se ás terças, qu intas 

A n o 1 9 . ° s á b a d o 1 0 , d c M a i o d e 1 9 3 0 

Assinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0G. 

N.o 2489 

Campo do aviação 

Umacarta 
da 

Associação Comercial 
A propósito do artigo Emfim . . . 

publicado na Gazeta òe Coimbra, 
n.o 248", de terça-feira última, con-
vém esclarecer o seguinte : Em Ju-
nho ultimo, quando da Comissão 
Central arganisada para se efectiva-
rem as festas da Rainha Santa, e de 
que faziam parte a Camara Munici-
pal, a Associação Comercial e Indus-
trial, a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e outros membros das Co-
missões das ruas, foi arbitrado que 
se pedisse á Direcção da Aeronáu-
tica Militar de Lisboa, que esta cida-
de fosse honrada com a visita de al-
guns aviões por ocasião das mencio-
nadas festas. 

Feito o pedido, aquela entidade 
respondeu que ele não podia ser sa-
tisfeito por em Coimbra não haver 
um campo de aterragem. 

Mas, pouco depois, era mandado 
a Coimbra um técnico, capitão avia-
dor, para verificar a possibilidade 
dessa aterragem. Esse técnico, acom-
panhado pelo presidente e vice-pre-
sidente da Direcção da Associação 
Comercial e Industrial, percorreu vá-
rios pontos dos arrabaldes de Coim-
bra, não encontrando a possibilidade 
dessa aterragem em virtude dos cam-
pos marginais do Mondego, nessa 
altura do ano, estarem lodos cultiva-
dos. Ora acontecia que o presidente 
da Direcção da Associação Comer-
cial e Industrial de ha muito que ti-
nha conhecimento de um terreno ao 
nascente do planalto da Lomba da 
Arregaça, na sua maior parte perten-
cente á falecida Marquesa de Poma-
res, que era apontado como satisfa-
zendo ás condições necessárias para 
um campo de aviação; e nesse sen-
tido chegou a falar a alguns verea-
dores da Camara do sr. dr. Mário de 
Almeida, para que esta entidade to-
masse a iniciativa desse grande e 
imprescindível melhoramento para 
Coimbra. 

Aproveitando a oportunidade da 
estada em Coimbra dum técnico de 
aviação e desejando conhecer a pos-
sível adaptação do citado terreno a 
campo de aviação, e, convidado a ir 
até lá. por ele foi dito que o local 
era muito interessaete, aberto, sem 
próximos mafsissos de arvorisação 
e o que o terreno, pela sua planura 
era peifeitamente adaptavel ao fim 
desejado. 

Em 'virtude desta opinião é que 
agora a Direcção da Associação Co-
merciei e Industrial resolveujpedir á 
Direcção da Aeronautica Mil.tar, 
para, oficialmente, ser estudado esse 
terreno ou outros que nas proximida-
des de Coimbra possam servir para 
aterragem. 

Depois deste preliminar e verifi-
cada a possibilidade da construção 
do campo, é intenção da Associação 
Comercial e Industrial interessar no 
assunto o sr. Governador Civil, Co-
mando Militar, Camara Municipal, 
Sociedade de Defesa e Propaganda, 
Sociedade de Iniciativa e Turismo, 
etc., para num conjunto de esforços 
procurar a realisação de um melho-
ramento que reputamos da máxima 
importancia e oportunidade. 

Isto não quer dizer que a Direc-
ção da Associação Comercial e In-
dustrial não tenha no maior apreço 
e louvor a acção da Gazeta óe Coim-
bra, pela sua propaganda e luta a 
favor do campo de aterragem e para 
louvor é a continuação do seu esfor-
ço. — Pela Associação Comercial e 
Industrial. — A Direcção. 

M A E ! . . . 
H [A um ente que é a 

culminação do amôr 
porque é a sublimação da vi-
da — a Mãel E ainda ha 
bem poucos dias, ha poucas 
horas, nesta linda cidade d<; 
Coimbra, tivemos a ocasião 
de ver a grandesa e a heroi-
cidade duma mulher, no seu 
grandioso papel de Mãe. 

Foi ali na Mesura, Santa 
Clara. O fogo esse terrível 
elemento que nada poupa e 
que tudo reduz ao nada, a 
cinza que o vento leva, nos 
seus tremendos e despóticos 
caminhos engolfou e lambeu 
uma mísera choupana, abrigo 
único duma pobrç mulher e 
de quatro filhinhos. 

O fumo enegrecia os ates; 
as lambaredas pareciam que-
rer engulir o céu, e naquele 
enorme braseiro, nesse tre-
mendo e crepitante inferno, 
pereceriam as quatro crianci-
tas, se não fôra o amor e he-
roicidade da Mãe . . . 

Já ouvimos afirmar que a 
mulher mãe não tem o cora-
ção a dentro do seu peito... 
Quem o afirmou a tempo, 
num tribunal, foi um advoga-
do em defesa dum seu cons-
tituinte. 

Por paradoxal que pareça 
a afirmativa, ela é tremenda-
mente verdadeira, pois que, 
nas horas mais angustiosas 
como nas horas de maior fe-
licidade, se procurarmos bem, 
não encontraremos a dentro 
do peito da mãe o seu pró-
prio coração .. . 

Quando nascemos e sol-
tamos um vagido de dôr, a 
fronte da mãe anuvia-se, sen-
tindo nela própria a nossa dôr; 
se choramos ela chora tam-
bem; se rimos ela ri comnos-
co, e, se no decorrer da vida 
alcançamos uma corôa de gló-
ria, a mãe, a nossa mãe er-
gue, cheia de santo orgulho, 
a sua cabeça, como se sen-
tisse poisar-lhe na fronte os 
loiros de gloria que cingem 
a nossa cabeça. 

E quando morremos? 
Q inndo morremos, não 

pracureis a dentro do seu 
peito o seu coração, pro-
rur«i o sim n^s quatro táboas 
que encerram o nosso corpo, 
porque o coração da nossa 
mãe vai morar comnosco pa-
ra o cemitério. 

Assim ha dias Solima da 
Conceição Ferreira, ali na 
Mesura, vendo o seu humilde 

casebre a arder, levou as 
mãos ao peito e não sentiu 
o coração... E' que esse co-
ração estava nesse tremen-
do brazeiro que o ia desfa-
zendo cheia de sofrimento e 
dôr, porque o seu coração 
eram os quatro filhinhos que 
lá dentro estavam e que o 
fogo impiedosamente ia de-
vorar. 

E cheia de amargura, ven-
do as chamas alterosas do 
fogo, ela podia, tambem gri-
tar a todos quantos assistiam 
esse horror, aquelas doloro-
sas palavras da Mãe de Je-
sus — « Vêde se ha dôr se-
melhante á minha d ô r . . . » 

Louca de horror mas cheia 
de heroísmo, na ância de sal-
var os filhitos ou de morrer 
com eles, afoitamente atra-
vessa as chamas, duas, três, 
quatro vezes, conseguindo sal-
var os filhinhos, a sua vida, 
o seu coração! 

Rasgos destes merecem a 
admiração e o respeito dos 
homens. Merecem que a so-
ciedade galardoe tão grande 
heroísmo e aplauda e pre-
meie tão sublime amôr de 
mãe. 

Ao ilustre chefe do distri-
to, ousamos lembrar esta he-
roína. 

No seu peito de mulher, 
bem junto ao seu coração de 
Mãe, fica bem a medalha que 
premeia estes actos de he-
roísmo e de despreso pela 
vida. 

A's ilustres e gentilissi-
mas senhoras de Coimbra, 
lembramos esta mulher que 
é e soube ser mãe, ejjpondo-
se a uma morte certa, quási 
inevitável para salvar das 
garras do fogo os seus fi-
lhitos ! . . . 

E se ao Estado represen-
tado pelo ilustre Governador 
Civil lembramos a heroína, 
as mulheres de Coimbra, com-
passivas, generosas e boas. 
pedimos para esta mulher que 
é Mãe, e que o fogo deitou 
na miséria, pedimos que a 
auxiliem com o seu óbulo, 
porque a pobresinha, hoje 
mais do que nunca na mi-
séria não tem ab:igo nem 
pão. 

tV E ante a grandesa do seu 
heroísmo, do seu amôr, se 
confirma que na verdade ha 
um ente que é a culminação 
do amor porque é a sublima-
ção da vida — a Mãe. 

Uma data histórica 

rf entrada 
9 d o s 

liberais em Coimbra 
8 de Maio de 1834. 
Nem uma nuvem. Sol a jorros, o 

ridente sol da Liberdade chispando 
nas paredes caleadas do casario da 
cidade. E os liberais, escondidos nas 
caves, sujos, esfarrapados, sentiram-
se reconfortadas com tanta luz. Se-
ria possível ? 

Esperavam, ha tanto já, o alme-
jado dia da redenção!. .. Mas não 
surgiriam novas dificuldades ? 

Não viriam os caceteiros passar 
buscas àquelas lojas infectas, para 
os enforcar ? 

Espectáculo de todos os dias : de 
manhã, as ruas pejadas de tropa . . . 
Depois, buscas . . . Era assim que 
se dizimavam cs liberais! 

Soam clarins, para os lados de 
Sansão. Todos se reanimam. Será 
possível ? 

Entreolham-se, estarrecidos. Eles 
sabiam o que se passava, cá por fo-
ra : as cadeiras da verdade, transfor-
madas em cadeiras da mentira — 
serviam para iludir os espíritos do 
povo analfabeto, fazendo-o acreditar 
na santidade de D. Miguel, o rei-
augusto, como diziam os que se ser-
viam dessas cadeiías. 

E. por isso mesmo, todos quan-
tos — havia já anos! — viviam em 
antros sem luz, retirados da vida pa-
ra terem direito á vida, ao ouvir soar 
os clarins — os clarins da redenção ! 
— pensavam no maior pasmo: seria 
possível ? 

E era possível. E era certo. 
Comandado pelo duque da Ter-

ceira, entrava em Coimbra o exército 
liberal. Caíam as algemas dos bra-
ços dos liberais de Coimbra. 

Raiava, de novo, a Liberdade! 
E vélhos, de cabelos prematura-

mente encanecidos, saíam dos es-
conderijos — onde haviam perma-
necido durante seis anos. 

Estava a cidade liberta dos seus 
cruéis perseguidores! 

. . . Parece que ainda estamos 
a ouvir o velho Martins de Carva-
lho, o saudoso e nunca esquecido 
jornalista, relatar-nos todos estes 
episódios, com o brilho das suas pa-
lavras, o colorido das suas frases. 

E» AMANHA, pelas 16 
horas, que tem lu-

gar no Tiro e Sport, o chá 
promovido por um grupo de 
senhoras e pelo ilustre chefe 
do distrito, cujo produto se 
des t ina á beneficencia de 
Coimbra. 

Para ele devem conside-
rar-se convidadas as senho-
ras a quem a sr.a Condessa 
do Ameal se diiigiu em cir-
cular, as quais se poderão fa-
zer acompanhar das pessoas 
de sua familia e Telações. Da 
mesma maneira poderão nele 
tomar parte os sócios do Tiro 
e Sport que da mesma forma 
se poderão fazer acompanhar 
das pessoas das suas relações 
e familia. 
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As mfiscas são moitas 
vezes portadoras doner-
me da tuberculose, toffl-
flater, por isso os nfa-

cas com os 
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U M A V E L H A A S P I R A Ç Ã O 

D 1 kE novo se volta a falar 
na organisação da 

casa dos jornalistas de Coim-
bra, e agora, creio eu, com o 
firme propósito de dar reali-
sação prática a esta simpáti-
ca ideia, que constitue uma 
legitima e justa aspiração dos 
jornalistas da velha cidade 
Universitária. 

Já em tempos quando se 
tratou da organisação do Con-
gresso Nacional da Imprensa, 
que não chegou a realisar-se, 
por motivos que ignoramos, 
como delegado deste jornal 
apresentei duas téses, em que 
defendia os jornalistas da 
província reclamando, para 
eles, as regalias a que teem 
incontestáveis direitos. 

Ninguém ignora que entre 
os jornalistas provincianos há 
elementos de grande valor in-
telectual que se consagram 
inteiramente ás lides jornalís-
ticas e que a acção dos jornais 
se manifesta duma flagrante 
Utilidade, desempenhandouma 
missão altamente educativa e 
informadora e de largos ob-
jectivos patrioticos. 

A ideia em marcha deve 
ser secundada e auxiliada por 
todos aqueles que se entre-
gam ao jornalismo em Coim-
bra, para que, num praso re-
lativamente curto, possam go-

sar as regalias que usufruem 
os seus camaradas das outras 
casas de jornalistas em idên-
ticas circunstancias. 

Estou certo que as empre-
sas ferroviárias os hotéis, os 
teatros e cinemas, etc., não 
deitarão de conceder certas 
facilidades aos jornais de 
Coimbra, porque não esque-
cerão os bons serviços que 
eles lhes prestaram nesta re-
gião, que é o mais belo cen-
tro de turismo português. 

Não deve ser motivo de 
desanimo a natural falta de 
recursos materiais com que 
devem lutar nos primeiros 
anos os organisadores da ca-
sa dos jornalistas, mas essas 
falias a pouco e pouco serão 
supridas com as receitas pro-
venientes das quotas e das 
festas que se possam organi-
sar, utilisando os valiosos ele-
mentos locais. 

Estamos convencidos que 
a boa vontade dos jornalistas 
de Coimbra, não deitará de 
pôr em prática esta simpáti-
ca ideia que vem satisfazer 
velhas aspirações e colocar 
os jornalistas deste grande 
centro "í.itelectual no lugar 
que justamente lhe compete. 

Jorge Larcher. 

LEMBRANDO O P A S S A D O 

I reuni 
juri 

N< 

t o r s o t e o l ó g i c o -

[O próximo Sabado reu-
ne-se nesta cidade o 

curso teológico-juridico de 
1894-1895. que aqui vm fes-
tejar o 35.° aniversário da 
sua formatura. 

A este curso pertenciam 
òs drs. Francisco José Fer-
nandes Costa, Francisco Joa-
quim Fernandes, José Ferreira 
Marnoco e Sousa, e dele fa-
zem parte os srs. drs. Alvaro 
Machado da Costa Vilela, 
Guilhermino de Barros. José 
Ramos Preto, António Tomé, 
António Maria Frutuoso da 
Silva, cónego da Sé de Vi-
seu ; José Teixeira de Quei-
roz, José. Marques Rito e 
Cunha, cónego da Sé de Vi-
seu. 

O curso de Direito era de 
66 alunos e o de Teologia, 
de 9. _ 

TAMBÉM se reúne no 
próximo dia 25, nesta 

cidade, o curso teológico-juri-
dicô de 1884-1890, que reali-
zará úm passeio a Vale de 
Canas, resolução que comu" 
nicou á Comissão de Turismo-

Da comissão organizadora 
cte sua reunião em Coimbra, 
fazem parte os srs. drs. con-
sèlheiro José Maria Cipriano 
Pereira da Silva. Manuel Ma-
ria de Mates e Henrique Vez 
Ferreirá. 

f i n e i l o i o p i s o s a o -

íto 
FOI organisada uma Co-

• missão constituída pe-
los srs. drs. Manuel da Silva 
Gaio, Eugénio Sanches da 
Gama, Costa Rodrigues e 
Conde de Felgueiras, antigos 
orfeonistas do primeiro Or-
feão Académico de Coimbra, 
regido por António Arroio 
em 1880, no centenário Ca-
moneano, Comissão essa que 
se propõe festejar em 1930, 
ou, não podendo ser. no pró-
ximo ano. as bodas de prata 
daquele Orfeão, homenagean-
do em conjunto as três figu-
ras dos seus regentes. Anló-
nio Arroio. António Joyce e 
Elias de Aguiar, que se reu-
nirão em Coimbra. 

Juramento de Bandeira 
A CERIMONIA de rec-

tificação do jura-
mento de Bandeira dos actuais 
recrutas deve realisar-sc no 
dia 1 do próximo mês de Ju-
nho. 

Us tradicionais lestas 
da «queima das fitas» 
promovidas pelos nos-

sos estudantes 
ÀCOMISSÃO Central 

das Festas da Quei-
ma óas Fitas, que os quarta-
nistas da nossa Universidade 
promovem nos próximos dias 
25, 26 e 27. tem-se avistado 
com o sr. Governador Civil e 
com outras entidades, entre 
elas a Comissão de Turismo, 
para a organisação definitiva 
do programa dos festejos que, 
como jé dissémos, devem ser 
brilhantíssimos. 

Está assente a realisação 
duma garraiada no Coliseu 
de Coimbra, no dia 25, cujo 
produto se destina a um fim 
beneficente. Os festivais noc-
turnos, no domingo, 25, e na 
terça-feira, 27, ao contrário do 
que se noticiou, serão no Par 
que da Cidade, visto terem 
sido removidas algumas difi-
culdades que surgiram no ini-
cio dos trabalhos. 

A Comissão de Turismo 
foi duma estrema amabilidade 
para com os quartanistas, ce-
dendo-lhes aquele aprasivel 
local, visto tratar-se dum fim 
altruísta, como seja auxiliar e 
proteger as nossas cases de 
beneficencia, tantas vezes des-
prezadas e esquecidas, distri-
buindo por elas a receita li-
quida das entradas no recinto. 
A Comissão de Turismo ofe-
rece também, pare maior bri-
lho dos festejos, uma exce-
lente banda, que dará um con-
certo no primeiro dia, e um 
vistoso numero de fogo de 
artificio, confecionado pelo há-
bil pirotécnico José de Castro, 
de Viana do Castelo, o qual 
será queimado no festival do 
dia 27. 

As provas desportivas do 
dia 26 constarão duma parada 
dos atletas da A. A., que des-
filarão perante os seus anti-
gos jogadores, seguindo-se um 
encontro de football entre 
aqueles e o grupo de honra 
dos nossos académicos. 

l i . A n t o n i n J o s é i i A l m e i d a 

A subscrição para o sen mo-

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B. . , 50$00 

0 m o v l m e n f o iafernacioDal 

P i r a o n i c v a i 

a E s p a n h a ? . . . 

Tuóo levava a c r e r que óerru-
baòa sem violências a óitaóura óo 
malograóo Primo óe Rivera, a Es-
panha conseguisse entrar num ci-
clo pacífico óe harmonia e traba-
lho, toóos acalmaóos na vontaóe 
peróuravel óuma melhoria gover-
namental. 

Assim não suceóe, porém: e na 
Espanha começam-se levantanóo 
fumos iníquos óuma labareda que 
promete alastrar, purificaóora, em 
seus princípios, mas ameaçaóora 
óe violência e óestruição. 

A quanóo óa renuncia forçaóa 
òe Primo óe Rivera, o patriota 
cheio òe nobres intenções, ainóa 
que por vezes um tanto óeformaòas 
pelas violências óuma vontaóe fér-
rea em seus óesejos óe acertar; a 
quanóo óa sua retiraóa para o exí-
lio, retiraòa que foi o ultimo e 
granóe acto heroico óa sua fé na-
cionalista; a quanóo óa sua morte 
caióa óe imprevisto como um nar-
cótico em meio óo esbracejar vito-
rioso óos seus aóversários; nesses 
momentos puòera-se profetisar que 
aquela granóe lição óe óisciplina 
rígióa, levaóa por vezes até um ri-
gorismo cruel, òaria seus reòento-
res frutos óe acalmia e que o país 
visinho singraria óe aí cm óeante 
com exclusivas preocupações óe 
progresso, amolentoóas e liquefei-
tas as arestas óo óesvairamento 
politiqueiro. 

Não custava, certo, afiançar que 
a lição òura e rigorista, frutificaria 
em benesses, porque os òetentores 
óo manóo, olhanóo os erros óo 
passaóo, curariam óe evitá-los no 
futuro. 

Mas enganaram-se, num engano 
a que a lógica conduziu, os que 
assim pensaram. 

E o facto é que nos horizontes 
obumbraóos óa politica espanhola, 
começam a surgir as primeiras 
ameaças óuma tempestaóe violen-
ta cujos re&ultaóos são fáceis óe 
prevêr. 

Desmembram-se os partidos po-
líticos-, a rivalidade surge entre as 
figuras óe destaque; e enquanto 
uns olham o passado saiióosamen 
te, outros seguem a óirectriz tra-
çaóa no futuro com a tinta verme-
lha óas grandes rebeliões. 

Principiam brilhando leves pon-
tos rubros de revolta, como o so-
prar óe brazas num rescalóo, com 
pronuncios pérfióos e agourentos. 

E a Espanha que trabalha, que 
afirma em coro o seu activo poten-
cial óinámico em meio óas na-
ções civilizadas, a Espanha que 
vibra em frémitos progressivos, 
queda se em expectativa anciosa, 
olhanóo sem perceber aquela luta 
óos gigantes óa politica. E como 
fantasma corporisaóo em som, a 
pregunta agonisaóa óe dúvida, sur-
ge em toóos os cérebros: 

— Para onós vai a Espanha?... 
O futuro o dirá. 

Bazi l io B a r r o s . 

S Ã L U S ( V i d a g o ) 
A n i e i l t o r d o s á g u a s mine-

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

ESTRADA DE TURISMO 
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SECUNDANDO o pedi-
do da Comissão de 

Surismo, a Junta Geral do 
Distrito e a Camara reclama-
ram para que a estrada que 
liga esta cidade a Vale de 
Canas seja considerada Na-
cional, e para que seja dota-
do o ramal para ligar Vale 
de Canas com a estrada de 
Penacova, aos Tovins, será 
dentro de um praso mais ou 
menos breve um facto. 

Presentemente, anda-se a 
fazer o alargamento das cur-
vas mais apertadas e perigo-
sas daquela estrada, tendo a 
Comissão de Turismo feito a 
expropriação de terrenos ne-
cessários para esse fim. 

A circulação de automó-
veis na estrada a que nos es-
tamos referindo tem sido mui-
to grande nestes últimos dias. 

Abílio È Mendanha 
EM Mogy das Cruzes, es-

tado de S. Paulo, Bra-
sil, faleceu no passado dia 9 
de Abril o nosso presado 
amigo sr. Abílio Augusto de 
Goes Mendanha Reposo, far-
macêutico pela Universidade 
de Coimbra e antigo colabo-
rador do nosso jornal e da 
Voz óa fustiça. 

O saudoso extinto, pô.;to 
que natural d? Montemór-o-
Velho, era muito dedicado a 
Coimbra, onde esteve em 1997 
e considerava esta terra como 
se fosse a sua, nela pensando 
morrer. 

Assim nos disse na nossa 
redacção quando, naquele 
ano, pretendia f?jíar residên-
cia nesta cidade. 

A doença qu - sefria não 
lho permitiu t por conselho 
médico teve de voltar para o 
Brasil, onde faleceu em 9 do 
mês findo, prodigalisado dos 
carinhos de sua estremosa 
esposa, a sr.a D. Alzira Men-
danha. 

O saudoso extinto, que vi-
veu em Coimbra durante mui-
tos anos, foi um dedicado á 
causa da Democracia, traba-
lhando activamente na pro-
paganda do Partido Repu-
blicano. 

Era um caligrafo muito 
distinto e como tal Jecionou 
em vários colégios e concor-
reu a várias exposições onde 
os seu5 tre.balhos conquista-
ram as mais altas recompen-
sas. 

A sua morte causou a 
maior consternação na terra 
onàe vivia e onde era repu-
tadisMmo. 

A' sua esposa, a expres-
são do nosso pesar. 

lulio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

E n e r g i a e l e c t r i c a 

EM sessão evtraordiná-
ria realisada r.o ulti-

mo sabado, a comissão admi-
nistrativa da Camara resol-
veu não conceder autorisação 
á firma Padilha, Rebelo fy 
C.a, da Lousan. para fornecer 
energia da União Electrica 
Portuguesa á fabrica de lani-
fícios de Santa Clara, de 
Coirnbía. 

xcursão do Colégio 
de S. Pedro 

A DIRECÇÃO do Colé-
gio de S. Pedro, des-

ta cidade, com o honrável in-
tuito de ministrar ao grande 
numero dos seus alunos um 
ensino adentro dos moldes 
da moderna pedagogia, pro-
move, todos os anos, excur" 
sões e visitas de estudo aos 
pontos principais do país, no-
táveis pelos seus monumen-
tos históricos ou pela sua 
actividade comercial e indus-
trial. 

A excursão dêste ano rea-
lisou se na passada quinta-
f-ira, visitando os alunos Lor-
vão Penacova e Bussaco. 

Partiram de manhã, em ca-
mionetas, acompanhados pe-
los seus directores, que du-
rante o trajecto os foram elu-
ctdando sobre a hislória lo-
cal, os estilos arquitectónicos 
dos monumentos visitados, 
etc.; o almoço teve lugar na 
mata do Bussaco, onde os 
alunos passaram a tarde. 

E' para louvar devéras a 
iniciativa tomada pelo Colé-
gio de S. Pedro, completando, 
assim, o ensino teórico minis-
trado aos alunos, durante o 
ano. 

Agradecemos o convi te 
que nos foi feito para um dos 
nossos redactores acompa-
nhar a excursão e pedimos 
desculpa de o não termos po-
dido aceitar, o que foi integ-
ramente devido a inúmeros 
afazeres profissionais que nes-
se dia nos retiveram na ci-
dade. 

tente 
ACOMISSÃO Organi-

sadora do II Con-
gresso dos Combatentes, na 
sua ultima reunião, tendo apre-
ciado os resultados das òé-
marches do seu secretário 
geral, marcou o congresso em 
Coimbra, para meados de Ju-
lho, não só por ser esta cidade 
o centro do país e onde de-
certo acorrerá maior numero 
de congressistas, como tam-
bém por ser um previlegiado 
lugar de turismo. 

Coimbra receberá, decer-
to, os seus visitantes duma 
fórma galharda, preparando-
Ihes um ambiente acolhedor 
e proporciona:ido lh-°.s visitas 
a vários locais, para o que já 
se conta, como não podia dei-
xar de ser, com a adesão e 
auxilio da Sociedade de De-
fesa e Propaganda e Comis-
são de Turismo. 

Na próxima quinta feira, 
15 do corrente, pelas 10 ho-
ras, na Sé Catedral, é resada 
missa do 7.° dia, sufragando 
a alma da Ex.ma Senhora 

D. Maríe Í E J b i b s lo tos 
esposa do sr. Francisco da 
Cunha Matos, Chefe da Se-
cretaria da Camara Municipal. 

C o o t r i l i o i ç ! 

EM harmonia com o dis-
posto no ait. 51.° do 

decreto n.° 16.731, de 13 de 
Abril de 1929, começou a fun-
cionar na repartição de Fi-
nanças deste concelho a Co-
missão que ha de fjear o 
quantitativo dos negocios de 
cada contribuinte para servir 
de base ao lançamento e li-
quidação da contribuição in-
dustrial do Grupo C, para o 
ano economico de 1930-1931. 

Os contribuintes desteGru-
po podem reclamar no praso 
dc 10 dias a contar d a d a t a 
da f ixação dos édi tos , que 
oportunamente vão ser afixa-
dos. 

Visitam brevemente esta t i -
ne o ministra U agfaterrs 
em Lisboa, o tolho Haclo-
ooi ite Turismo e os Jornalis-

tas Ho Porto 
VISITA brevemente esta 

cidade o sr. Ministro 
da Inglaterra em Lisboa. 

Sua ex-° vem propositada-
mente a Coimbra para conhe-
cer as nossas belesas natu-
rais e os ricos recheios dos 
nossos museus e monumen-
tos históricos. 

Demorar-se-há entre nós 
algnmas horas, almoçando na 
Estancia de [Vale de Canas. 

TAMBÉM na sua próxi-
ma visita a Coimbra' 

que ainda se reelisa este mês, 
irão almoçar á linda estancia 
de Vale de Canas os mem-
bros do Conselho Nacional 
de Turismo, que nessa altura 
apreciarão as grandes obras 
que a nossa Comissão de Tu-
rismo, debaixo da competente 
direcção do grande amigo de 
Coimbra, sr. dr. Manuel Bra-
ga, aí tem realisado. 

COM a maior reserva, 
podemos noticiar aos 

nossos leitores que os jorna-
listas do Perto tencionam vi-
sitar esta cidade, numa ex-
cursão de estudo, dentro de 
pouco tempo. 

Ciso sc não consiga levar 
ávai ta tal empreendimento, 
visitam Coimbra, pelo menos, 
todos os redactores de O Co-
mércio óo Porto. 

• • da Invicta 
c o n t r a s t e s 

Coimbra, que não soube — ou não 
poude ? — receber, como devia, o 
Orfeão Lusitano, do Porto, aguar-
dou, na passada qu in ta fe i ra , impo-
nente e entusiasticamente, o famoso 
grupo coral de Santarém. 

Pelo relato dos jornais, — infeliz-
mente, deveres profissionais inadiá-
veis, não me permitiram a realização 
do grande desejo, que alimentára, de 
ouvir o Scalabitano — pelo relato 
dos jornais, dizia, soube da grandeza 
da forma como Coimbra recebeu os 
legitimo» representantes da Arte San-
tarena, facto, aliás, que muito me 
satisfez, pela justiça que represen-
tou, — embora, duma maneira estron-
dosa, viesse agravar a ferida aberta 
na alma generosa do Porto — do 
Porto que, convenham. — e isto sem 
pretender ferir a tradicional digni-
dade da histórica cidade ribatejana — 
não admite confronto», de qualquer 
espécie, com a antiga e nobre San-
tarém. 

O Oifeão Lusitano, — perdoem o 
atrevimento da afirmativa, feita sem 
o intuito, que seria aviltante, de ferir 
susceptibilidades — o Orfeão Lusita-
no, que ainda consideramos a mais 
artística e vital afirmação óa Arte 
Coral Portuguesa, ( f aç o, aliás, que 
muitos reconhecem, como ha pouco, 
ainda, o grande artista Rui Coelho, 
que confessava, lealmente, o seu 
assombro, depcis de ouvir um ensaio 
do brilhante agrupamento ar t í s t ico) 
foi encontrar uma Coimbra de gelo, 
indiferente, tão gelada qiií- Ihí pelou, 
tristemente, as primeira • horas nela 
passadas, — mau grado o calor do 
seu sol sem par, da sua luz sein 
cópia. 

— E o Orfeão Lusitano levava a 
Coimbra o abraço leal, emocinanle, 
de irmão que, após dorida e prolon-
gada ausência — em Arte e em Be-
lesa — a procurasse com afectuosas 
promessas de ternura ! 

— Mas, o Orfeão Lusitano — legi-
timo representante, como era, da 
segunóa cidade óe Portugal — foi 
recebido em Coimbra — como Coim-
bra sabe. 

-— Porquê ? 
E o Scalabitano ? R e c e b ç u - o 

Coimbra, com tanta galhardia que, 
como soi dizer-se, excedeu toda a 
espectativa o aspecto da recepção — 
que, repito, honrando as tradições da 
visitada, foi digna, muito digna, dos 
visitantes. 

Para fechar. 
Ao alinhavar as magras lérias 

que aí ficam não nos moveu, creiam, 
qualquer despeito, ou má fé. 

Animou-nos, sómente, ao tracejá-
las, o desejo de recordar a ingratidão 
( houve algumas, claro, honrosas ex-
cepções ) de que foram vítimas — 
oh I Coimbra I — duzentas almas, que 
iam para Ti com a mesma ancia de 
quem busca — um fruto proibido . .. 

" A V i r g e m d o B r i s t o l G i u n , . 
Da autoria do nosso presado ami-

go e brilhante jornalista Reinaldo 
Ferreira (Repórter X), foi posto á 
venda o livro A Virgem óo Bristol 
Club, ao qual está reservado o mais 
justo ejtito de livraria. 

A edição, de primorosa factura, 
pertence ao nosso colega O Primeiro 
óe Janeiro. 

Aviso a o s . . . i n c a u t o s 
Do Jornal de Noticias : 

Foi preso, recolhendo ao aljube, 
o alfarrabista Joaquim Ferreira dos 
Santos, óa rua óa Fabrica, que é 
acusado de ter á venda livros por-
nográficos, cuja edição foi-lhe 
apreendida. 

O livreiro Santos, já negociava 
ha muitos anos, clandestinamente, no 
rendoso artigo, para a venda do qual 
havia conseguido uma razoável per-
centagem de compradores amaneira-
dos e de c o m p r a d o r a s . . . de ho-
nestíssima reputação . . . 

" As c o l ó n i a s no c o m e r c i o na -
c i o n a l , , 

Sob o tema que nos serve de 
epigrafe, realisou o ilustre colonia-
lista, sr. dr. Francisco Veloso, recen-
temente: chegado de Lourenço Mar-
ques, uma brilhante conferencia, no 
salão do Centro Comercial do Porto. 

O trabalho do sr. dr. Francisco 
Veloso foi muito apreciado, pelo que 
a assistência, numerosíssima, lhe não 
regateou os mais calorosos aplausos. 

que é de esperar-Ihe um futuro riso-
n h o — em qualquer barraca de feirai' 
ou no papo de qualquer Pantagrué-
lico . .. Peru. 

Segundo informações fidedignas, 
mãe e filho encontram-se bem — e 
recomendam-se. 

F e s t a d a t i o r 
Rendeu o melhor de cem contos, 

a Festa da flor, aqui leal isada, a fa-
vor da Cruz Vermelha. 

Registamos Q facto, sómente para, 
mais ui ra vez, nós congratularmos 
com mais uma admirável prova de 
generosidade tripeira — é não para 
concordarmos com essa, tantas vezes 
repetida, comédia da caridade da 
certaá senhoras da nossa sociedade 
e l e g a n t e . . . 

Dr. Uir ia to G o n ç a l v e s 
Ingressou no profissionalismo da 

imprensa, como redactor de O Co-
mércio óo Porto, o nosso p resado 
amigo, dr. Viriato Gonçalves, director 
do quinzenário republiçapo, .Liber-
dade, e, já, conhecido publicista. 

Ao novo jornalista endereçámos 
cs nossos cordiais cumprimentos de 
leal amisade e sólida solidariedade. 

i i s u n i a o a c a d é m i c a 
Reuniram os alunos d« Faculdade 

de Sciencias p.iro,(ratar,de assuntos 
que se prendem com a segunda época 
de ejeamss.' " ' 

Na reunião, bastante concorrida, 
foi resclvido enviar uma representa-
ção ao s f . j f inis t ro di Instrução e dar 
conhecimento das resoluções toma-
(!-)s, ao Reitor da Universidade do 
Porto L . . 

Foi aprovada, tarrtk°m, uma pro-
posta pedindo o apoio Úe todas as 
Faculdades do país. 

Antón io C o u t i n h o 
António Coutinho, eafitor d ; es -

cola vastamente conhecido cm Por-
tugal, realisa, brevemente, no Teatro 
de S. João, um grandioso concerto 
clássico, com o colaboração do nosso 
querido amigo e musicista distinto, 
sr. dr. Bertino Daciano e do laureado 
professor do nosso Conservatório, sr. 
J . Cassagne. 

Antó nio Coutinho — barítono cujos 
méritos, a t ravessando fronteiras, se 
consagraram em Iíália e no Brasil, 
recentemente — vai ter. por certo, no 
próximo concerto no S. João, mais 
uma prova de quanto é admirado e 
querido do escol das plateias por-
tuenses. 

n o v a e n f e r m a r i a 
Inaugurou-se, hoje, a enfermaria 

destinada ass sócios da benemérita 
Caij<a de Pensões , Socorros e Re-
formas do Pessoal Assalariado da 
Camara Municipal do Porto, inaugu-
rando-se. ainda, as suas novas insta-
lações dest inadas aos Serviços Clí-
nicos do Posto de Socorros e a ban-
deira desta instituição .de previdên-
cia, solenidade que revestiu desusado 
brilhantismo. 

I I 5 930. 

N a s c i m e n t o S o u s a . 

L e i l ã o d e l i v r o s 
Começa hoje, pelas 20 ho-

ra*, no átiio da Biblioteca 
Municipal. 

Compreende para mais de 
2.000 volumes de autores na-
cionais e estrangeiros, que 
podem ser vistos durante o 
dia, no local do leilão.. 

o c i á v i o S e r g i o 
Abriu, hoje, domingo, a exposição 

de caricaturas e desenhos de Octávio 
Sergio, artista de méritos consagra-
dos que, ainda ha pouco, no Brasil, 
honrava, duma forma brilhante, a 
actual geração artística portuguesa. 

m u s i c a d e c a n t a r a 
Realisou-se ontem, sabado, o 5.o 

concerto do Trio Portuense, no sa-
ão do Centro Musical que, como os 

anteriores, se caracterisou como pura 
manifestação de arte. 

Os componentes do trio, M.me 
Freitas Gonçalves, pianista ; Luís 
Antunes, violoncelista. e Lamy Reis, 
violinista, bem mereceram os francos 
aplausos da distinta assistência pelo 
relevo que imprimiram aos números 
do dificil pregrama. 

u m D i p e d e . . . q u a d r u p s d e 
Em Labruge, em casa do chefe da 

estação de Louzado, uma respeitável 
perua, esposa dedicadíssima dum ca-
tegorisado peru, deu á luz um inte-
ressante perusinho que, para arrelia 
da saborosa espécie, resolveu nascer 
com quatro pernas. 

O fenómeno ínvulgaríssimo, tem 
sido. murto visitado e apreciado pelo 

O 

Faculdade dR Direito 
J ú r i s d e e x a m e s - r e p r e s e n -
t a ç ã o n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a -

c i o n a l d e B r u x e l a s 
CONSELHO da Fa-

culdade de Direito 
resolveu propor ao governo, 
por intermédio do sr. Reitor 
da Universidade, a nomeação 
dos seguintes juizes, pare fa-
zerem parte dos júris de exa-
mes, na próxima época de 
Junho: 

Conselheiros drs. José Ma-
ria Pereira Forjaz de Sampaio 
Bernardo Botelho da Costa, 
Alexandre Alvares Pereira de 
Aragão, Alfredo Monteiro de 
Carvalho* e Desembargador 
dr. José Maria de Albuquer-
que da Costa Brandão. 

O MESMO Conselho en-
carregou o sr. Dr. 

João Pinto da Costa Leite 
(Lumbrales) de representar 
aquela Faculdade na conferen-
cia internacional a realizar se 
em Bruxelas, no proximo mês 
de Setembro. 

numero 
p e i a 

Comissão de Censura 
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y em Tentúgal, 
foi inaugurada uma 

cabina telefónica 
íentugal, 11 — Esta ri-

sonha vila, uma das mais 
progressivas do concelho de 
Montemór-o-Velho, esteve ho-
je em festa, devido á inaugu-
ração da linho telefónica. 

E' um importante melho-
ramento que vem beneficiar 
sobremaneira esta importan-
te região. 

Assistiu ás festas da inau-
guração o capitão sr. Anto-
nio Augusto Monteiro, gover-
nador civil de Coimbra, que 
era esperado, á entrada da 
vila, pelos srs. administrador 
do concelho, presidente da 
camara, director dos Correios 
de Coimbra, dr. Armando 
Gonçalves; secretário da Esco-
la Brotero, João dos Santos 
Júnior,. dr. Soares Couceiro, 
José Maria Afonso, presiden-
te da Junta de Freguesia, pa-
dre Rodrigues Gouveia, pro-
fessor Joaquim Maria Delga-
do, a filarmónica, que antes 
percorreu as ruas principais, 
e muito povo. 

Organisou-se um cortejo 
em direcção á Misericórdia, 
onde se realisou uma sessão 
solene e foram dadas as boas 
vindas ao sr. governador civil. 

Procedeu-se, a seguir, á 
inauguração da linha telefó-
nica. 

Ao fim da tarde foi ofe-
recido um cálice de vinho do 
Porto aos convidados, seguin-
do-se um animado baile. — C. 

N. da R. — O capitão sr. Au-
gusto Monteiro, ilustre Governa-
dor Civil óo óistrito, ao inaugu-
rar a nova linha telefónica óe 
Tentúgal teve a amabilióaóe óe 
nos telefonar, sauóanóo o nosso 
jornal. 

Basketball 
Terminou domingo-, o campeonato 

de Coimbra, çx>m alguns joges de 
categorias inferiores — jogos atra-
zados — no campo da A. C. E , e 
os jogo'j de desempate em primeiras 
categor ias no campo do Arnado. 

No campo da A. C. E. os vence-
dores foram a A. A. e a A. C. E. 

Na campo do Arnado. a A. A., 
marcou pontos por falta de compa-
rência da A. Cristã e o União, ven-
ceu o Vitória. 

Com es tas vitórias ficaram apu-
rados campeões da primeira e da se-
gunda divisão respectivamente a A, 
Académica e o União err. primeiras 
categorias . 

No jogo União-Vitória novas sce-
» s s se deram, que só prejudicam o 
basket t e depõem contra os clubes 
visados. 

Um jogador do Vitória depois de 
ter entrado com excessiva violência, 
agred iu ou tentou ainda agredir um 
sdversário, sendo por isso expulso 
do rectângulo, O Vitória, deu-nos a 
impressão de não saber encarar a 
derrota . 

Saber perder é uma das maiores 
virtudes dos bons desportistas. 

O publico pouco numeroso, mas 
muito entusiasta. 

u m a o , 20 - v i t o r i o . 3 
Este jogo teve o seu inicio um 

pouco depois do meio dia. Jogo defi-
nitivo, de interesse, por defender a 
posse do titulo de campeão, interesse 
e s se que prejudicou um pouco a qua-
lidade do bashett. 

Contudo não de i tou de ser bom 
por vezes o jogo desenvolvido. 

Na primeira parte o domínio per-
tenceu sempre ao União que conse-
guiu chegar ao fim com o marcador 
a 9-1. < 

Nesta parte tudo correu normal-
mente, o mesmo não sucedendo na 
segunda . 

A Vitória ao vêr continuamente 
aumentar o marcador, lançoti-se niti-
damente no carninjio da violência, 
discordando e discutindo todas ou 
quási tod&s as decisões do árbitro. 

Cinco minutos depois o inicio da 
segunda parte, é expulso um jogador 
do Vitória. 

Nesta altura apesar de jogar só 
h elementos o Vitória tem um asso-
mo dc energia e conseguiu manter o 
jogo no campo do udvers>ário emboia 
por pouco tempo. 

• «. O União continua a acumular pon-
tos. 

Pouco depois é ejtpulso outro jo-
gador do Vilória, terminando o desa-
fio por este não querer jogar com 3 
homens. 

Na UniSo, todos bem. 
No Vitória, só Raul eonseguiu 

salvar-se fazendo uma boa exibição. 
A arbitragem de A. Matos, em-

bora não isenta de erros foi boa. sen-
do inergica não conseguiu evitar cer-
tas violências. 

Football 
Recomeçou no domingo o 

campeonato local. Depois de 
um interregno de quasi um 
mês, voltamos aos jogos para 
a disputa do titulo de cam-
peão local. 

Os jogos de ontem eram 
de pouco interesse. Acadé-
mica-Santa Clara e União-
Nacional, são destes matchs, 
que pela ordem natuial das 
coisas, se conhece de antemão 
quais os vencedores. A assis-
tência foi fraca. O football 

feito pelos 4 teams foi pobre. 
Um horror. Se fosse possivel, 
todos os 4 deviam deitar o 
campo, derrotados. 

Nos jogos de ontem não 
devia haver vencedores. Jo-
garam tão pouco, que o pu-
blico deu o tempo por mal 
empregue. 

A étape, da tarde de on-
tem, é daquelas que não dei-
jcam saudades. Quem nunca 
tivesse visto jogar em Coim-
bra e assistisse ás partidas, 
na Arregaça, ficaria, decerto, 
a supor que realmente não 
jogamos, uma lasquinha de 
football. 

O primeiro jogo realisou-
se entre a Académica e Santa 
Clara. 

Dominio absoluto da Aca-
démica em todo o jogo. O 
Santa Clara limitou-se a uma 
defesa ejetrema, só indo de 
quando em quando até ao 
campo do adversário. O team 
escolar faz 8 bolas, não se 
tendo empregue a fundo. 

Jogou á vontade, sem in-
teresse, não procurando os 
seus elementos ligar entre si. 

Assistiu-se por isso, a um 
jogo insipido, monotono. 

O Santa Clara fez o que 
as suas possibilidades lhe per-
mitiram. 

Marcaram um goal quan-
do já perdiam por 7 a 0. Me-
rece apenas referencia a sua 
combatividade o seu apego á 
luta. 

Os goals foram marcados, 
o l.o, 4.o e 8.o por Rui; o 2 o 
por Albano; o 3.o e 7.° por 
Izabelinha e o 5° e 6.o por 
Corte Real. 

O do Santa Clara foi obti-
do por Ernesto Cruz. 

Jogadores em evidencia: 
Na Académica só se salvaram 
Izabelinha e Barata em duos 
defesas. 

No Santa Clara só os dois 
interiores, Necas e Ernesto 
Cruz. 

Os teams: Académica — 
Barata, Curado e Monteiro; 
Sampaio, Albano e Guerra; 
Sousa, Isabelinha, Rui, Corte 
Real a José Julio. 

Santa Clara — Correia, Te-
bar e Barreira; Gabriel, Aure-
lio e Rocha; Coelhe, Necas II, 
Abrantes, Necas I e Barreto. 

Arbitrou Antonio Mizare-
la, tendo a sua arbitragem si-
do feita a contento, apesar de 
algumas deficiências. 

O segundo jogo da tarde 
foi disputado entre o União 
e Nacional. 

Como a partida anterior, 
foi monotona, fraca, sem lan-
ces, sem interesse. 

Descreve-se em duas pe-
nadas. O Nacional fez o seu 
goal aos primeiros minutos. 
Um canto que entrou directa-
mente. 

O União entrou de domi-
nar alcançando o empate pas-
sado algum tempo. 

Os azuis desenvolvendo 
um jogo que já se não usa e 
o Nacional a defender-se, ati-
rando a bola para a frente, 
eis a toada. 

No segundo tempo ainda 
foi pior. Os teams nada pro-
duziram de bom. Andaram 
para ali a martirisar a bola, 
de um campo para o outro, 
sem nos darem um lance que 
compensasse tanta sensabo-
ria. 

Alem disto ha ainda e con-
duta das duas équipes, sob o 
ponto de educação desportiva. 
Os jogadores passaram todo 
o match a discutir, gesticu-
lando incorrectamente, de uma 
fórma QUP nada abona a fa-
vor de qi em quer qu<» seja. 

A's direcções dos clubs 
impõe se o dever de olhar pa-
ra estes casos, que tão desa-
gradavcl impressão produzem. 

Os goals foram marcados 
por Pera e Carlitos, do União, 
e por Artur, do Nacional. 

O União foi castigado com 
um penalty, por uma falta 
que não existiu e que, marca-
do, foi de encontro á trave. 

Dos jogadores a salientar 
só temos o bom trabalho do 
guarda redes do Nacional e 
de Luizito, no União. 

A arbitragem, a cargo do 
sr. Mário Santos, um pouco 
incerta. Jogou-se, por vezes, 
com uma duresa excessiva, 
sem que o tivesse reprimido. 

O penalty devia ter sido 
um erro de visão. 

Os teams: União — Gon-
çalves, Nardo e Luizito; Car-
los Frutuoso, José da Silva e 
Mizarela ; Pompeu, Julio, Da-
niel, Carlitos e Pera. 

Nacional — Fernando Car-

\ TABAQUEIRA 
20-20-20 

2 0 C I G A R R O S . . . . E s c . 2 $ 0 0 

0$ melhores e os preteridos por todos os tomadores 
valho, Elisio o Carlos; Fer-
nandes, Ladeira e Ningre; Ju-
lio, Formiga, Artur, Ataide e 
Sebastião. 

R e s u l t a d o s d a s c a t e g o r i a s i n -
í e r i o r e s 

2.as categorias: Acadé-
mica, 19, Santa Clara, 0; 
União, 8, Nacional, 0. 

3.as categorias: Acadé-
mica, 7, Santa Clara, 0; União, 
6, Nacional, 0. 

O Sport marcou pontos 
nas três categorias por os 
Conimbricenses terem s ido 
eliminados do campeonato. 

Em Aveiro 
Deslocou-se,no domingo, a 

Aveiro a categoria de honra do 
Sport Club Conimbricense, 
que ali realisou Um jogo com 
os Galitos. 

0 Sport perdeu por 4 a 3, 
num jogo, em que foi supe-
rior ao adversário. O team 
de Coimbra, que foi prejudi-
cadissimo por a arbitragem, 
não foi tratado com aquela 
correcção, que os aveirenses 
costumam ser recebidos nesta 
cidade. Alguns dos jogado-
res de Coimbra vieram ma-
goados, devido á violência 
com que os Galitos fizeram a 
partida. 

Pelos clubes 
S p o r t Club C o n i m b r i c e n s e 

FORAM eleitos os no-
vos corpos gerentes 

do Sport Club Conimbricense, 
que ficaram assim constituí-
dos: 

Assembleia geral — Presidente, 
Amâncio Velez Corado; vice-presi-
dente, dr. David dos Santos ; secre-
tários, Arlindo Mariano e Lucio Ma-
riano. 

Direcção — Presidente, dr. Fer-
nando Lopes ; vice-presidente, Vito-
rino Cesar Dór ia ; tesoureiro, Pedro 
Cesta Alemão : secretários, Lívio Mo-
rais e Luís da Costa Miguel ; vogais, 
Amadeu da Paz Olímpio e Herculano 
de Moura. 

Conselho fiscal — Henrique Fer-
reira Lopes, António Pereira da Cos-
ta Peça e dr. Joaquim Raul Monteiro 
de Carvalho. 

Q n e i e i s d l n & e i r o 1 
ç ^ y l o g a i n o 

Rua n o A m p a r o , 51 . 
— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

VENDE-SE 
Máquina de escrever Ra-

mington. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115, l.o. q-s 

Fatos de homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). s j< 

PARTEIRA 
m a r l a a u g u s t a d e S o u s a B r i t o 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 5'4, COIMBRA 

Batam a boa porta! 
S e o leitor tiver precisão de re-

correr a qualquer dos serviços da 
administração do Estado, precisa de 
se informar primeiro com cuidado a 
que porta deve ir bater, senão terá 
de andar de repartição em repartição, 
perdendo tempo e cançatldo a pa-
ciência. Pois o mesmo se dá, no 
que respeita á sua saúde : economi-
saró muito tempo e muito dinheiro, 
se não dér passos ésciisades e sou-
ber esfiolher loQo de vfei o fêmédio 
que convém ao seu estado. Por ês-
te motivo, bem persuadidos estamos 
de lhe dár um bom conselho, dizen-
do>lhe que, no saso At sofrer de uma 
das numerosas doenças cáusadãs tle-
la pobresa do sangue ou pelo enfra-
quecimento do sistema nervoso, é as 
Pílulas Pinh que se deve dirigir, 
pois essê ê O remédio que precisa. 

As Pílulas Pinh fortificão: dão 
apetiie e proporcionão boas digestões; 
tornificao os nervos; restaurão os or-
ganismos os mais debilitados; aujii-
1 ião e activão a convalescença das 
doenças agudes; combatem victorio-
íômente todas as formas de enfra-
quecimento fios homens e nas mu-
lheres de todas as idades. 

São as Pílulas Pinh soberanas 
contra anemia, clorose, frequeza ge-
ral, dôres de estomago, enxaquecas, 
nevralgias, dôres. irregularidades, 
ej í 'enuação nervosa. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as far-

macias, pelo preço de Esc. 12$00, 
cai;<a e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito geral ; J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Goarda-iivros 
Com muita prática de es-

crita comercial e industrial, 
casado, com 28 anos, aceita 
colocação em qualquer terra 
terra da província. Dá infor-
mações ou fiador. Dirigir car-
ta a esta redacção, ás iniciais 
M. A. S. 2 

Prédio de nova cons-
trução 

V e n d e - s e , e n c o n t r a n d o - s e 
d e s a b i t a d o , d e r e z d o c h ã o , 
s o t a m e c a v e , c o m p a t e o , c o m 
d i v i s õ e s , n a R u a O l i v e i r a M a -
t o s , i e t r a A , j u n t o á P r a ç a d a 
R e p u b l i c a . P a r a t r a t a r : A v e -
n i d a S á d a B a n d e i r a , 1 1 5 -
C o i m b r a . 3 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujco que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

CorapanHa Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de Camlntios 

de Ferro 
Serviço óe movimento—Repartição 

óe reclamações e Leilões - Lei-
lão. 
Em 19 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados e em virtude do aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pêzas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de cutros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu debi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se ao Serviço do Movimento, 
Repartição de reclamações e Leilões 
na estação do Caes dos Soldados, to 
dos os dias úteis ale 17 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado no fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lishoa, com ser-
ventia pela porta ejíistente na rampa 
da Calçada de San ta Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 1 de Maio de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

João Botinas 
ADVOGADO 

P r a ç a d o C o n M o , n . ° 5 - 2 . o 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
p a r t o s . C i r u r g i a . 

i f l í n i c c S c e a l 

RUA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa) 

% 
( 

Tornam uma Coskiha higiénica 
por serem de fácil limpesa e 
refratarios a nodoas gordurosa». 

Depositários em Coimbra: P L Á C I D O VICEiTE & C.A, L.** 

Comarca de Coimbra 

Paqoete Mouzinho 8.500 T. 
Sairá de JEisboa no proxiwno dia 
18 de Jilaio, recebendo carga e 

passageiros paro: 

F a n c h a l , S . T o m é , L o a n d a , P o r t o A m b o i m , L o b i t o , 
C a p t o w n , L o u r e n c o M a r q o e s , B e i r a e M o ç a m b i q u e 
e e m b a l d e a ç ã o p a r a C b i n d e , I n h a m b a n e , Q u e i i m a n e , 

P e b a n e , A n g o c b e , P o r t o A m é l i a e I b o 
Colonial 
João Belo 
Loanòa 
Guiné 
Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

Vitorioso sai da 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude-o, 
não cora pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos tra-
ís zem comsigo, tomando os 
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C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 â venda na Havaneza Central 
R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n e 4 1 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannheimer V. P. 
c a p i t a l c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e i8.ooo:oo 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
tte E s c . 8 4 . 0 0 0 . 0 0 Q $ 0 0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as olbrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S n c r s . : CASA HAVANEZA 

r sim!!! 

lí 
(2.a Publicação) 

Pelo Juiz de Direito da 
2.a Vara eivei da Comarca 
de Coimbra e cartório do es-
crivão do oficio, nos au-
tos de execução sumária de 
letra, movida por Adelino Si-
mões das Neves, casado co-
merciante, morador no lugar 
e freguesia de Antuzede, con-
tra José Joaquim Lourenço e 
mulher Maria da Piedade 
Neves, moradores no mesmo 
lugar de Antuzede, e Joaquim 
Lourenço, casado, morador 
no lugar de Alcarraques, to-
dos proprietários, correm édi-
tos de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação» 
deste anuncio, citando o epe^ 
cutado José Joaquim Louren-
ço, que teve o seu ultimo» 
domicilio no lugar e fregue-
sia de Antuzede, desta co--
marca, mas actualmente au-
sente em parte incerta em. 
Santos, Estados Unidos do< 
Brasil, para no praso de: 
cinco dias, decorrido* quê se -
ja o dos éditos, pagar ao» 
exequente referido Adelino» 
Simões das Neves, a quan-
tia de quatro mil escudos* 
proveniente da letra aceite 
pelo mesmo executado e mu-
lher e tendo como fiactar o» 
referido Joaquim Lourenço,, 
juros de seis por centr, asi 
despesas judiciais e extra-
judiciais, incluindo honorá-
rios de advogado, oú para 
no mesmo praso nomear bens 
á penhora suficientes para 
tal pagamento, sob pena de 
esse direito se devolver a o 
exequente e a execução pros-
seguir seus termos até final. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão, João Pais òa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito da 2 A 

Vara Civel. Luís Osório. 

Wí 
l.a Vara 

Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 
para Verão a preços sem competencia desde o« boils a 
Ii$00 á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-
dos padrões. 

Retalhos de todos oe artigos com 30 °/o de desconto. 
Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n°s 97-98-99-100. 

A N U N C I O 
{2.a Publicação) 

No Juíso de Direito da 
Primeira Vara da comarca 
de Coimbra e cartória do es-
crivão do 2.o oficio, correm 
éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda e última pu-
blicação deste anuncio, citan-
do o réo António Carvalho 
Júnior, solteiro, maior, que 
teve o seu último domicilio 
no lugar do Balancho, fregue-
sia de Brasfemes e actual-
mente ausente em parte in-
certa da Africa, para no pra3 
so de vinte dias, decorridos 
que sejam os trinta, contes-
tar, querendo, a acção de in-
vestigação de paternidade ile-
gítima que lhe move Augusto 
Carvalho, casado, trabalha-
dor, residente no referido lu-
gar do Balancho, e na qual 
o autor pretende ser julgado 
filho ilegítimo do réu citan-
do para todos os efeitos le-
gais, com custas e procura-
doria pelo mesmo réu. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão do 2." oficio, 
Joaquim Aloés óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s t o m a g o , i n t e s t i n o s e f í g a d o 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 5 h o r a s 

Praça 8 óe. Kl aio, 25, l.o 

F e n d o Lopes 
Antonio Baíodoe 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r / c — 

Coimbra. 
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Plácido Vicente & C.„, 
O maior depósito de materiais de constroçãa na Centro do Paiz 

Telef. 453 Bua da Bota 
(edif ício própr io ) 

Coimbra 

(Para 5, IO. 15. 2 © , 3O. HO E 5 © P E S S O A S ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Planlcipais para 
os prédios que não estão ligados á rede 

geral dos esgotos. 
I n t e g r a l a p r o v e i t a m e n ^ d o o J e j e c f o * p a r a o a J u L o 

J a § t e r r a * . 

Bom empreso de capital 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
01» vais, vende-se a quem maior 
la nço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
lodos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

M i 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho i- comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
No va, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 °, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de. fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Vendem-se terrenos 
Na Estrada da Beira (La-

deira do Baptista), proprios 
para construção, em lotes ou 
juntos. 

Informa Anibal Simões 
Pereira, rua dos Combatentes 
da Grande Guerra A. C. 1 

Deferzdei-vos das 
imitações. 

lata amarela com 
faixa preta. 

frandsco flagalhdes 
C a s a do Sa l — Vi la S a n t o s 

Ejcecuta com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas a sèco, em toda a qualidade dc 
vestuário de homem, senhora e criança. 

Limpeza a seco em 2 horas, e lavagens quí-
micas em 12 horas. O melhor c mais perfeito 
neste genero. 

í F r e ç o — Fetos limpos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a seco, 12$50. 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicílio. 

3S0 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.0. 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa aos s e u s Ej:.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
( proximo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. E?<.as. 5 t - q 

A l f a i a t a r i a 
l o ã o G o m e s d a C o s t a , c o m 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a n a r a o 
F e r r e i r a B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s e u s c l i e n t e s u n e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o l l , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

i [ ( 
A' nossa Ejí.ma freguesia 

pedimos para visitarem a A 
Casa òo Povo, que até 30 
do corrente faz uma liquida-
ção de toda a sua existenda 
de fazendas a preços redu-
zidos. 

Rua Visconde da Luz, 90 
e 92— Coimbra. 2 

Papagaio 
Fugiu, levando uma cor-

rente presa a uma perna. Pe-
de-se a quem souber do seu 
paradeiro, participar na Pani-
ficação de Coimbra, L.da, que 
será qratificado. 1 

Cadeiras 
; Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

Associação de Socorros Mútuos 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA. N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc. 
33000$00. 

r e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s a n e 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Gre? de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Rênucados Peiíõrãis i l o l r . Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

él, t r o a v a s » , j C . f f l i o 

NA CASA DE 

ifllio i i Ha Pinto & Fio 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s v e n d a d 
p a r a o s 4 0 0 c o n t o s 

a 1 7 d e M a i o 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em San-
zalas. que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Matta e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo òe capitais com ga-
rantia e em h o m condições ; 
Compra e 

d a d e s . 
Rua òa Sofia, 35-2.0 

v e n d a d e p r o p r i e -

icitador 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Rebidencia Calçada, 296-2.0 

TOLDOS ( p a n a i s ) pafa estabelecimentos, janelas, TERRAÇOS E jardins, em TECIDOS 
próprios. João P E N E I R A Somes, C O M fábrica na R U A V A L E D E O A N I O J* -
tónio, 59 —Lisboa, estará em Coimbra brevemente P A R A receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-SE directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de SER procuram». 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m ó s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mai-s 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen 
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

o f i c i n a d o s e u i n -P e d i d o s d SERRALHARIA MECÂNICA, 
v e n í o r 

losé Domingos Baptista 
Jia íftua do Amado, 155. "Coimbra 

' C e r e s i t c — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Asbestiie — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Ccresitol — Piodulo incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

Sitosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

J. fâielman, Suer. — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos di 
casa WUNNERVche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e B e p o s i t a r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 
íflua da Sota. S. 

B I i â D i l i i ã ! Decorativa deCoim&iJ. Lda 
t r a u n c a m a i s I m p a r i a m e s c r e a i i a n a o e c o i m a r a 

Rua da Manu>enção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: I m a o e e s : etc., m tanta. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZZHHIZ. e Estranjeiro ZZZUZ 

10 divisões, quintal com água 
e luz, arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
r 

f l r r enda-se s " ma casa com agua. luz 
electrica, salão, 6 divi-

sões, loja e quintal, já desocupada, 
na rua Guerra Junqueiro. 

Trata-se no mesma rua com An-
tonio Maria dos Santos . X 

-se andar com 7 divisões, 
cosinha. águas fur tadas, 

àgtifi e instalação electrica. 
Trata-se na rua capitão Luís Gon-
i— Olivais, na Mercearia Areosa. 

duas casas com '1 e 5 di-
visões em Santo Anto-

nio dos Olivais (S. Sebastião). 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

Z.Vel.l. X 

Er^Hfta ÍD < :° i n ® divisões, casa 
MítJniiQflL de banlio, loja « terraço, 
na Vila União, Irente á Estrada tia 
Bei>v, casu A. M. 

Tratar nas obras ao lado. x 

B2.0 andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia N»zarét, Calçada. X 

-se amplo armazém que ser-
ve para garage, olicina 

ou outro qualquer ramo, no ma da 
Alegria, n.oa 10. 1'.'. 11 c 10. 

f ra ta -se na mesma. x 

uma casa com nove di-
viíTif'-, na rua da -Sofia, 

n.o 90. 

n o l .o andar rés do chão 
í do prédio n.o íífi na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar . X 

Fn«n particular, de respeitabilidade, 
bUvu na rua Abilio Roque, n o 6, 
aceita meninos ou men i ras do Liceu. 

r 3 . . arrenda-se. Rua Pedro Caido-
lÚid so, n.o 7-A. 

C8 t3 -Trenda-se na rua dn Carmo, 
Uau 9 e 11, primeiro e segundo an-

dar, com 6 divisões. Anua e electri-
cidade. Trata-se com José Correia 
Amado, Pent do da Saudade. , x 

r , ç a arrenda-se n:.' rua da Sofia, pri-
LfiuG meiro andar, novo, corn eyplen-
d das divisões. Trata-se na rua da 
Sofia, 35-2.o X 

tarrolo, 55, 

r 9 . 3 com quintal, independente, de-
lUiO socupatla e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. 5., indicando 
condição, situação c preço. X 

prpeisa-se de 2 a 3 diviiõcs, até 
70$00. Resposta á rua do Cor-

reio, 96. 

vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena lamilia ; g raede 

terreno arvorisado i* água nativa. 
Intorma-se, Pieça 8 de Maio, 19 

com o sr. Alhfi to , X 

Ccsforeiras preciso-se nu Alfaiataria 
Maia. X 

vende-se a embalagem 
dum piano. Trata-se na 

rua da Manutenção, 11-A. 

com pi.itica de mercea-
ria. ofeiecc-sK. Iitlottna, 

Aires Mcndeó Freire (f C a , tua do 
Corvo. X 

de escritório, oferece-se 
com algumas liabilita-

.- ..>••• e prática, dando boas referen-
cias. í les ta redaccão se diz. X 

laics. 

de vestidos o í e r e c e s c pa ra 
trabalhar em casas particu-

Ladeira do Seminár io , 8-
Mntfrn de malhas, tferece-s-J estan-
m m d o ainda empregado, . W o 
boas informaçoes. 

Resposta a Jaime Arnau, rua d>r 
Arnado, 146. 

1 

Darlfl c a s o ' arrenda-se. Nirst^ 
RUÍ IH redacção se diz. 1 

quarto mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So; 

fia, 78-1.0. x 

com mobilia, roupa di cama 
e arrumação, precisa-sc na 

baijja. Nesta redacção se diz. 
arrenda-se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesmo. 

n.o 158. 

alugam-se em conta com ou 
sem mobilia. Aceita-se cs--

cavalheiros. Tambem se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.0 andar. X 

sal 

elugam-se dois a S0J09 v 
mais dois independentes, ba 

rat^s teem todes luz electrica, água 
e W . C . 

Rua da Sofia, 56. 3 ó. X 

T . . r n n n . baratos para pequenas cons-
IclicUUa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Rez-Mão tero de Quental , n ó 
39. v X 

•g no Calhabé, uma loja 
'lC com mercearia e vi-

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des, Calhabé, n.o 174. X 

Ba antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

o prédio dn rua Visconde 
da Luz, n.o 16, onde está 

instalado o Café Abrantes. Informa-
ções. rua Ferreira Borges, n.o 61 ° 

OREi DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETQD-OS 0 5 0 U T R Q 5 

L M 5 E C T 0 S 

Cessa rapidamente com 
" V i g o r i n a , remédio*supre-
mo. Vende-se'nas farmácia? , 
drogarias, perfumarias e tvi 
Tpb=ic»ria Pátria, Coimbra. 

com prática de mercea-
ria e que dè boa-~, refe-

rencias, admite-se. 
Nesta redacção se diz. X 

L(li!2(1 do livros vários e curiosos. 
CILQU Maiíi dc 2 000 volumes. Co-

meça hoje, 13, no átrio da Biblioteca 
Municipal. 1 

registadoijg, compra-.se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. X 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

í y M w o , 1 . f U . / ' t o M n w r r 

tons 
Praça 8 de Maio. 4Z-2.0 

AUGUSTO VAZ SGUUA 
Doenças óe Estornado, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12. ás 1*1 huta.. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças òo Coração 

Clinica Geral, D a s I f t . á s 18 . 

a Gazeta de Coimbra 
vende-se em Lisboa nà 

T a b a c a r i a E s t r ê l a ú o O r i e n t a 
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M da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Guilhermina Lopes dos Santos 
Dr. Maximino Correia 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Simões 
Julio Sampaio Martins. 

A'manhã: 
D. Maria Tereza Soores Ferreira 

Baptista. 
D. Maria AdoziDda de Almeida 
Dr. José Crespo 
Albano de Matos Ala. 

Pedido de casamento 
Pelo nosso amigo sr. Manuel Men-

des Pimentel, escrivão do Tribunal 
da Relação, e sua esposa, foi pedida 
em casamento para seu filho, o sr. 
António José Pimentel, tenente de 
engenharia, a sr.a D. Marieta Casti-
lho Martins, filha gentil e muito pren-
dada do importante proprietário e in-
dustrial desta cidade, sr. José Fernan-
des Martins e da sr.a D. Benedita 
Castilho Martins. 

i i l a v o r d a m a l i s a M e 
Apelar para a carióaóe óo po-

vo óe Coimbra é ter a firme certe-
za óe se reunir um granóe nume-
ro óe óonalivos, óêsóe que se tra-
te óe alguém que óeles necessite. 
Os nossos leitores nunca óeipam 
óe corresponóer aos apelos lança-
óos nas colunas óo nosso jornal. 
Assim o vieram mais uma vez óe-
monstrar, envianóo-nos óonativos 
para aquela corajosa mãe que sal-
vou quatro filhinhos, óebatenóo-se 
com as chamas, a favor óe quem 
fca aberta, nas nossas colunas, 
uma subscrição. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
D. Maria Augusta D. Pe-

reira, sufragando a alma 
de seu filho Antonio Fer-
reira de Lim;i, falecido 
no Brasil 20$00 

Do anónimo T. S. . . . 10$00 

i o s í i l o I Estudos Livres 
IA' foi oficialmente reco-

nhecido o Instituto de 
Estudos Livres, há pouco for-
mado nesta cidade e que 
se destina á propagação de 
ideias republicanas e liberais, 
quer por meio da conferencia, 
quer por meio do livro. 

A comissão fundadora é 
constituída pelos srs. dr. Ma-
nuel Esparteiro, Tomaz da 
honseca, dr. Pinto Loureiro, 
dr. Raul Miranda, dr. Mar-
ques Abranches, Antonio Mar-
ques, professor .Viana de Le-
mos, Alberto Lopes, Francis-
co Correia, Manuel de Figuei-
redo, dr. Geraldino Brites, dr. 
Adriano Vaz Serra, dr. José 
de Oliveira Neyes, Vitorino 
Nemésio, dr. Silvio de Lima, 
dr. Carlos Simões Ventura, 
dr. Miguel Marcelino, dr. Abi-
lio Martins Fernandes, Joa-
quim da Cruz, Alberto Xa-
vier de Carvalho Rodrigues e 
dr. Mário Cal Brandão. 

Conferencia 
A CONFERENCIA de 

- ámanhã na Univer? 
sidade Livre será feita .pelo 
tenente sr. dr. Alfredo-Gomes, 
que falará sobre Meteclinck 
á face óo espiritismo. 

S o c o r r o s u r g e n t e s 
Nc [O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

João Francisco Esgueira, 
estudante, de Vila Franca, 
contusão no olho esquerdo; 
Maria da Assunção Rosado, 
de 17 anos, fragmento de 
agulha no joelho esquerdo; 
Vítor Alves, de 6 anos, de 
Coimbra, ferida contusa na 
região frontal; Maria da Con-
ceição Rasteiro, de 18 anos, 
de Coimbra, queimaduras nos 
pés; Maria José de Vascon-
celos, de 58 anos, da Figuei-
ra da Foz, fractura maleolar 
esquerda; Rui dos Santos, de 
3 ancs, de Coimbra, ferida 
contusa na região fronta!; 
Helena da Conceição, de 4 
anos, de Coimbra, ferida con-
tusa na região trontal; Anto-
nio Candeias, carraceiro, de 
S. Martinho do Bispo, contu-
são na hemi-face esquerda; 
Serafim Dias, de anos, de 
Santo Antonio dos Olivais, 
ferida contusa na região fron-
tal; Alfredo dos Santos, de 
49 anos, de Coimbra, ferida 
contusa no coiro cabeludo. 

m a r c o s l o n t e n a r i o s 

TRISTE é dize-lo: Coim-
bra não possui um 

marco fontenário, lacuna que 
deve desaparecer e de fácil 
reparação — mandar colocar 
torneiras em alguns que há 
muito deitaram de funcionar 
e que possuem as respectivas 
canalisaçõas. 

Por ocasião da passagem 
dos peregrinos para Fátima, 
vimos nós alguns á procura 
de marcos fontenários, onde 
porem, não havia água. 

m o t o c i c l e t a a p r e e n d i d a 
T)ELA Policia de Transi-
*T to foi apreendida a 

motocicleta S. 1103, por o 
seu proprietário, Manuel Lo-
pes Verdasca, de Vila Nova 
de Ourem, não possuir o res-
pectivo livrete de circulação. 

[TRIBUNAIS 
C i t e i o C o m e r c i a l 

Distr ibuição da l .a e 2.a V a r a 

12-V-930 
3.o Oficio: 
Acção de pequenas dividas — 

Antonio Gomes Tenente, de Serna-
che, contra Manuel Palrinha e mu-
lher, do lugar da Palheira. Adv., 
dr. Quaresma. 

6.o Oficia: 
Acção de pequenas dividas — 

Antonio de Oliveira Torres da Costa, 
de Reveles, contra Manuel Maria 
Rigueiro Balhau e mulher e Joaquim 
Maria Simões Rigueiro, de Taveiro. 
Adv., dr. José Porçdes. 

Acção especial de letra — Gonça-
lo Cristovão de Maireles, de Coim-
bra» contra Zeferino França Amado, 
de Coimbra ç José Gonçalves Casta-
nheira JuniQ.r, de Alfarelos. Adv., 
dr. Octaviano de Sá. 

f F I L S S Í M E N T S S t 

N' [A Rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra, 

faleceu a sr.a £). Maria Simões 
Maia, saudosa esposa do sr. 
José Simões e irmã do nosso 
amigo, sr. António Maia, cons-
trutor civil. 

— Também se finou a sr.a 
D. Rosária de Jesus Palhinha, 
estremosa mãe dos nossos 
amigos srs. João, Joaquin, 
António e Augusto de Oli-
veira Palhinha e da esposa do 
comerciante desta cidade, sr. 
Luís Manuel da Costa Dias. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

1 M 3 P P õ i t l l l 

Af FACULDADE de Me-
dicina de Coimbra 

faz-se representar Delo seu 
ilustre professor sr. Dr. Maxi-
mino Correia, na homenagem 
que vai ser prestada, em Co-
lares, á memória do grande 
homem de sciencia, que foi o 
Dr. Carlos da França. 

A CAMARA Municipal 
intimou o sr. dr. 

Garcia de Andrade a concluir 
o prédio que possui no Largo 
Migue! Bombarda, dando as-
sim execução á planta apro-
vada pela mesma Camara. 

R! 
M dancan! 
(EALISA SE, hoje, pe-

las 21 horas e meia, 
em beneficio da Assistência 
Publica de Coimbra, um chá 
dançante no Tiro e Sport. 

A entrada é de cinco es-
cudos para qualquer pessoa, 
seja ou não sócio desta co-
lectividade. 

A seu respeito daremos 
uma referencia mais longa no 
prejeimo numero, assim como 
do realisado no mesmo club 
com igual fim no ultimo do-
mingo. 

A d e de 
i a 

P o p u l a ç ã o e a l e r m a 
Movimento óos óoentes no 

mês óe Abril óe 1930: 

Hospitalisaóos — Entra-
ram, 309; saíram, 305; existen-
tes no dia 30, 507; ejòstencia 
diáriar májcima, 507; minima, 
459; média 487,53. 

Consultas externas — 
Doentes inscritos, 262; nume-
ro de tratamentos e consul-
tas, 3,680. 

Serviço operatório — To-
tal das operaçõis, 100. 
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P E L O P A I S 

H o m e m a g r e d i d o 
Chão óe Maçãs, 12 — Na noite 

passada, quando regressava a casa. 
foi violentamente agredido, no local 
denominado Carrpgueiro, o sr. Nar-
ciso Martins. 

Os seus agressores foram os ir-
mãos José e Jaime Games. O ferido 
recolheu, em estado grave, ao Hospi-
tal de Tomar. —' C. 

E s t r a n g e i r o 
. C r 

AS l u t a s NE G u i n a — g r a n d e mm 
Lonóres, 12. — Depois duma ba-

talha travada entre os nacionalistas e 
os no;d'stas. em que ficaram vence-
dores os últimos, verificou-se uma 
baiya de 10 000 homens nos regi-
mentos dos nacionalistas, ficando ain-
da 15.000 prisioneiros. 

D e s a s t r e n u m a c o r r i d a d e a u -
l o m o v e i s 

Algéria, 12 — Na corrida de auto-
móveis para a disputa do grande pré-
mio da Algéria, a Baronesa de Etiern, 
devido á poeira levantada durante o 
trajecto, foi contra um poste telegrá-
fico, tendo morte instantaneae fican-
do o seu carro completamente des-
pedaçado. 

0 n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Bombaim, 12— Foram presos, esta 

manhã, alguns nacionalistas, rio mo-
mento em que projectavam assaltar o 
depósito de sal. Entre os pre?oscon-
tam-;e Chaie Alboe, Fyalj e 59 volun-
tários. 

p r e s i d e n t e H i n d e n D e r g 
Berlim, 12 — O presidente Hín-

denberg, ao findar o seu mandato 
presidencial, em 1932, tenciona reti-
rar-se para Necue, Prússia Oriental. 

E m p o u c a s l i n í i a s 
Jena, afamada cidade alemã, ce-

lébra este ano o sétimo aniversário 
da sua fundação. A propósito, cita-
mos alguns dos nomes ilustres que 
passaram pela sua Universidade: 
Schiller, Haechel, Euchen. etc. 

O plano do seu jardim botânico, 
foi delineado por Goethe. Nasceram 
também em Jena o mecânico Carl 
Zeiss, o quimico Otto Shett e o ma-
temático Ernest Abbe. 

— Oberammergau é uma aldeia 
alemã de 2.500 habitantes, todos san-
teiros e actores dum só drama : A 
Paixão e Morte óe N. S. Jesus 
Cristo. Representam-o, de dez em 
dez anos, durante todo o verão. O 
teatro abriga 5.000 espectadores — 
edificio bastante notável para uma 
aldeia que tem apenas 2.500 habi-
tantes. 

— A imperatriz japonesa, Madre 
Sadaho, é, sem duvida, uma das pou-
cas mulheres sem superstições. A 
mãe do imperador Hirclito mandou 
construir um palácio nos arredores 
de Tóhio, para lá viver. E. com o 
pasmo de todos os seus súbditos, es-
colheu o dia de hoje, 13 de Maio. 
para entrar na sua nova vivenda. 

Viagem de estudo 
kEPOIS do dia 21 do 

mês corrente, devem 
chegar á Lousan, em viagem 

estudo, alguns professores 
do curso de Estado Maior, 
essim cotttp oficiais alunos 
do iresm® curso. 

D' 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0Q. 

COM a passagem dos peregrinos 
para Fátima, Coimbra tem vivi-

do algumas horas dum intenso movi-
mento e, nas suas ruas, deslisam todas 
as províncias do Norte, com a enor-
me diversidade das suas maneiras de 
falar, dos seus costumes, dos objec-
tos empregados para o transporte de 
farnéis. Ontem, ali na Calçada, ha-
via as sacas multicolores do Minho, 
os cestos fartos, barrigudos, das Bei-
ras. E passam por Coimbra todos os 
modelos de transportes mecânicos : 
automoveis caros e camionetas que, 
nos outros dias, se empregam única 
e exclusivamente no transporte de 
pedra... Com a passagem dos pere-
grinos para Fátima, Coimbra vive al-
gumas das suas horas mais caracte-
rísticas, mais interessantes. 

SOL de Maio — o mais lindo 
sol de todo o ano — esprei-

tou a medo por entre as cortinas das 
nuvens densas e, finalmente, resol-
veu visitar-nos. Andou por aí a la-
var es ruas e a lavar as almas. Aca-
lentou corpos nús e fez reviver mui-
tos sonhos perdidos . . . E as coiti-
nas cerraram-se, de novo . . . Vive-
mos imersos numa névoa cinsenta 
tépida. E isto faz-nos recordar uma 
quadra que, um dia, lemos algures: 

Sol óe Maio — és óo amor 
Espelho que mete inveja : 
De manhã — temos calor . . . 
A' taróe, chove e troveia ! 

\ SOCIEDADE de Defesa e Propaganda que, tão 
extraordinários e relevantíssimos serviços tem 

prestado a esta cidade, que mercê dos esforços e dedicação 
dos seus dirigentes, entre os quais avulta o nome do nosso 
distinto amigo sr. Conde de Felgueiras, conseguiu um novo e 
importante melhoramento que muito contribuirá para o desen-
volvimento e amistosas relações das duas importantes e 
telas cidades do distrito — Coimbra e Figueira da Foz. 

Trata-se de conseguir da Companhia dos Caminhos 
de Ferro, o estabelecimento de comboios rápidos entre as 
duas cidades. 

A Gazeta óe Coimbra, que orgulhosamente se ufana 
de dar o seu apoio, embora modesto, em tudo quanto diga 
iespeito ao progresso da cidade e da região, não pode dei-
xar de aplaudir a iniciativa da benemérita Sociedade de 
Defesa e Propaganda que, mais uma vez demonstrou o seu 
interesse e dedicação por tudo quanto representa beneficio 
para a nossa linda terra e estreitamento de relações com a 
Figueira da Foz que possui a mais linda praia de Portugal. 

A iniciativa da Sociedade de Defesa e Propaganda 
não pode deixar de ser apoiada por toda a imprensa; por 
todas as corporações económicas das duas cidades e res-
pectivas Camaras Municipais. 

Ni nguem desconhece que durante a época balnear a 
Figueira da Foz, tem uma enorme frequencia de banhistas 
portugueses e hespanhois, como também ninguém ignora 
que o transito ferroviário entre Figueira da Foz e Coimbra 
é muito moroso, dificultando, sem beneficio para ninguém, 
as boas relaçSes entre as duas cidades. 

Quem esteja na Figueira da Foz careça de vir a 
esta cidade, passa largo tempo nas cs-. Magens dos comboios, 
gastando no percurso mais de daas tiaras, sujeito a todas 
as contingências do caminho, como são as longas e enfado-
nhas paragens nas estações do percurso. 

A vida é toda feita de velocidade. As extraordiná-
rias delongas de um longo trajecto é prejudicial á vida eco-
nómica dos povos. Urge andar depressa. A velocidade é 
indispensável ao desenvolvimento dos interesses económicos 
dos povos e das nações. 

Assim o entendeu também a Companhia Portuguesa 
que resolveu estabelecer dois comboios rápidos entre as duas 
cidades, cujo percurso será feito em 55 minutos. 

Merece todo o nosso louvor a iniciativa da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coimbra. 

Coimbra e Figueira da Foz, teem o direito de exigi-
rem tudo quanto seja necessário ao seu desenvolvimento 
económico. 

Não podemos deixar de louvar também a Companhia 
Portuguesa dos Caminhos de Ferro por ter atendido tão jus-
ta aspiração das c'uas cidades. 

/ " " H E G A D A a Primavera — quan-
do ela se regula pelos calen-

dários . . . — vem a época d?s toura-
das .. . Surgem nas esquinas altos e 
sugestivos cartazes, berrantes nas 
suas parangonas e nas suas cores. 
Fica bem. neste ponto — sem nos 
querermos armar em defensores de 
espectáculos . . . mais ou menos bár-
baros, segundo a maneira como fo-
rem encarados — fica bem a opinião, 
sôbre as corridas de touros, do Dr. 
Berthold Laufer, director da secção 
de Antropologia do Museu de Histó-
ria Natural de Field: 

« As corridas de touros, que hoje 
se celebram em Espanha, México, 
Portugal e outros países, como sim-
ples desporto e distração, eram, an-
tigamente, acontecimentos frequen-
tes em muitas partes do mundo e, 
nas épocas mais remotas, tinham um 
significado religioso. Porque as ha-
vemos, então, de condenar ? » 

SABADO passado, tomaram pos-
se dos cargos de Desembar-

gadores do Tribunal da Relação, os 
srs. drs. António Dias, António de 
Almeida Matos e José Maria de Al-
buquerque da Costa Brandão. 

Ç A B E R quais são as sete maravi-
lhas de Nova-Yorh — eis o te-

ma dum originalíssimo concurso ame-
ricano, realizado ha dias. Choveram 
respostas de todos os lados. Rimas 
e rimas de cartas e milhares de tele-
fonemas. Procedeu-se á contagem e 
á classificação: havia respostas quá-
si absurdas e outras ejtcentricas, fir-
madas por criaturas de todas as ca-
tegorias. Uns citavam parques, ou-
tros edifícios e, principalmente os 
estrangeiros, alguns bairros típicos 
da cidades Um professor maravilha-
va-se do imenso bosque de antenas 
de rádio, no bairro dos negros. Uma 
menina-manequim apontava a enor-
me quantidade de sombrinhas das 
mais variegadas cores, que enla-
meiam o bairro comercial, ao meio-
dia, quando sai todo o pessoal dos 
escritórios. Um milionário cosmopo-
lita citava a quantidade de bairros 
coloridos e diferentes, verdadeiras 
colónias com uma feição própria, ha-
bitados peios estrangeiros. E havia 
air.da quem afirmasse que as sete 
maravilhas de Nova-Yorh eram os 
sistemas de ensino das escolas pri-
márias, a emaranhada rêde dos au-
tomoveis que pejam as ruas centrais, 
ás seis da tarde, e... a enorme quan-
tidade de prospectos de todas as 
cores que se distribuem nas estações 
do caminho de ferro e do metropoli-
tano. 

•RECENTEMENTE, o sr. Dr. Gus-
tavo Cordeiro Ramos, ilustre 

Ministro da Instrução, publicou um 
decreto enTque acertadamente proí-
be o uso de línguas estrangeiras, em 
reclames, cartazes, taboletas. etc. 

Merece o sr. dr. Cordeiro Ramos 
a nossa admiração e o nosso aplauso 
por essa medida benemérita em prol 
da língua portuguesa. Mas, como 
curiosidade, diremos que ha um ano, 
o sr. Dr. Amadeu Ferraz de Carva-
lho, digno vereador da nossa Cama-
ra e ilustre professor, apresentou, 
para as posturas municipais a se-
guinte proposta para aditamento de 
um parágrafo ao art ;go 152.0 : 

«§ único — Nos dizeres destes ob-
jectos, deve empregar-se exclusiva-
mente a lingua^portuguesa, na orto-
grafia oficial, admitindo-se apenas o 
uso de qualquer outra lingua na tra-
dução desses dizeres, ou em firmas, 
denominações e marcas industriais 
ou comerciais devidamente regista-
das. » 

E' curioso registar que as postu-
ras de Coimbra, se anteciparam 
cêrca dum ano á lei, graças aos es-
forços do sr. Dr. Amadeu Forjaz de 
Carvalho em prol da lingua portugue-
sa, talqualmente o sr. dr. Gustavo 
Ramos; e mais que a publicação 
duquele decreto, tornando obrigató-
ria para todo o país, tal medida, veio 
satisfazer as aspirações da massa 
culta da nação. 

O CONSELHO Superior de Via-
ção, por intermédio do seu 

corpo de policia especial, continua 
exercendo, em tedas as estradas do 
país, a maior fiscalisação contra, os 
abusos de velocidade, falta de do-
cumentos, etc. E' digna de todo o 
apoio tal medida. Isso serve apenas 
para garantir a vida de todos aque-
les que são obrigados a transitar 
por essas estradas. Mas em Coim-
bra, dentro das ruas da cidade, tam-
bém se cometem tais abusos. Ha 
por aí quem se vanglorie de andar a 
60 á hora em plena Calçada. E as 
leis fizeram-se para se r cumpridas... 

« Do mal, o menos! » óiz o povo ás vezes. 
Eu, antes quero óo mal não ter naóaf 
Mas se êsse mal é o óe muito Amar, 
Eu quero muito, e muito ser amaóa 1... 

Quero o Amôr, inteiro, imenso e bom, 
Dêsse teu peito que é, eu sei, sincero. 
Embora seja mal amar-te assim . .. 
Mas óèsse mal, só muito e muito eu quero / 

Setúbal. 
M A R I A D E L T A . 
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